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1% ENTREVISTA - 15.02.1977 


Bem, o projeto ficou com o senhor naquele dia. 


Certo. 


O que nôs queriamos era ter uma idéia da experiência pes 


soal do senhor com a Zoologia, começando basicamente pela 


sua formação. Como O senhor se formou? | 


Para. entender isso, vou dar primeiro um quadro. geral, - POE 


que Zoologia feita no Brasil = vamos esquecer o problema É 
de estudos sobre animais brasileiros - começou na, segunda Í 
metade do século XIX, com o Museu Nacional, com o. ' “Museu 
“Goeldi e com o Museu Paulista. o Múseu Nacinal realmente 


era um foco nacional. O Museu Goeldi e o Museu Paulista 


eram chefiados por estrangeiros que não tinham (e) menor , in 


raia na cúltira brasileira. Eles simplesmente queriam 


estar perto Eee natureza tropical. O Goelga eo Theting, Je 


que foram diretores, respectivamente do Museu E Paulista, 
do Museu de Ipiranga e do Museu Goeldi, foram exploradores 
do Brasil, mãs não foram criadores de cultura brasileira. 


Foram importantes na medida em-que montaram coleções “e 


principalmente bibliotecas, mma hora em que comprar livro . 


antigo era facil, porque os livros ainda eram novos. . “En 


tão, esses homens deram certas condições de trabalho. | 


Ç 


Depois veio uma fase de desenvolvimento da Zoologia brasi 
leira baseada em Saúde Pública. Veja o exemplo de Mangui 
nhos - Vamos dizer Adolfo Lutz estudandão eEquistossardss, 
Então, quem é o agente, O transmissor da esquistossomose, 
O vetor da esquistossomose? Não havia quem conhecesse mo 
luscos, não havia quem conhecesse sapos. Então, O pessoal 
de Saúde Pública começou a fazer Zoologia visando explici 


tamente os problemas de Saúde Pública. Isto veio à trazer 


- wma das piores distorções da Zoologia brasileira. Porque 


uma vez que se cria um núcleo de recursos e de especialis 


tas numa casa & muito difícil dizer para O sujeito: "Lar 
gue de fazer Zoologia, porque o problema de Sade Pública 
ja desapareceu". O exemplo mais recente foi no Instituto 
Butantã, em São Paulo. Quando aparecéu tifo Plantematico 
em São Paulo, sabia-se que o transmissor é Seria um, “carrapa À 
to de qualquer natureza. Então, O parasitologista do. Bu 
tanta, Flávio da Fonseca, começou a estudar carrapato, por 


que não havia especialista no Brasil. Montou uma ' vasta 


biblioteca, uma bruta coleção. Na hora em que se resolveu | 


o problema do tifo exantemático, que não tinha mais into É 

resse, o Doutor Flávio não ia parar de estudar camtapáto 
para pegar outra coisa. Agora, na hora em que o Doutor 
Flávio morreu - ou se tivesse se aposentado - ficou aquela 
tradição lá dentro do Instituto de que "temos que manter 


a coleção de carrapatos, temos que arranjar especialistas". 


E não arranja. E quem mais sofreu com isso foi Manguinhos, 
Manguinhos entrou numa crise danada porque todo o pessoal 
de Zoologia virou zoolôgo profissional e perdeu completa 


mente a visão do problema de Saúde Pública, que era a ra 


(EG A 
“cional deles terem entrado na Zoologia. 


A terceira fase foi a criação da Universidade de São Paulo 
quando, pela primeira vez, a doologia entrou como profis 
são. O primeiro professor foi o Professor Eresólau, * que 
era um grande zoólogo. . O segundo. . . Bresslau morreu logo 
e veio o Professor Marcus , que era um excelente RErtSAaçaa 
ta, vamos dizer, um bom zoólogo do século XIX, mas sem a - 
menor visão de problema geral, e, principalmente com gran E E 


de desprezo pelo Brasil, porque ele achava que no Brasil. 


não 'se precisava dar mais na faculdade do que se dá no soa 


sio da Alemanha. Era essa a conjuntura quando à eu comecei. 


Nasci em 1924 e meu pai era * engenheiro e professor na. Uni 


versidade de São Paulo. Era muito chegado a uma porção de Re | 


- matemáticos e, na área de Biologia, ja era amigo do - Deéy adia 


fus, que foi uma influência muito grande na minha vida Eu, 
com 14 anos de idade, estava no quinto ano ginasial. Tinha 


um professor de aula prática que ensinava de noite nó Li 


“ceu Pan Americano. Liceu Pan Americano era wm pre-médico, 


prê-jurídico, etc., fundado pela Escola Paulista de Medici 


na, sob a direção de um engenheiro chamado Antônio de 


A 


4. 
Carvalho Aguiar, que hoje & presidente da Brown Boveri, 
se não me engano. Foi uma experiência nova no. ensino. Le 
varam uma porção de cientistas bons. Meu pai, por exem 
plo, ensinava Economia no prê-jurídico. Era professor 'de 


Economia da Politécnica e ensinava num prê-jurídico notur 


no. E o Prófessor de Biologia era Antônio Clemente Perei 


ra, exatamente um dos biólogos de formação médica da Saúde 
Pública, discípulo do Travassos, àqui de Manguinhos, que 


trabalhava no Instituto Biológico, em São Paulo. 


Então, com 14 anos ae idade, comecei à frequentar o : 1zbo 
ratório do Doutor Clerente Pereira, no Instituto Biológica 
E este & wm fato muito interessante pará vocês anotarem, -. 
porque, naquele terpo, havia essa grande flexibilidade que 


permitia a um menino de 14 anos começar a frequentar um la 


boratório simplesmente como voluntário. Ajudava nisse, me dá 


xia naquilo. Compreende? Eu, por exemplo, no Museu, - te 
nho isso. Mas hoje em dia estã muito mais institustemaidé 
zado. Tudo querem te fazer passar um exame, 17 papéis, et: 
Mas nesse terpo havia essa grande facilidade. Então, com 
14, 15 anos de idade, eu atê era um sujeito hipercrítico . 
Escutava todas essas conversas de laboratório: "Fulano de 
tal é um picareta". (Risos) O professor fulano chegava e 
dizia assim: "Fulano & um picareta, O trabalho delé É ud 


para- burro". "imHas como, um catedrático!" 


A.C. 


Er 


Aí aconteceu a coisa que foi importante na minha vida, e 


foi muito importante mesmo, porque sou o último dessa gera 
ção. O Dreyfus me disse:"Você quer estudar vertebrados?En 
tre na Escola de Medicina, porque a Faculdade de Filosofia 
não estã aparelhada para ensinar vertebrados. O Marcus é 
puramente um professor de invertebrados e você lã perde 
seu tempo. Então, você entra na Faculdade de Medicina, on 
de você terã ura anatomia muito bem dada. Depois & muito | 
facil você extrapolar para os vertebrados. Fisiologia vai 
ser toda feita com sapo, com peixe, -com rato, que gs Fi 
siologia que você teria numa boa faculdade de filosófia. 
Você vai ter uma boa Enbriologia, Histologia, Bioquímica. 
Na Faculdade de Nedicina a prepararã muito Te lbor 
para fazer Zoologia de vertebrados, do que na Filosofia" . 
Então, eu estudei Medicina, sem a menor intenção de EAR 


praticar Medicina. Do quarto ano em... 


É um caso totalmente excepcional. 


” 


Não. Sou o último, pórque o Clemente Dêndáca Sie E - , 
co... Atê meu terpo se estudava Zoologia em Faculdade de 
Medicina porque era o começo da Faculdade de Filcsofia. E. 
aconteceu um nesócio muito sério com a Faculdade de Filoso 
fia, que & o seguinte: houve uma grande repulsa das esco 
las profissionais contra a Faculdade de Filosofia de São 


Paulo. Queriam fechar. Quando a Faculdade de Filosofia 


ata, 
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ganhou um andar em cima da Faculdade de Medicina, na hora 
em que puseram os andaimes, os EndE de medicina | foram 
lã, insuflados pelos professores, de e - Isso 
foi em 1938. Arrebentaram tudo. E eles diziam: "Fecha a 
faculdade, porque o Departamento de Física tem só um aluno, 
o de Matemática não-tem mein, E o pessoal da Faculdade 
de Filosofia, ao invês de ter a coragem de dizer: . "Pode 
não ter nenhum aluno mas os professores estão fazendo. pes 
quisa, é uma Universidade", eles tomaram a solução : dos 
franceses, que eram todos professores de Escola - Nomal. 
"Não. Nós somos formadores de professores secundários ,não 
somos formadores de cientistas". Então, essa abdicação da 
Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo, qe 
vem do fim da década de 30 de e começo da década de 40, 
marcou o ensino superior no Brasil tragicamente. Confundiu 


essa função de fazer escola normal, de fazer professor se &o 


cundário com a função de formar pesquisadores de alto - = 
vel, que deviam ser duas funções completamente separadas. o 
Eles abdicaram da função de pesquisa. Tssó foi - puramente + ar 
O pessoal de humanidades, os franceses, que eram, ja na es : 


cola, professores de escola normal, escola normal superior. 


Em todos os departametnos da Faculdade de Filosofia,. ou 


mais em algumas àreas do que em outras? 


Pav 


Quem resistiu mais foram os físicos e matemáticos, mas 
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resto todo entrou nessa curriola. E atê hoje... Eu, 

vez, ofereci dar um curso de graduação de nível alto lã, 
de graça. O Museu dava um curso de graduação de nível al 
to lã, de graça. O Museu dava O curso de graça, ea res 


posta que eu tive foi: "Levanta desnecessariamente o nível 


da faculdade". 


Quer dizer, o objetivo da faculdade & formar  professáres 


de nivel médio? 


Licenciatura. . Bom, então, estudei Medicina e comecei a 
estagiar no Butantã, porque minha paixão sempre foi . rép 
teis. Mas eu não podia ser nomeado no Butanta. Naquele 


tempo, a carreira de biologista não precisava de diploma, 


não precisava de nada. Eu não podia ser nomeado no: Butan 


tã porque não tinha serviço militar. Aí fui servir O exêr 
cito. Era O tempo da Guerra, fui convocado, e quando saí 
tinham dado meu lugar para outro. Fiquei um ano arado 
ensinando no ginásio. Depois, arranjei esse lugar no My 
seu, em 1946. E aí fiz a minha vontade, a minha intenção. 
Fui para os Estados Unidos, fiz o doutoramentgo na Univer 


sidade de Harvard. 


Esta foi outra coisa que mudou a minha vida, e mudou muita 


coisa na Zoologia brasileira. Digo. isso assim, sem falsa 
modêstia, porque a escola a que eu pertencia aqui, a esco 
la de Manguinhos, era uma escola extremamente retrógrada; 
o ambiente zoológico se caracterizava pelo horror à teoriã 
pelo horror à generalização. | A função nossa era catalogar 
a fama, descrever espécie nova, catalogar fama e achar 
que os ingleses e americanos estavam errados em assuntos 
de nomenclatura. E uma escola extremamente | presunçosa: 


"Nós somos os bons!" 


De dia que quando dis nos Estados thidos - tive a sor 
te de ser aceito pelo maior especialista que havia naquele | 
tempo... Porque meu pai me deu o seguinte conselho: "ES 
creva para o melhor sujeito, na melhor universidade. se 
ele não te quiser, vai para o segundo, mas vai para o maior 
que você conseguir". E consegui. Até hoje, não entendo . 
como € que o Rohmer - e ele nunca Emei me — explicar 
- como é que o Rohmer me aceitou. Porque pe escrevi uma 
carta tão provinciana, tão besta, tão pretensiosa, e “num 
inglês daqueles, que até hoje acho que ele me aceitou por 


descuido. Acabou sendo um grande amigo meu. 


Mas tive um choque cultural lã, que quase fui pa no 
hospício. Fiquei tão desequilibrado como meu atraso... 
Porque eu cheguei 1ã me achando o bom. O que faltava de 
leitura! Imaginem vocês que eu inventei de ler dois li 


vros juntos ao mesm» tempo. Então, fiz exercício de olhar 


com um olho para cada lado e, depois, botei dois livros 
juntos para ler. AÍ deu um estouro dentro da minha cabeça 
e fui parar no hospital. Para vocês verem o choque cultu 


ral que eu tive. 


Então, trabalhando em Harvard, entendi a necessidade que 
havia de um museu universitário de nível alto, ea impor 
tância, para o essi teia, de entrar na pesquisa de nível 
teórico. E, de fato, a minha geração - os ins que es 
tão com 50,55 anos hoje em dia - foi a primeira que saiu, 
do Brasil para fazer doutoramento em base conpetsicive. An 
tes, O brasileiro que' ia fazer doutoramento fora era manda 
do para à Rodkfeller para aprender ssa botando tele. em 
janelas, não entra mosquito; que, se você der comprimido, 
o cara não pega malária; e, andando de sapato, não - pela 


amarelão. Essas coisas. 


Para aprender os macetes? 

, 
E. Era coisa de desemburrar nativo. Pavan, Wiicie RerES | 
Labouriau, eu, fomos os primeiros, a primeira geração que 
saiu para fazer na dureza mesmo. Lã não éramos considera 
dos indios para serem desemburrados, mas estudantes como 
quaisquer outros, para apanhar igual aos onitisos, Hoje, ss 


mos a geração que administrativamente renda, e ja somos 
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uma geração meio podre. O pessoal cansou da ciência mui to 
cedo. A maior parte do pessoal não chegou aos 50 anos fa 


zendo pesquisa criativa. 
Por quê? 
Isso é outro problema. Depois a gente fala nisso. Então, 


voltei. Sabia que ia ser diretor do Museu. Pór uma razão 


muito simples: fui nomeado depois de tanto tempo sem nomea 


rem ninguém que, simplesmente por antiguidade, vim a ser 


diretor. Todo mundo ia se aposentar. E euerao único 


no Museu que tinha titulo universitário, que tinha o douto 


ramento. 


Depois disso, fiz 16 doutoramentos no Museu, de 65 para 


cã. Hoje, nós somos 19, dos quais cinco são doutores. AL. 


comegou a luta. Porque o ambiente não entendia que era ne - 


cessária uma Zoologia de nível técnico mais alto, nao ba 


Ed 


seada em equipamento. Por exemplo, o Miller, Harry Miller 
foi um indivíduo extremamente importante para aciênciabra 
sSileira, porque foi o homem da Rockefeller que tirou a 
Rockefeller do campo médico para o campo biológico geral. 
Foi o homem que trouxe dinheiro para a Genética. Ele & 
doutor Honoris Causa pela Universidade de São Paulo, dead 
contribuição dele à Biologia em geral, e não à Medicina e 


a Pública. A Rockefeller fez a Faculdade de Medicina 


de São Paulo, o prédio. Mas o Miller foi o homem que trou 
xe o dinheiro para a Genética e não sô a Genética de Nos 
cas. Ele trouxe também o Dobzhansky, que foi o que. deu 
grande impulso à Universidade de São Paulo. Foi a colabo 


ração de Dobzhansky com Dreyfus... 


Vou voltar nisso num instante, porque esse é um assunto 
pouco entendido. Qutro dia estive até conversando com Pa 
van, que disse: “Puxa, Van, você tem razão mesmo, porque 
depois de amanhã são 25 anos que morreu Dreyfus, e ninguém 
pensou nisso". Ele foi úm homem importantíssimo. Mas o 
Miller, quando eu estava em Harvard, me mandou uma: passa 
gem para ir a Nova York, e disse assim: "você sabe que eu 
sou brasileiro honorário, eu sou paúlista honorário? Ouvi 
falar em você. Como posso te PST aa quando você voltar: 


para o Brasil?" Eu disse para ele: "Doutor Miller, resol < 


vi fazer uma linha de peósuias que seja altamente teórica, E a = 
altamente de vanguarda, qual seja, a origem da diversidade 
tropical" - que é um assunto que ainda estã na big 
Faz 30 anos e ainda não estã resolvido - "Quero que ser 
brasileiro me ajude e não me atrapalhe. Quero uma linha 
de trabalho que seja um trabalho de campo, de lidar com bi 
cho. Quando o americano tiver que fazer uma viagem cara, 
eu pego um ônibus e vou. O que preciso é de dinheiro para 
livro, para vidro, para guardar lagartixa, para álcool e 


viagem". Ele falou: "Esse tipo de coisa nos não damos . 


12. 


Você gótica entrar numa linha mais sofisticáda de pesqui 
sa". E me deu o exemplo de três ou quatro linhas sofisti 
cadas ds pesquisa. O negócio é que a minha pesquisa deu 
muito certo e a Cesses três ou quatro sofisticados, eles: 
estão copiando gringo atê hoje. Comprando aparelho com um 


ano de atraso... Mas quero voltar ao assunto do Dreyfus. 


O negócio & o seguinte: Dreyfus era um homem brilhantissi 
mo, mas não era cientista. O Dreyfus era um professor ma 
ravilhoso e um homem com um faro danado para a vanguarda. O 
Dreyfus, quando jã era carioca... Quando se mudou | para. 
São Paulo, sabe de que ele vivia? De dar aula particular 
para turma de médicos, sobre assuntos de novidade. Era a 
profissão dele. Ele vivia bem. Dreyfus ganhou dinheiro, 


fazendo isso. Dreyfus tinha tudo quanto era quadro bonito . - 


e escultura em casa - sujeito que conhecia arte para bur. E 


ro. Ele remia turmas de 10, 12 médicos, e dava aula na 


casa dele de Embriologia moderna. Mas ele nunca fazia..: 
Sempre que ele ia fazer um pesquisa bonita, ele nuncá fa 


zia porque o negócio dele não era pesquisa era... 


Ai veio o Dobzhancky, que era uma prima-dona, um tipo de 
uma vaidade muito grande, e resolveu fazer uma escola tro 
pical, de Biclogia tropical, e se associou com Dreyfus. 


Eles tiveram a sorte de ter O Pavan, que foi o homem que 
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sentou no microscópio e trabalhou com a mão. Porque, se 
não, a colaboração de Dreyfus com Dobzhansky teria sião 
outra das muitas do Dreyfus. Quando pensaram em reeditar 
as obras do Dreyfus, obras cientificas, eu disse: "Não fa 
çam essa loucura, porque sô diminui a imagem do homem". O 
Dreyfus fez pouco e não fez muito bom. Agora, a influên 
cia dele como organizador, o nível moral que ele, como di 
retor, imprimia áquela faculdade de filosofia, era um negô 
cio fabuloso. Dreyfus era um homem de uma coragem moral 
ilimitada, de um pensamento muito certo, de uma agressivi 
dade tremenda. Ele realmente Esca o nivel daquele negô 
cio, atê que caiu na mão de uma turma de politicóides, etc, 


e hoje, e aquele desastre que a gente sabe. 


Como todas as Universidades do Brasil estão nesse nível, a 
nossa também esta tão ruim quanto as outras. Mas culpa 
interna. Ninguém vai dizer que é Governo, que é Revolução 
que e nada. É mau caráter intemno mesmo. Naturalmente, u 
mas épocas favorecem mais os maus carateres do que outras, 


Quer dizer que a influencia do Dreyfus foi mais como perso 
nalidade, como organizador, como diretor da escola do que 


propriamente contribuição enquanto cientista? 


Exatamente. Ele trouxe cente muito boa. Mas os alunos 


do Dreyfus, cientificanente, são alunos dos outros. É o 


e by. 
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grupo 6 Dreyfus, mas aprenderam com os outros. O qe o 
Dreyfus tinha era principalmente uma concepção do que ê 
universicade, uma concepção do que é formação de cientista 
e de quais são as Obrigações morais e éticas do cientista. 


Um negócio que marcou uma epoca nas universidades. 
Ele passou para os alunos? 


Ah! Isso & outro problema. Não passou não. (Risos) Quan 


do ele acabou, acabou esse tempo. Entrou todo mundo na 
e ; o = EE ; A 
acomodação, no deixa-disso, e colega, nao sei o que, e 


tal. Também tem uma coisa: o pessoal da Filosofia foi tão 
atacado pelas escolas liberais no começo, aê eles ficaram 
hiper-protetivos entre eles. Quer dizer, wm deles sabe 
que O outro & ruim mas sempre tem aquele ranço, aquele de 
que eram eles contra o mundo. Compreende? Uma solidarie 
dade. 


r 


Uma panelinha? 


Nao & panela não. Uma solidariedade. Não & panela porque 
não se juntam para o mal. Por exemplo, vamos pegar um in 
o PE - . . - - . 

dividuo que e muito meu amigo e que & um carater sem ja 


ça, que & Oscar Sala. 


O Oscar Sala foi diretor científico do FAPESP seis anos, e 


per 


EE 
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cinco anos eu trabalhei com ele. Não é fácil um homem da 


mesma idade será lugar-tenente do outro. Eu, para ser em 


pregado do Sala, & porque nôs somos muito amigos e nos en 


tendemos muito bem. O Sala nunca se juntou com a turma da 
Faculdade de Filosofia para fazer malandragem nenhuma, mas 
toda vez que aparecia um daqueles lã, ele ficava com aque 


la pena. Compreende? 
Coração mole. 


Subliminarmente, ele'é da velha turma. Meninada que apa 


nhou muito junto. Bobice. 


Aquelas reuniões que Dreyfus fazia, O senhor disse que 


eram reuniões informativas sobre... 


Não. Não. Eram cursos. Era curso disto, curso daquilo, 
pagando tanto. Não eram remiões não. Era curso no duro. 


, 


Aula particular. 


Cursos particulares dados na casa dele também. Por exem 
plo: Enbriologia moema, Morfologia do sangue. Dreyfus vi 


via disso. 


16. 
Quer dizer, cle atualizava os médicos? 


E. fa fantástico. Frequentemente eu ia lã para ouvir. 
Isso traz a coisa para quando voltei para trabalhar no Mu 
seu. Também tenho uma coisa muito boa, que foram três bol 
sas sucessivas da ii E a primeira foi ra u 
til pelo seguinte: quando fui fazer o doutoramento nos Es 
tados Unidos, não fui com bolsa. Eu tinha 80 contos que 
meu pai me deu. Estava casado e esperando o primeiro . fi 
lho. Então, comprei passagem de ida e volta. O dinheiro 
dava para seis meses e falei para.o meu chefe: “Preciso ou 
de um emprego, ou de uma bolsa". E disse para ele: "Perdi 
O prazo da Guggeinheim, e sô agora descobri que brasileiro 
só pode pedir Guggeinheim no Brasil". Daí a uma semana re 
cebi uma carta da Guggeinheim, dizendo: "Soubemos que o se 
nhor perdeu o prazo no Brasil. Isso não tem ia Pe 
ça por aqui mesmo". Dai a 15 dias, no fim de setembro, 
eles me concederam a bolsa, e disseram: "Vale a partir de 
primeiro de janerio. Estou lhe mandando três trimestres. 


No mês que vem vai mais um trimestre". 


ho mesmo termo, Ronmer me arranjou um emprego de assisten 
te dele, num curso d> evolução. Peguei todo esse dinhei 
ro, 1500 dólares da Guggeinheim, e mandei para um livreiro 


inglês, de quem sou freguês atê hoje. E disse: "Mande O 


prá, 


Pinta 


E SET ER, 
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que tiver de livros de Herpetologia". Comecei a fundar aí 
una biblioteca que hoje & uma biblioteca praticamente per 
feita. Começou com esses 1500 dólares da Guggeinheim. E 
com a Guggeirheim, pude então visitar todos os museus dos 
Estados Unidos, fazer contatos pessoais e montar realmente 
um laboratório muito bom. Eu, por volta de 1955, era um 
pesquisador independente, não precisava do dinheiro de nin 


- 


guem. 


Laboratório lã no Museu? 

É. Lá no Museu. AÍ entra a contribuição do Conselho. de 
Pesquisas. Parque o Conselho de Pesquisas & uma coisa mui 
to criticada — inclusive criticada por mim - porque acho 
que a eficiência do cruzeiro do Conselho de Pesquisa & mui 
to baixa, talvez 10%, se não fer menos. Mas era O que 
existia, e era liberal. Dentro da bagunça dele, era wma 
coisa extremamente produtiva, principalmente quando entrou 
fo) onssdigo como vice-presidente. O Conselho de Pesquisas, 
quando começou, era típica repartição federal. Você chega 
va lã com seu - como é que chama? - seu protocolo e tinha 
cinco serventes tomando café, discutindo futebol e você EL 
cava de pê, eli. Aí, Antônio Moreira Couceiro entrou de 
vice-presidente, e disse: "Nao, isto aqui & uma casa de 
pesquisador: Pesquisador entra e fala diretamente comigo. 
É meu colega". A gente podia chegar e dizer: "olha, Cou 


eixo, estou yrecisando de cinco mil contos para isso”, 
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Então, do nosso ponto de vista, o Conselho nunca foi inves 
tidor num laboratório, mas era o que quebrava os galhos. 
Eu precisava ir ao Peru, para ver um negócio. O Conselho, 
de um jeito ou de outro, me arranjava. Estou precisando 
de uma lupa, me dava. Apareceu uma coleção para comprar; 
tem aí um colombiano querendo vender a coleção dele; eu 
não posso ir à Colômbia colecionar; o Conselho quebrava o 


galho. A influência do Conselho Nacional de Pesquisas na 


zoologia foi muito grande, do ponto de vista de pronto — so 


corro. Foi muito ruim, também, porque eles deram bolsa 


para tudo quanto & analfabeto. Minha vedete precisa fomen 


tark 

Então, O abatido de nível do... Não que essa gente 
influa no ambiente, pcrqus O ruim - a não ser que seja pro 
fessor catedrático : quando ele esteriliza em torno -oruim 
realmente não causa problema. Mas quando se vai fazer a 
média da profissão, o que se considera a Zoologia no Bra 
sil, vai-se ver que grande parte dos bolsistas do Ginselhá 
rebaixaram tremendamente o nível. Atê hoje. Por exemplo, 
uma das desgraças é a Escola de Farmácia em Belém do Para. 
O sujeito & servente do Museu Goeldi; faz o madureza; faz 
Famácia de aii forma-se, e vai ser bolsista do CNPq. 
Ninguém é contra o sujeito fazer curso notumo e subir na 
vida. Mas dizer quo O sujeito ser servente, fazer madure 


za e aquela faculdado de famácia no notumo, dã lastro 


em tegço 


Dani 


1Ds 


para alguém ser cientista, não dã. Acho que o sujeito 
querendo ganhar dinheiro e subir na vida, pode, deve. Mas 


chamar isto de cientista... 


O Conselho tem sido extremamente permissivo. Sempre foi. | 
Nao é Dion, não é Lattes, não F ninguém. Sempre foi as 
sim. É essa velha idéia de emprego federal. Não é efici- 
ênrcia, é assistência. OConselho fez um grande bem. Não 
digo que fez mal, porque & como eu digo, esses analfabetos 
todos não atrapalham ninguém. Não estão tomando a aiha 
pesquisa, não estão tomando meu bicho. Agora, & chato pa 


ra O amor próprio profissional da gente. 
Cria uma profissão com valores extremamente desiguais. 


Exatamente. Quando vai ter um Congresso, uma qualquer Col. . 
sa assim, fica num ponto em que a gente começa a fugir do 
contato profissional. A gente fica mais ligada aos cole 


"á e 
gas estrangeiros do que aos nacionais, por causa disso. Fi 


. ca uma porção muito misturada. É com eu digo, não faz 


mal. É um desperdício de dinheiro, mas não vai dizer que 
prejudica ninguém. Ao contrário. Nunca tive problema de 
Tecursos e nunca, comp diretor do Museu, tive que dizer 
não a ninguém, por falta de recursos. Dinheiro sempre te 
ve e sempre veio. Naturalmente era brasileiro, quer dizer, 


demora e, quando se vê, o dôlar já subiu. AÍ começa tudo 
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de novo e toda essa porcariada. Mas, na realidade, nunca 
faltou. Essa justiça se tem que fazer ao Conselho Nacio 
nal de Pesquisa. Se ele ajudou aos ruins, também nunca 
deixou faltar para os bons. O Conselho nunca discriminou, 
principalmente na parte de pronto-socorro, de atender emer 
gências, coisas inesperadas, um negócio de aparelho, uma 
coleção, um livro que aparece, uma coisa assim. A influên 
cia foi muito grande. Não recebi muito em valor. Se se 
for contar tudo que recebi em dinheiro do Conselho de Pes 
quisa, & uma porcaria. Mas no que me ajudou, valeu enome . 


mente. Porque, quando eu comecei... 


Ai entra outra coisa mito intpsestante, A timidez do bra 
sileiro era porque não havia coleções nem biblioteca. A 
gente vivia na dúvida sobre todo bicho. Os museus estran 
geiros não confiavam na gente, não mandavam material, prin 
cipalmente material importante e precioso, que & o que in 
teressava. Veja eu, por exemplo, que me fiz no Museu de 
Harvard. Eu já trouxe, de presente, coleções grandes; o 
que eu queria lã armmava. Aí apareceu o bibliofilme, e 
depois O xerox. Isso virou tudo de perna para o ar. Por 

e, antigamente, arranjar bibliografia era uma loucura. O 
bibliofilme apareceu n2 decada de 40. Imagine isso. En 
tão, começou a ficar possivel arranjar livros que não exis 


tiam no Brasil. Depois, quando apareceu O xerox, virou a 
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maior moleza. Agora, escreve-se para um colega e ele man 
da. Você sabe que eu tenho tudo que se publicou sobre rêp 


teis na América do Sul? Tenho na minha sala. 


Nao é nem na biblioteca. . Porque tenho grande parte no 
original. O que tem na biblioteca; para não se ter o tra 
balho de ir na biblioteca, eu xeroquei tudo e encaderrei, 
por autor. Faço qualquer trabalho sobre répteis da Aréri 


ca do Sul, sem sair de uma sala de 100 mê. 


A revolução do bibliofilme, do microfilme, e depois, do 
xerox, foi um negócio espetacúlar. E o Conselho ajudava 
muito a gente nessa parte. Mandava buscar bibliografia fo 
ra. Tarbém ajudou muito um negócio que se fez na década 
de 40, em São Paulo, chamado Fundos Universitários de Pes 
quisa da Universidade de São Paulo,. que, na realidade, da 
va umas verbinhas de nada, mas tinha uma seção de microfil 
me muito boa. A gente quebrou todos os galhos de biblio 
grafia que podia, naquele tempo, com esses Fundos Universi 


tários de Pesquisa. 


Esses Fundos Universitários de Pesquisa foram criados pe 
lo Jorge Americano, se não me engano, quando ele era Rei 
tor. E tiveram uma outra consequência muito importante: 
semcitiDisaem a Classe cientifica paulista para a necessi 


dade do um Orgão estadual, porque o Conselho era Conselho 


da Gumabara, em priméiro lugar. Warwick Kerr, uma vez, 
fez um estudo da despesa do Conselho em Fanão dos quilôme 
tros do distância da sede. Ai, houve um movimento e mete 
ram na Constituição paulista de 47 que O Estado teria wma 
fundação de amparo à pesquisa, à qual seria destinada 1/2 
da receita ordinária do Estado. Essa aprescõa "receita 
ordinária" tem una explicação, que é a seguinte: se o Esta 
do contrair um emprestimo, por exemplo, para fazer uma hi 
droelêtrica, se não puser receita ordinária, isso também 
conta como receita. Então, a fundação ia receber 1/23 de 
Urubupungã ou de estrada de ferro. Não era isso. Era 1/28 
de toda receita sind do estado. Isso é uma grande 
vantagem, porque são depende de vontade do governante. É 
uma dotação que & da fundação. Ela pode plansjar a vida 
dela, porque sabe quanto & a receita do Estado de São Pau 
lo, quanto vai ter. O govemo do Professor Carvalho Pinto 
foi o que institucionalizou isso. Porque precisa de uma 


lei ordinãria para regulamentar. 
Pd 


Quem fez a lei fui eu. O coordenador dos estudos da lei 
fui eu." E eu me vali muito da experiência do Conselho Na 
cional de Pesquisa. Foi a coisa mais engraçada do mundo, 
porque o Couceiro se trancou três horas comigo numa sala 
e me falou sobre tudo o que estava errado no Conselho. E 
eu falei; "Por que você não corrige aqui dentro?" Uma por 


ção de coisa que é erro no Conselho, nós tiramos fora da 


PAVis 
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FAPESP, Usei experiência da Rockefeller, da Ford e da 


Guggecinheim, principalmente. 


Basicamente, o senhor falou de um defeito do Conselho que 
seria essa vocação assistencial. Como o senhor disse, tra 
tou dos bons e dos maus, dos medíocres. Quais seriam os 
outros defeitos da estrutura que o senhor veria no Conse 


lho? 


Eu vejo no Conselho o seguinte: muito peso de burocracia. 
A FAPESP, por exemplo, parece que tem 17 funcionários, uma 
coisa assim, e um computador. O Conselho tem uma quantida | 
de de diretores, diretor para isso, diretor para - aquilo, 


que deve custar uma fabula. 
Isso sempre foi um defeito do Conselho? 


Sempre. E vai crescendo. O Conselho tem crescido muito 
mais nessa parte, que chamo de parasitária, do que na par 
te... Depois, sô agora, o Conselho estã realmente fazendo 


assessoria. O pior defeito do Conselho é que... 


Pus isso na FAPESP e tem funcionado muito bem. A FAPESP 
ja estã com 15 anos e a gente sabe que isso funciona. Não 


me gabo de ter inventado isso, mas eu pus por causa do 
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exemplo do Conselho. ia resolve no Conselho & wm Cole 
giado. Na FAPESP, é um diretor científico, que & um verda 
deiro czar. Mas presta contas para um Conselho Superior, 
e publica um Relatório, anualmente, com todo tostão que 
foi gasto. Porque o Relatório do Conselho de Pesquisas, se 
vocês forem ler, vocês não entendem nada do que foi feito. 
O da FAPESP Em “Seu fulano de tal ganhou Cr$ 7.300,00 pa 


ra comprar uma cadeira, uma mesa e uma lapiseira”. 


Discrimina todas as despesas. 

O diretor científico & quem resolve, a não ser, naturalmen 
te, em casos muito grandes, que ele leva ao Conselho Supe 

rior. Mas ele tem uma assessoria de mais de 1000 pessoas. 

são 800 ou 1000 assessores que tem. Para cada estos; | ele 

vai buscar um CEsEnBis O CNPq, agora, começou a ter wm 

comitê assessor. Na é um zodlogo, é mm ecólogo, & mm bo 

tanico. 7 

á FS 

E quem resolve Fes & o Conselho. Agora, sabe O colegia 
do como &, não &? Me dê 20% para Medicina que eu te dou 


15% para Pernanbuco. 


Enquanto na FAPESP, além dessa assessoria muito boa, O di 
; º 
retor cientifico escolhe o assessor que realmente entende 


A 
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daquilo. Usa quantos assessores quiser, com segredo ou 
sem segredo de assessoria. A decisão da FAPESP não & per 
feita, & lógico; € brasileira também. Mas considero uma 
decisão muito mais perfeita do que a do Conselho, porque 
ê& feita por um individuo que tem a responsabilidade. Não 
dilui a responsabilidade num colegiado. Ele sabe que mora 
numa casa de vidro, cheia de microscópios em cima. Pere, 
em sociedade, tudo se sabe. Todo mundo estã sabendo quan 
to ele deu para quem e para fazer O quê. Se ele começar 


com favoritismo, entra na pua, imediatamente. 


- Para mim, O sistema de julgamento do Conselho... Um dia, 


um alto Emsdonásio do Conselho, em Belém, tomou umas três 
ou quatro caipirinhas a mais comigo, e ne disse o  seguin 
te: "Pois é, você é o maior crítico e coisa e tal. Mas 
quando chega lá no Conselho um pedido seu, se diz: da de. 
pressa porque é do Vanzolini”. Tem muito disso mesmo. Na 
realidade tem, e acho ruim. E acho que na Zoologia o Con 
oo tem jogado muito dinheiro fora. Isso não é mistério 
pábme fiz um relatório para eles mesmos, dizendo isso. Es 
tã publicado. Publicaram no primeiro PBDCT. O Relatório 


de Zoologia & meu. 


No seu modo de ver, qual seria a maneira de não jogar di 
nheiro fora, de investir realmente nos valores que rende 


riam frutos, em temos científicos? 
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Aperta a burocracia ao máximo. Por exemplo, na FAPESP, 
na lei da FAPESP, tem uma coisa que não fui eu que pus. 
Foi até um homem de quem não gosto. Ela nao pode gastar 
mais do que 5% em administração. Isso já limita. Os fm 
cionários são bem pagos, mas são poucos, e o negócio vai 
para o computador direto. Diminui a burocracia, concentra 
a responsabilidade. Quer dizer, poder é igual a responsa 
bilidade. É um individuo que faz, que pode fazer depressa 
Não se perde tempo em discussões, em reuniões, em tramita 
ções. Agora, ele & altamente responsável perante um corpo 
superior, um conselho isa, Principalmente, ê. respon 
savel perante a classe científica, porque estã todo mundo 
sabendo. A publicidade, você compreende. Ele tem até mar 
ço para prnhese o relatório dele; ele tem que publicar. Ca 
da relatório estã 1ã, com uma lista de quem ganhou, para 


que ganhou, e quanto ganhou. 


Todos tem acesso a esse relatório? 

, 
É lógico. É distribuído obrigatoriamente a todas as bi 
bliotecas. A quem pedir. É público. Essa é a grande coi 
sa: tomar as coisas públicas. Não estou dizendo que [o) 
Conselho esconde, nem nada. So estou dizendo que ele não 
tem obrigação de tomar páblico. Não se preocupa com essa 


parte. 
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E em comparação com os outros órgãos de financiamento de 


Zoologia? 
Não tem. 
Não tem. São basicamente esses dois? 


Vou ver. Teoricamente tem. A SUDZPE devia favorecer coi 
sás de pesca; a SUDENE, pesquisa no Nordeste. Mas O que 
acontece com esses órgãos e que as equipes são pe Nao . 
& que eles errem porque queiram errar, mas grande parte do 
pessoal não enxerga, não sabe direito o que & pesquisa. 


Tem que bótar alguém nesses lugares e se bota amatêria-pri 


ma que estã aí. Uma reunião de SUDENE, de SUDAM, & dessas 


coisas da gente chorar. Vamos ver quanto tempo ainda vai | 
demorar. Mas quem pôr ai? Mandar buscar sô estrangeiros, 


nao resolve. 


Tem campos inteiros de ciência que não se faz aqui, que 
não têm quem faça simplesmente. Jã tive que orientar gen 
te em borboleta; já tive que orientar gente em coisa que 
nunca sonhei fazer na vida, simplesmente porque, A para 


abrir um campo novo, alguém precisa começar. 


Você não pode estar mandando todo mundo para O estrangei 
ro; não pode estar trazendo milhões de estrangeiros para 


ca. Entao, a gente tem que se desdobrar na formação da 


gente. 


28. 
Que se faz em termos de Zoologia, no Brasil, hoje? 


Existe a linha tradicional. Por exemplo, vou pegar a Afa 
da Sociedade de Zootogta do Rio de Janeiro: escreve  espê 
cie nova; ou então, esse bicho não era bem esse bicho, era 


aquele outro bicho. 


Existe a linha de Biologia evolutiva, de Zoologia evoluti 
va. Quais são os padrões evolutivos? - que é a linha do 
meu grupo - ; por que que as coisas são como são? - cm 
uma interpretação teórica. Muito ligada - €é a | vantagem 
que nós temos - à Geomorfologia no Brasil, a todo o grupo 


de ciências da terra, Paleoclimas, etc. 


E existe, agora, muita coisa boa sendo feita. É onde are . 


ninada.estã realmente indo para cima, em Zoologia . aplica 


da. Trabalhando, por exemplo, com Biologia de peixe, de 
pesca, não de peixe como problema teórico, mas com corvina, 
pescados » peixe realmente de interesse. Tem um mede 
nográfico, em São Paulo... Tem vários grupos trabalhando 
bem, bem mesmo, na parte de Biologia de populações, aplica 
da a problemas brasileiros. Esta é a ãrea mais... Teorica 
mente, a mais quente & a minha; assim de acharem que a gen 
te estã na vanguarda de pesquisa. Tudo isso é a minha. Em 


matéria de dar prestígio, estou na mais rendosa. Mas na 
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de vantagem para O Brasil, € a dessa turma que estã na Bio 
logia de população aplicada. Eu, se fosse começar de no 
vo... Verdade que esses puderam começar porque tiveram a 


nôs para ensinar a base teórica. 
Como o nome diz, é mais aplicada, mesmo? 


O melhor elemento que tem em tudo isso & uma ex-alma mi 
nha - eu a não sei se por um pouco de vaidade de pro 
fessor - que veio para mim porque estava perdida na parte 
teórica. O grupo dela é um grupo de Biologia aplicada ex | 
celente. Se eu fosse começar de .novo, entraria nesse cam 
po, porque o pais precisa muito mais disso do que o que eu 
faço. Sei bem que alguém tem que fazer o que eu faço, pa 


ra dar base para outros. Mas é muito mais compensador... 


Quer dizer que funciona essa troca entre pesquisa pura e: 


aplicada? Como está funcionando, enfim? O senhor pode 


f 
nos esclarecer mais? 


Vamos fazer com exemplo. A diretora do Instituto Oceano 
gráfico, naquele terpo, era Martha Vannucci, que & muito 
minha amiga. Um dia, ela chegou com essa aluna dela, = 
Lele, e disse: "Olha, a Lelê esta com um problema aqui de 
estatistica". Eu ja fui professor de Estatística. Eu dis 
se: "Não, o problema não é de estatística" - Depois de exa 


minar, & claro - "O problem & de Biologia básica". 


A 
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O problema cra o seguinte - para vocês verem a importância 


prática. Você tem uma certa população de peixes que estã 


sendo pescada. Então, existe um esforço de pesca. Quanto 
essa população aguenta de intensificação da pesca? Vocês 
estão vendo o que aconteceu com a lagosta, que foi super 
pescada. Agora, se você tiver uma população sô ao longo 
de toda a costa, com esses bichos se intercruzando livre 
mente... O que manda em termos de disponibilidade de Popu 
lação & a população reprodutiva. Quer dizer, quantos bi 
chos estão se reproduzindo entre si? Qual & o grupo que 
tem acesso? Como O ss tem acesso A femea? Se for wma 
população sô, ao longo da costa é uma coisa. Se forem di 
versas populações pequenas, isoladas - como estã parecen 


do que & a sardinha - & outra coisa completamente diferen 


te. 


Lelê tinha entupido o computador. Eu falei: "olha, o pro 
blema não é de estatística. O problema é de reformar". 
ssa mulher & corajosa, & séria. Jogou fora dois anos de 
serviço e começamos tudo de novo. Eu disse: "Vamos usar 
uma metodologia que se usa em museu para certos problemas 
teôricos, tais como: por que na Amazônia existe uma distri 
buição assim de animais em relação a Palecclimas? Vamos 
usar essa metodologia para ver o que. da". (Chegou num cer 
to ponto em que ela disse: "Bom, agora O problema estã e 
quacionado. Hã indícios de que são diversas populações de 


corvinas. Agora vou entrar com outros métodos". 


ls 


Ai, ela entrou com os métodos de Biologia de população a 
plicada, mas era parte Cela, Ela pegou a parte teórica co 
migo. da € que voos entende o problema de populações? 
Por que eu trabalho nisso, meu negócio é esse. Por que na 
Amazônia, que é tudo igual, parece que € a mesma floresta, 
sen bichos que se encontram e não são a mesma coisa? 
Porque houve SR PRA porque antigamente... Enfim, to 


da uma história. 


A metodologia que foi desenvolvida para isso foi aplicada 
para iniciar o equacionamento “de ni problema de Biologia 
| aplicada. Agora, ela está com a turma de estudantes dela, 
desgarrada de mim. Não precisa mais de mim. Naturalmente, 
tem sempre aquela ligação emotiva. Seu mis velho; de vez 
em quando quebro um galho; tem uma dúvida teórica, qualquer 
coisa. Hoje & um grupo independente. Mas a pemuta de in 
formação, começou dessa maneira. iiacsimente, eles to 
meus cursos. Quando vou começar um curso, todos os de pôs- 
graduação estão là, inscritos, porque vêm pegar a base tô. 
rica aqui. Mas O Eisigadito deles, a informação, jã | estã 
feita. A vacinação ja estã feita. Magcomeçou assim, wm 
problema que estava enguiçado por falta de um approach teô 
rico. Na hora em que dei, O negócio começou a andar, e 
agora anda completamente independente. O trabalho - deles 
ja estã bem melhor do que eu seria capaz de orientar, hoje 


em dia. E assim estã sempre aparecendo. 


UR 
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Como são vistos esses aparentes fracassos pelas entidades 


que financiam a Zoologia? 


Ninguém liga, ninguém liga. O negócio é na base pessoal 
mesmo. A FAPESP mantém uma vigilancia nuito séria sobre 
a parte de caráter. Malandragem, ela corta a bolsa inte 
gral... Mas O negócio de trabalho não dar certo, isso es 


ta na rotina. 
Ja & uma grande coisa: 


Ninguém cobra. Atê podia cobrar um pouco mais. Mas o 
Conselho cobra muito pouco. o Conselho nem cobra se o su 
jeito fez ou não fez. Não tem um mecanismo de acompanha 
mento para saber dessa Ai € que esta. | Porque todo mundo 
que resolve junto não tem EA acompanhamento para saber se 
o indivíduo realmente fez alguma coisa ou não fez. Tem 
bolsas que vão se E e nunca O indivíduo fez na 
da: Também & chato, & colega e todo esse negócio. Não tem 
Mas a FAPESP nao liga muito cuanto a resultados de pesqui 
sa. Naturalmente, quando Chega na pós-graduação, aí o re 
sultado aparece, porque o indivíduo tem um tempo pavê fa 


zer uma tese. Ou fez a tese ou não fez. 


De vez em quando, aparecem coisas lindas. Recentemente, 
tivemos um caso da FAPESP para eu dar parecer. Porque hou 


ve uma dúvida com outro assessor. Eu disse: "Me admira 
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terem dado essa bolsa, porque esse projeto estã muito mal 
feito. Devem ter dado pelo nome do orientador. De fato, 
€ um individuo competente e sério. Mas o projeto é extre 
mamente vago e esse estudante nunca vai conseguir fazer m 
mestrado neste projeto. - Vamos dar esses seis meses por 
perdidos e reformlar a coisa". Sabe que refomulação e 
les propuseram? O rapaz tinha feito um trabalho de End. 
ciação Científica, mas a revista não tinha dinheiro para 


sair. Tirou o trabalho da revista e entrou como disserta 


ção de mestrado. E aquele de mestrado, que ele não conse - 


guiu fazer, ele passou para doutorado. A esta hora deve 


estar todo mundo lã levando uma bronca daquela de... 


Existe esse acompanhamento muito duro na FAPESP, na parte 
de pós-graduação, porque “o disto “bei prazo para en 
tregar uma tese ou uma dissertação. Isso não é obrigação 
de estudante; & obrigação do chefe ; & obrigação do asses 
sor. Porque, se você me pas um projeto que & impratica 
ii eu te digo: "Esse inato & impraticável. Vamos dis 
cutir, reduzir isso a a coisa que seja possível fazer".0 
estudante não tem jeito de saber. Por exemplo: uma colega 
minha tinha uma aluna de pós-graduação. Depois, essa mi 

na colega se demitiu, e eu herdei a moça, assim por um 
problema de ficar com pena. Quando fui ver, O serviço 
qe eu tinha arranjado para ela dava umas cinco teses de 
doutoramento. Issô era uma dissertação de mestrado. Eu 


Gisse: "Para aqui. Completa este canto, e só". 
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34. 
Eu estava dizendo que, na pós-graduação, onde entra a expe 
riência e a criatividade do orientador é em ver o tamanho 
da mordida que se vai dar no sanduíche, para não ficar nem 
uma eso nl de nada, nom ficar afogado com a quantidade 
de material que não pode colher, que não pode dirigir. To 
da a ciência de orientar é ver que o problema seja bonito, 
dê emoção. Ciênciá sem exnção É um submasturbatório. Que 
de formação; que exija que o candidato entre em problema 
teórico e em técnicas; que dê domínio de técnicas e acesso 
à teoria; que seja factível; que seja uma coisa fechada em 
si mesma, e não um negócio aberto para todos os lados. É 
aí que O orientador precisa se dedicar; precisa pensar; e 
precisa levar em conta, em Feineitio lugar, o . temperamento 
do estudante. Não adianta eu pegar uma pessoa que tem tem 


peramento para ciência experimental e botar para fazer um 


serviço de museu. Tem estudante que botei para fora do Mu E 


seu por causa disso, que saiu ultrâ-humilhado, sofrido, 
com raiva de mim. E hoje me agradece. Porque estou vendo 


qué o temperamento do sujeito não & para coleção. 


Curatoria de coleção & um negócio que, para quem não gosta, 
deve ser horroroso. Precisa ficar batendo rótulo de bicho 
catalogando, trocando alcool, tudo isso. E o sujeito que 
nao tiver temperamento para isso, O sujeito que tiver tem 
nana para observar bicho ou para fazer ciência experi 


mental nao deve ficar no :luseu. Com o ambiente do Museu 


des 


um grande componente ecológico. A maior parte do pessoal 
trabalha com bicho vivo também, não sô com coleção de m 


seus. 


Então a sistemática não seria simplesmente apanhar e clas 


sificar animais? Teria todo um trabalho teórico? 


Ah, nao! Isso não é sistemática. Isso é burrice. Sistema 
tica & informada por teoria e & a auxiliada por Ecologia e 


comportamento E 


Outra Coisa que me desemburrou. Sempre viajei muito, mas 
foi quando comecei a ter dinheiro para fazer viagens mais 
compridas, ficar dois, três meses na Amazônia... É que vi 
vi num periodo de transição. Vivi dois períodos dé transi 
ção: O primeiro, foi o do meu pai, entre a tese erudita Be. 
a tese de pesquisa. Ajuaei meu pai a fazer a tese dele. 
Era uma tese de erudição, não tinha pesquisa nenhuma. A 
Politécnica de São Paulo achava isso muito normal. Eu es 
tava horrorizado: "Mas meu pai, você chama isso de tese?" 
"Meu filho, isto & uma tese". A segunda foi dentro da mi 
nha profissão. Fiz parte do movimento em que o sistemata 
passou a aprender Genética, e principalmente, Ecologia. Ho 
je em dia não existe mais diferença entre Zoogeografia, Eco 


logia e Sistemática Evolutiva. A turma sempre da risada. 


E 


Diz que dou três cursos do pôs-graduação. Mas é o mesmo 
com outro nome, porque acaba sendo a mesma coisa mesmo . 
Você não entende Sistemática se você não tiver Zoogeogra 


fia e Evolução. Você não entende Zoogeografia, se voce 


não tiver Sistemática e Ecologia. 


Hoje em dia, somos obrigados a fazer trabalho de Ecologia 
atê teórico. É uma profissão muito melhor do que aquela 
antiga. Você quer ver o que era Zoologia antiga? Vou dar 
um exemplo muito engraçado, que & do velho Travassos. (6) 

velho Travassos, em Manguinhos, era um helmintólogo, des 
ses helmintôlogos que começaram... Porque Manguinhos de 
çou Helmintologia como Saúde Pública. Mas 'daí continuou 
fazendo Mediana de tudo. Escreveu livro de 800 pági 


nas, e tal. | E 


O sistemata desse tempo tem duas vibrações: a espécie nova 
e o bicho raro. Mas quando você estã hã 30 anos na profis 
são, não tem mais vibração com espécie nova nem com bicho 
raro. Você jã viu todo bicho. Então, o sujeito tem duas 
opções na vida: numa, pega toda essa experiência acumulada 
e passa para um nivel teórico; na outra, é o que eles to 
dos fizeram: começaram a fazer outro grupo como hobby. O 
Travassos, que era helmintologista, fazia borboleta carmo 


nobby. E vibrava oom espécie nova de borboleta. "Peguei 
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um bicho raro. Olha é uma..." Esta sistemática antiga é 
tão estupidificaiante, depois de um certo tempo fica tão 
sem emoção que o individuo pega e começa a fazer.. - Hugo 
Souza Lopes é um sujcito que conhece um certo grupo de 
moscas. É a maior autoridade mundial. Mas sempre naquele 
jeito: coleção, espetou "estã aqui". Ele fez molusco por 
que molusco para ele & um grupo novo, um grupo que tem 
aventura. O sujeito recaptura a aventura, fazendo wm -ou 
tro no qual ele não tem experiência, ao invés de pegar aque 
le grupo em que ele estã, e passar para um outro nível ted 


FICOs 


AÍ também não dá mais tempo, não & Se ele passa a vida- 
inteira classificando, será que haveria tempo de...? 

Problemas de formação, de temperamento. Principalmente de 
formação. Esse pessoal, que é muito meu amigo, clas adm 
uma graça danada porque sempre me interessei por esse negô 
cio: "Mas isso & uma excentricidade". Não lêem os . traba 
lhos da gente, nem nada. É outro mndo. É gente respeitã 
vel, ê gente séria, gente inteligente, trabalha bem e tudo. 
mas é outro mundo, & outro ramo de ciência. Entre uma sis 
temática feita desse jeito e a sistemática que eu faço, É 
a mesma coisa que entre dois ramos de Física ou dois ramos 


de Química. É outro funcionamento intelectual. 


M.B. 


Ts 


SO o Museu dã o doutorado em Zooloãia ou & em conjunto com 


os departamentos da USP? 


Em conjunto. É outra gente também. A USP credenciou wma 
porção de gente de outras escolas. Do Oceanográfico, de 


Rio Claro, que é outra Universidade... 


E essas pessoas que se formam? Elas têm possibilidade... 


As que não são absorvidas pelo Museu, para onde vao? 


Rebiis você botou a ferramenta no dente cariado. É outra 
coisa que O orientador, frequentemente, se esquece. É pla 
nejar emprego para o seu orientando. Eu posso absorver no 
Museu tanto. Quem não vou absorver hoje, se ainda não tem 


emprego para ele, em que eu vou formar? 


Tem uma menina que Eiatentá largou, foi para os Estados 
Unidos, casada. Essa menina fazia vermes de peixes. EHEaS 
dei uma dissertação de mestrado para ela, ligando Ecologia 
de verme com Ecologia de peixe. Falei para ela. "Helminto 
logia, como assunto de museu, como assunto de sistemática, 
acabou. Não tem razão de ser, porque as técnicas não fm 
cionam. Os problemas são outros, vai entrar muita Química 


- 


vai entrar muita coisa ai. É uma especialidade, que, como 


estã sendo feita aqui, & do século XIX, é obsoleta, não 


tem chance. E você nunca vai aprender nem Química nem 


Ms 
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nada, não tem formação para isso. Mas tem uma linha muito 


bonita de trabalho, que & a seguinte: esse negócio de popu 


lações de peixes marinhos". 


Comecei essa conversa antes ds dar a disssertação de mes 
trado para ela. Ela queria fazer tese em Helmintologia e 
eu estava aconselhando o que ela devia fazer. A Helminto 
logia, como se faz, & uma profissão que acabou. Pelo me 


nos acabou o nivel de gente inteligente. Tem muita gente 


“fazendo, mas jã é uma ação de retaguarda. Mas tem uma coi 


sa muito bonita. Foi atê um amigo meu que começou. Come 


çou com arenque. Você tem uma população de peixe que cria 


- aqui e outra população de peixe que cria lã. É a mesma es - 


pécie, são muito parecidas mas podem ter os parasitas com 
etnias diferentes. Então, o parasita pode ser g marca. 
dor da distribuição da evolução dessa população de peixe. 
Eu disse: “Você vai fazer helminto de peixe, porque Eee 
peixe de mar, aqui no Brasil, a aplicação a ser SETAdA 
vel. Ná hora em que você sair com uma dissertação de mes 
trado sobre helminto de peixes, ligado à Feologta; uma dis 
sertação inteligente, o Oceanográfico ou qualquer grupo 


de oceanografia te pega", 


Preparei essa mulher, não só para O temperamento que ela 
tinha —- era uma alema de quatro lados e quatro ângulos à 


guais — mas pera ter um emprego. O que ela ia fazer não 


PeVo 


AR 


era uma pesquisa criativa, porque ela & ma criatura seria, 


honesta, trabalhadora, mas nao tem, não vai romper lideran 


ça nenhuma. Mas trabalhando nm grupo de biologistas de 


peixes do mar... 
Poderia prestar serviços nessa àrea. 


Um serviço desgraçado. Num campo difícil como é o de iden 
tificação de vermes, - ela sendo uma mulher honrada e E 
petente tecnicamente -0 dado com que ela contribuiria se ' 
rm O seguinte: a turma traria O iss biológico para 
ela. "Essa espécie de peixe, apanhada aqui em Cabo Frio, 
apanhada na Bahia, estã Gsm os mesmos vermes ou não?" Tra 
zido esse problema, jã formulado para ela, ela teria uma 
resposta de alta confiabilidade, porque & uma mulher hones 
ta, uma mulher que trabalhou o bicho dela direito. O que 
ela disser, estã dito. Ja preparei. a mulher para um empre 
go nessa area. Porque para ela ir fazer identificação de 
vens de boi, ou ensinar num lugar aí, qualquer coisa as 


Sao é 


Outra coisa. Quer ver o que a gente pode fazer? Isso eu 
fiz. Estou na segunca tentativa agora. A primeira | não 
deu certo. Problema de temperamento. Mas agora, uma Uni 


versidads nova em São Paulo pediu um professor de Zoologia. 
) 


msm em 


Ts 


Yom uma moça no Miseu que é muito habilidosa, estã temi 
nando o doutorado, Muito habilidosa tecnicamente, muito 
séria também. Mas não tem grande vôo. Então, eu disse pa 
ra ela O seguinte: "pega esse emprego. Você sai daqui cem 
o contato do Museu, porque o Museu não abandona seus ex-du 
nos. Você contimia sendo da casa: usa as coleções, usa a 
biblioteca, usa O nosso nome. Quando for fazer ma corres 
pondência intemmacional pedindo coisa, pode usar o nosso 
papel ds carta, pe pedir em nome do Museu, porque faz 


diferença". 


“A FAPESP também não abandona seus doutores. você leva pa 
ra esse lugar um laboratorinho. Você precisa de que? De 
uma lupa, de uma estufa, de E armário de insetos. Com 50 
mil contos você faz. A FAPESP te dã isso. Mas aa para 
você, não para a Universidade. De modo que eles te tratem 
bem, porque na hora em que você sair, você leva tudo.. Não 
vao te afogar de aulas. Você pode fazer um grupinho 1a, 
ou orientar seus alunos nessa linha de trabalho que você 
faz. É uma linha boa para você pegar alunos de faculdade 


pequena. Elucidar- larva desse bicho, elucidar morfologia 


daquele outro”. 


Quer dizer, eu est:su vendo que a mulher tem jeito para is 


so, gosta de ensiriar e não vai ser uma grande lider de 


ER 
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pesquisa. Intão, ela vai ficar num lugar em que ela ensi 


ne, mas tenha tambem o seu negócio ao lado. E ela traz 
uma contribuição para essa Universidade... 


Dinamiza toda a área miversitâria. 


Uma contribuição que estimula a universidade a dar a ela 
uma oportimidade ds fazer alguma pesquisa. Então, você 
re ter uma miversidade particular, um pequeno departamen 
to de Zoologia, que, dentro da sua pequenez, não é morto, 
não é aula expositiva. Aula expositiva de professor vomi 
tador de aula, regurgitador de aula. É uma pessoa que es 
tã trabalhando. Sô o fato da pessoa estar. trabalhando, 
faz diferença para Os alunos, em relação a esse professor 
expositivo, que decora livros e vai lã. Um negócio — de 
louco. A pessoa que estã vivendo .a experiência de Pesgêi 
sa €é um outro professor. Principalmente essa moça, que 
gosta, que tem prática, que foi professora de ginásio e tu 
do isso. Então, você vê. oentei um emprego para ela. 
É obrigação da gente fazer isso. Não é jogar no mndo e 


dizer: "Agora vai, e se vira”. 


Mas é preciso que as turmas não sejam muito grandes para 


que haja esse contato pessoal, essa vigilancia. 
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29... Não € estudante minha, é estudante 
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dos outros. Mas eu, como diretor do Museu, me sinto como 
mais ou menos integrante do grupo. A gente pensa tudo is 


SO . 


Quantos alunos tem a pós-graduação , cada ano, mais ou me 


nos? 


Não & assim por ano. Ainda fazemos no sistema híbrido am 


tigo. 
Como & essa organização? 


Bom, infelizmente, na USP, & uma burocracia que Deus me li 
vre. Eles têm que passar no exame de linguas, nm exame 
de Zoologia feito para derrubar. É gozado, porque a USP | 
aprova O sujeito no exame do fim do ano e depois, ps março, 
reprova ele para a pós-graduação, no mesmo exame. Eles não 
querem ter aluno. Querem limitar. Tarbêm têm uma sobre 


carga didatica muito séria. 


A gente escolhe o sujeito... O melhor, o que funciona E 
a gente pegar O aluno na graduação. Eu dava graduação. Os 
melhores que peguei foi no tenpo em que me deixavam dar 
optativa. Agora nao de E mais. Eu dava optativa de 
graço- Eu não ganhava. Tive tumas de 150 alunos, estã 


bom? 
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Na graduação da Faculdade de Filosofia? 


Como é que o senhor pescava essas pessoas? 


Não pescava não. Anunciava que ia dar O curso. O primei 
ro teve 10, e segundo 50, e RR 100, e o quarto 150. 
Ai acabou. Deu citme na turma e acabou. Mas eu dava cur 
so no sabado, de 10 da manhã às seis da tarde, no | Museu, 
que fica a 17 km da Universidade. Para selecionar aqueles 


que reaimente queriam. 


A coisa mais engraçada era quando eu passava questionário 
no fim do ano. A que os alunos davam valor? Ao fato de 
conversar comigo e ao fato de eu, na conversa, dar uma por 
ção de experiência pessoal. "Esquistossomose & assim. No 


Xingu é assim, e tal". Depois da aula chegava um aluno: 


"“Professcr, sempre fui louco pelo Xingu. Como é que &é O 


Xingu?" Esse tipo de coisa. Embora seja uma turma gran 
de, você conversa com um grupo de oito ou 10 e pode dar pa 
ra eles um pouco de sua personalidade. Mas tem professor 


de que o aluno não sabe o sobrenome. 


"Professor Antônio. Professor José Antônio. Antônio de 
que?" Pergunto para minha filha, para minha sobrinha: "Co 


mo € o nome do professor Antênio?” “Não sei. Antonio". "O 


Leo mea me 
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que que ele faz?" "Não sei, ele nunca falou". O sujeito 
da uma aula e o aluno não tem idéia de qual é a vivência 
profissional do professor. Na USP & assim, do aluno não 


1 


ter ideia do que O sujeito faz. 


Então, o que meus alunos gostavam era da parte de experiên 
cia pessoal que entrava na aula. "Quem fez esse trabalho? 
Foi fulano de tal. Fulano era um alemão que trabalhava nos 
Estados Unidos, era um sujeito assim, um sujeito assado. 
Isto aqui é um trabalho do qual gosto de falar para vocês, 
porque quem fez foi em grande amigo meu. Esse trabalho e 
de um sujeito que eu realmente não gosto, mas tenho . que 
admirar, que admitir que ê bom". Todas essas CEspafss coi 
sas fazem o entrosamento pe o aluno. Eu dava Eis para 
selecionar a turma. O pessoal vinha... Chegou num curso 
que teve 165 alumos: Zoogeografia. Como é que sea dar. 
aula prática para 165? Dava no domingo. Aula prática des 
de oito horas da manhã atê seis da tarde. Almçava e jan 
tava com eles. Turmas de 15. Mas dava. Aí & que a gente 
pega os bons. Agora, por exemplo, estou criando um lã pa 
ra mamíferos. Apareceu no 19 ano. Botei ele arrunando 


uns negócios, armmando outros. AÍ vai, e tal. 


Tem uma menina que já foi reproveda duas vezes no vestibu 
lar da USP. Kão tem problema. Sei que ele é boa. Ela es 
tã fazendo lã uma ilusão em Santo Zoro, mas um dia ela 


volta. A gonte poga... 


e 
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É um sistema de estágio? 


E. Mas um estágio muito controlado, porque quando nós co 
meçamos com aquele liberalismo - eu queria voltar aos tem 
pos da minha juventude, em que todo mundo era aceito no la 
boratório, - aparecia gente para burro querendo estágio. 
Mas era para depois, quando fizessem concurso no magistê 
rio, botarem: “Estágio no Museu". Então, a gente passava 
três meses ensinando um sem vergonha que não tinha a ia 
intenção de ser zoólogo, queria era mais um titulozinho pa. 


Tã... 


Agora temos uma afiadas vocacional, feita por três su 
jeitos, dos quais nenhum é aquele com qrem o sujeito quer 
trabalhar. Quer dizer, O ais quer trabalhar comigo, dou 
para outros três conversarem com ele. Depois os três me 
dizem: "olha, pega. Ou, não pega". E a gente diz para O 
sujeito claramente: "Não posso pegar porque ja tenho muita 
gente. Não posso pegar porque você não dã para isso aqui" 
Uma coisa, por exemplo , & o inglês. Quem não sabe inglês 
nem bata na porta do Museu. Porque, acompanhar revista de 
atualidade... Que revista de atualiease O sujeito vai a 
companhar, se não ler inglês? Então: "volte daqui a seis 
meses e passe no exame de ingles". Teve m sujeito que, 


pela primeira vez na vida, eu reprovei na primeira palavra 
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do exame. Não li o resto. O sujeito queria trabalhar com 
Paleoclimas. Então, dei um trabalho em inglês para ele 
ler, E chamava The Peiten Record. E ele traduziu: "O 
disco do pôlen". Quando li o "o disco do pólen", falei: 
“Vai embora, vai para casa aprender inglês e me volte ano 
que vem". Disto fazemos sad questão. O Erssadanta 
da República é contra. Querem que faça tudo em português. 
É um problema que a gente tem. Mas digo o seguinte: "ÇCuem 
nao sabe inglês, não entende meu trabalho em portugues, por 
que não tem a base teórica. Não pode adquirir base teóri 
ca em português". Se escrevo em português, ninguém enten 
de. Una descrição de bicho, estã certo. Leio descrição 
de bicho em dinamarquês, porque cabeça & cabeça, redonda 
é redonda, amarela é amarela. Mas discutir idéias em por 
tuguês e querer que alguém entenda... Jã pensou, discutir 


um negócio sofisticado, refinado...? 


Não tem bons livros de Zoologia na graduação, em portu 


gues? 


Não. Mas isso não tem nada a ver om à formação do zodlo 
go. O que forma zodlogo é ldgeratara da atualidade, não 
é livro. É revista. Livro, hoje em dia... Já não existe 
mas livro como existia. ivro agora & praticamente ma 


- 


revista. É meia dúzia de artigos, custando 40 dólares. 


BS. 


O problem de formação & o que estã xuim mesmo, no Brasil. 
Por causa da falta ce filosofia. A massificação... Nao 
hã uma definição de objetivo. Por baixo de tudo estã o 
desejo de melhorar as faculdades estaduais. As faculdades 
pobres, vamos dizer assim. Mas em vez de terem a coragem 
de dizer: "Precisa fazer adaptação" - chamam isso de is 
graduação. É a gente fica sem saber o que fazer comareal 
formação de pesquisadores novos, que y na pós-graduação. Sa 
be que isso, na Inglaterra, por exemplo, levou a um exces 
so da PkDs, que à Inglaterra ficou com um problema de mer 


cado de trabalho? 
Tiveram que exportã-los, nao? 


petista! Exportar por qualquer dinheiro. Viu-se que a 
maior parte deles eram fracos mesmo, que era massificação 
de ensino mesmo. Quando entrei em Harvard, a Universidade 
nao fazia exame de ingresso, era O professor que aceitava 
ou não. Sabe qual era a média dos que terminavam, a per 
centagem dos que terminavam o doutorado? 25%. O resto Ei 
cava pelo caminho. A gente tinha obrigação de fazer 16 


cursos e tirar um mínimo de 15 AS. 


Quantos cursos? 


16 cursos de serestre. Mas a mim, como era formado na 


Faculdade de Medicina de São Paulo, que tinha certo pres 


tígio, me deixaram fazer s6 oito. O que, principalmente 
em dinheiro, significou muito. Mas o gispdto podia ter 
um B, O resto tinha que ser A, senão ia para a rua mesmo. 
Antes de chegar em tese, em exame de tese, tinha que fazer 
os creditos. Depois tinha o exame de qualificação que era 
um exame vago com cinco professores. O meu levou seis ho 
ras. O resultado desse exame podéia ser: aprovado ou re 
provado. Ou então um dos professores te mandava ler um li 
vro e voltar para discutir com ele. Ou então marcava uma 
segunda época. Hoje, entrou, sai. Eles acham que a sele 
ção deve ser feita na Sera, porque reprovar gente & EM 
perdiçar dinheiro e recursos humanos. Mas que a qualidade 


caiu, caiu. 

Mesmo em Harvard? 

Mesmo em Harvard. Mas agora que eles jã tem um nímero mui 
d 

to grande de PHDs, acho que vão ter que voltar ao velho 

sistema, porque senão vao entrar no problema de mercado de 

trabalho de novo. 


Ja estã havendo esse problema, nao &? 


Estã. Estã porque um amigo meu arranjou um emprego em 


M.B. 


“Chiii! Olha, tenho da Universidade de São Paulo Cr$ 
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Montana. Um dos melhores estudantes de Willians, o 

+ arranjou um emprego em Montana. Olha, Montana €& 
ocafundá do Judas. O cafundô do Judas. Bom, quando ele 
ia indo para lã, teve um desastre de automôvel e morreu. 
Na semana seguinte jã tinha três cartas de ex-alunos do 
Willians pedindo para ele indicar para aquele lugar. Quan 
do antigamente a turma lutava para ir para Princeton, para 
ira para Chicago, coisa assim. Já tem briga para ir para 


Montana! 


As ofertas que nôs temos aqui, Puxa... Importei um para 

a academia, pa. mandar para o Nordeste. O sujeito estã | 
feliz. Eu falei:"Quanto você quer ganhar?" “O que vocês 
pagarem. O que pagar para um PHD brasileiro, eu recebo sa 


“ 


tisfeito”. 


O Museu tem muito contato com Pesquisador estrangeiro? 


, 


Cr$ 2.500,00 por mês de verba de representação. Gasto 
mais do que isso com almoço de entrangeiro que vem visitar 
O Museu. Infelizmente, tem uma churrascaria ali perto do 


Museu e todos eles são tarados por T-Bone. 


Como é decidida, dentro do Museu, a distribuição de verbas 


para os pesquisadores? 
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Não tem. Tem uma verba de viagens. Cada um calcula, no 
Começo do ano, mais ou menos quantos dias vai viajar, cm 
diárias. Porque diãMa & uma verba louca que a gente aci 


anta para o Governo, e recebe no fim do mês. 


Tem uma verba de adiantamento. Eu, por exemplo, digo: 
"Esse ano vou fazer uma viagem ao Rio Juruaba. Vai me 
custar 50 mil contos". Boto no orçamento: 50 mil contos 
para o Vanzolini. O outro fala: "Quero passar um mês no 
Mato Grosso. Vou precisar de 20 mil contos". 20 mil con 


tos para fulano". Se não der, a gente diz. 
São verbas estaduais? 


Verba do Museu, verba da USP. Se não der... Depois tem a 
mayo 
verba -de revista. Cada wm dizyóa menos o que vai publicar . 
naquele ano: "Tantas páginas. Pelo meu lado vem tantas pa 
ginas, e tal". Faz uma conta da verba de revista. 
L 
Averba mais importante que temos é a de revista, porque 
permutamos com 60 bibliotecas no mndo. De tudo que é im 
portante em Zoologia, sô temos que assinar umas 15 revis 


tas, no maximo. O resto a gente recebe por permuta. Gas 


tar cruzeiro de tipografia e economizar dólar na compra ds 


revista é um dos melhores negócios que existe. Publicamos 
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mais ou menos 2.000 paginas por ano. O nosso gargalo e 


ler prova em inglês, porque não se pode dar para funcionã 
rio fazer. £ o stafé mesmo que reparte o serviço, aqueles 
que falam inglês. Nós podiamos publicar um total de 3.000 
ou 4.000, páginas por ano. Mas com 2.000 nôs somos wma re 
vista... Nossas duas revistas têm boa reputação intema 
cional. Depois, como damos 150 demais de graça, e não 
limitamos figura nem tabela, chovem bons autores. O pessoal 


de Harvard publica nas revistas; Smithsonian publica. 


Então, essa é a verba central do Museu: a verba de publica 
ções. Porque ela sustenta a biblioteca, ela faz as rela 
ções intemacionais do pe Para mDeé ver, esse traba 
lho que agora o Belchior e o Francisco mandaram - que tem 
essa carta engraçada, dizendo: "O vosso clássico traba 
lho" - foi publicado numa esta do Museu e teve uma di 


vulgação...... Porque 700 bibliotecas no mundo, & uma boa! 


E vocês têm comitê de edição, que decide, que julga arti 


gos, avalia? 


Na realidade, temos para cada caso de dúvidas. É wm encar 
regado. Delegado sabe que tem que ser cslegado mesmo. Es 
se, como se sacrifica, ele tem o poder. Quando dou para 


um sujeito fazer isso, ou ele mereos confiança ou não 
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mereoec. Se merece confiança, € integral. Se ele ten al 


gum caso de dúvida, ele conversa. Sempre aparece uma bes 


teirinha ou outra, mas & pouca. 


Primeiro, que os autores já sao conhecidos. Não é coisa 
que sai... Nós temos uma regra, no Museu, - regra infor 
mal - que ninguém apresenta um trabalho, nem eu, que não 
tenha passado por dois colegas. Principalmente, colegas 
estrangeiros. Você manda o manuscrito. Os caras já botam 
o inglês mais em ordem, porque o inglês da Gente, por me 
lhor que seja, nunca é. O indivíduo E te manda o inglês 
revisto, já dã opinião sobre. Eu, por exemplo, estou na 
um trabalho agora que tem outro sujeito que trabalhou nis 
so. “Trabalhou com o mesmo bicho, no Peru. Um americano 
do Texas. Vou mandar o manuscrito para ele: "olha, -confe 
re com o teu bicho. Vê se não falei besteira, e tal". AÍ 
ele já me dá uma olhada no inglês, etc. Facilita bastan 
te. Então, a nossa verba central é a de publicações. 

Na publicação das revistas, artigos que vêm em inglês são 


publicados em inglês? 


Sao. E os nossos, quando possivel, são escritos em in 


glêes. Mas nós não teros um tradutor. É tudo feito pelo 


stas4 do Museu nesmo. 
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Depois, tem verba como, vamos dizer, vidros. Na seção da 
peixes, temos 400 mil peixes. É uma coleção bastante gran 
de. Então, toda a parte de vidro, álcool e formol, fica 


centralizada na seção de peixes, jã que eles são os maio 


ma 


res fregueses. E a seção de peixes, todo ano, pergunta pa 
ra as outras quanto vão precisar, mais ou menos. E faz o 
orçamento dela. Dai recebo os cortes da USP e vejo que 


jeito a gente da no corpo. 


Outra coisa. O senhor tinha falado ainda agora sobre a 


importância do prestígio profissional para a pemuta Ea 
Permuta é empréstimo. Quando comecei, se você tinha um 
bicho do Brasil no Huseu britânico e mandava pedir empres 
tado, eles nao emprestavam. Mandava wm para comparar, CdE 
diziam que não tinham tempo. Agora, hoje, que ninguém 
trabalha em insetos da América do Sul, em répteis da Amêri 
ca do Sul, em peixes da América do Sul, em aves da América 
ão Sul + Sema nossa coleção, quando peço no Museu brita 
nico, O Museu britânico diz “Olha, não pode, mas vou abrir 
uma exceção para você". Isso existe mesmo. Por isso que, 
tem estudantes, às vezes de Universidade, qualquer coisa, 
& nôs deixamos eles escreverem com o papel de carta do Mu 


seu, com endosso do Iuseu para outros museus. 
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Mas, você veja. O Museu tem curatoria muito boa. Já no 


“Museu Nacional, que antigamente foi um Museu muito bom, a 


curatoria é desastrosa. As coleções são bagunçadas, desor 
ganizadas. É triste atê de ver. Ten un ou outro especia 
lista que cuida, mas, no geral, não cuida. Então, por 
exemplo, a Smithsonian, que é o Museu Nacional dos Estados 
Unidos, tem uma regra. Quando for descrita uma espécie 
nova da América do Sul e eles tiverem mais de mm exemplar, 
eles mandam para o país de onde a espécie foi descrita. 
Mas, como eles sabem que os museus são todos esbandalhados, 
o que eles E EA que é para o continente. En | 
tão, todo bicho novo que eles pesquisarame & desestige ads 
teis, anfíbios -, e vai para a Smithsonian, a Smithsonian 
manda para mim. Porque sabe que aqui o bicho estã disponi 
vel; que, no Museu, estã bem irstado, estã catalogado etu 
do isso. Eles preferem depositar 6 bicho no Museu, inclu 
sive porque, precisando, tem de volta. Depois, são cole 
gas da gente. piievsm doutorado junto. Você aguása em 
prestando material... £ o que o inglês chama de otd boys 


network - essa rede dos cupinchas. 


O senhor tem essa rede muito extensa? 

Hum! Se tenho, se tenho: A Smithsonian, por exemplo, eu 
mando lã. Em Harvard, eu mando. Quem & o curador de rêp 
tcis em Harvard? Emest Wiiliars, meu amigo desde 1949. 
Ji fizeros uns 10 ou 15 tysbalhos j:.'rs. Quer ver - como 


funciona? 


Quero. 


Por exemplo, a coleção de Harvard & a maior coleção de 
répteis e anfíbios do mundo. Perto de meio milhão de exem 
plares. A nossa estã entre as 15 primeiras do mndo, 110 
mil mais ou menos, 105 para 110 mil. Então, o Willians 
vai fazer uma permuta de sapo cm enêsio. E muito impor 
tante você ter representação. O pessoal de Harvard esteve 
em Madagascar e trouxe muito bicho. Ninguém mais esteve 
em Madagascar. Então, eles repartem - como eu reparto bi 
di da Amazônia para a turma: dois para Este; dois para a 


quele - para todo mundo ter uma representação. 


Bom, então, foram fazer uma permuta geral com Chicago. Man 
daram, vamos dizer 500 espécies para Chicago. Chicago, 500 
espécies para eles. Essa permuta dã muito trabalho. Você 
tem que tirar o bicho do vidro; tem que anotar no seu catã 
logo que esse bicho foi mandado para alguém; tem que prepa 
ar o bicho para mandar; tem que mandar; tem que fazer a 
Jista de envio; O outro tem que conferir a lista de envio 
e devolver para você arquivar... Essa coisa, quando & bem 
feita, & trabalhosa. Então, de todos os vidros que tinham 
muitos bichos, ele tirou dois a mais e mandou para mim. 
Ele me mandou 200 e tantas especies de sapo, de um monte 


de lugares do mundo. Faz pouco tempo, ele fez uma permta 
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com um material das antilhas e me mandou “70 espécies de la 
gartos das Antilhas, de presente. É chamado permuta, mafs 


é open exchange. 


E eu mando O que puder. . Pego Um bicho raro e tenho um Se 


gundo, mando para cle. Ou se é um negócio de sapo, mando 


para O especialista de sapo da Smithsonian, que trabalha 


com a gente. O pessoal de Nova vYork também. Um deles foi 


meu almo. 


É uma rede que não tem Gã-lá-e-toma-cá. 

Não. É uma máfia em que... Quer E tem gente que é 
— como se chama? Não & que discorda, & que não entoa. Que 
desentoa. Por exemplo: Kansas É um Museu de mau - carater, 
conhecido como Museu de mau-carater. Quer dizer, eles te 
propõem um negócio e você precisa ver o exemplar antes, 
porque eles mandam quebrado, mandam. . e 7 

' 

A filosofia da nossa geração é a seguinte: Não existe ava 
reza Ge propriedade; O material deve estar onde seja me 
lhor usado. Por exemplo: O pessoal do Museu de Nova York 
comprou uma bruta coleção peruana de um missionário. Vão 
perder um tempo danado, porque não estão familiarizados com 
a asesênia Peruana; vão perder um tempo danado catalogando 


esse material. Então, mandam à coleção inteira para mim. 


“Irira o que você quiser, Vanzo, e devolve o resto identifi 


cado". Tiro meia dúzia daqui, meia dúzia dali e mando. 
Agora comprei de um sujeito uma bruta coleção da Costa Ri 
ca. Uma coisa muito engraçada, porque recebi uma separa 
ta, e atras vi um anúncio "MM. Jean Bosch na Costa Rica, 


gostaria de vender bicho", não sei o qê, e tal. 
Onde o senhor viu? 


Na separata. Numa revista científica. Estava escrito is 
so mm anúncio. Sentei nã maquina e bati uma cartinha di 
zendo: "Sr. Jean Bosch e tal, vi o seu anúncio e gostaria 
de saber as suas condições, porque quero uma coleção da 
Costa Rica". Meti a carta, botei ali. A secretária levow, 
botou no correio. Quando eu olho a separata, & uma separa 
ta, aliás, um anúncio, de 10 anos atrás. Eu disse: "Mas. 
que papel ridículo eu fiz". Aí recebo uma carta do sujei 
to, entusiasmado: "A primeira resposta do meu anúncio... 


Estou entusiasmado, e tal". Recebi uma bela coleção da 


Costa Rica. 100 dólares, wma besteira assim. 


Tem um certo grupo de lagartos que & muito difícil, e para 
mim interessa ter identificado por um bom especialista. Eu 


poderia, gastando ai 20 dias ou um mês identificar aquilo. 


Mas o que fiz? Meti no correio e mandei para wm cara que 
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trabalha nisso. Disse: ".............. Identifica isso 
para mim e segura. 0 que você quiser". Então, ele me fa 
lou: "Rapaz, tinha três anôlenos aquáticos. Fiquei com 
um. Não sei o quê". 

Quer dizer, existe essa confiança mútua, em que o sujeito 
sabe que você não estã querendo explorar. O que a gente 
quer é um denominar comm de coleções. Mas existem certos 


museus... Por exemplo, Paris & fossilizado, obsoleto, im 


ssível. O Museu Britânico tem reculamento durissimo, . 
po o) r 


mas eles passam por baixo, eles iludem. Mas não podem fa 


zer muito. Frankfurt & um Museu que, podendo te roubar, 


te rouba. Não boceja que ele te leva a obturação do den - 


te. Agora, Kopenhagen, Estocolmo, manda o que você quiser 
e diz: "Olha, se te interessar fique. Isso é um material 


s ss 
brasileiro mesmo. Não temos especialistas. Nao vamos ter". 


O maior Museu dos Estados Unidos é o de Harvard. Es 


Washington, Smithsonim e Harvard. 

Ed 
American Museum, Chicago, Berkeley, & um gente de uma fa 
cilidade Co trato, de uma generosidace. Então, o que nôs 
teros de coleção hoje em dia aqui no Brasil, comparada com 
uns 30 anos atras, & um fator de mil, em utilidade de cole 
ção. O que a gente pode fazer hoje em matêria de pesqui 


sa. E O are nós compramos tambêm. Hoje em dia, podemos 


fazer o que ninguém. pode, um manual em escala mundial. Ago 


ra, dependendo sempre do individuo. Não hã nada que eu, 


coro Diretor do Museu, possa fazer. 
Mas hã o senhor enquanto... 


Se o especialista & bom, com um pouco de amparo do dire 
tor, faz. Tem certos grupos que não adianta eu estar que 
rendo comprar, mas se aparece um sujeito:.. Tem um sujei 
to chamado Peha, por exemplo, um chileno, que gostaria de 


trabalhar para nôs. Mas com os materiais que ele pega, O 


pesscal no Museu é displicente. Então, pago do meu bolso, 


com dinheiro de música, para ele pegar lagarto para mim. 
O sujeito trabalha em Altos Andes. Temos uma coleção de 


Altos Andes de lagartos que é o fino. É a melhor que tem 


no mundo. De Chile, Bolivia e Argentina. Agora ele esta 


fazendo Equador. Peru ele ainda não pegou. Eeu distri Epa 


buo para outros, menos para a Argentina, porque O asgentio 
no não empresta, não troca, não faz nada. É criminoso mes 
mo. Mas os Estados Unidos inteiro vive de coleções andi 
nas minhas. Mas € só lagarto, porque o pessoal do Museu 
não se interessa por material andino. Então, não adianta, 
Porque se o material ficar simplesmente depositado, se o 
material não for identificado, catalogado, arrumado na co 


leção, ele não existe. 


Tem que ser trabalhado. 


+ 
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Tem que ser trabalhado. É o chamado trabalho de curato 
ria, que estabelece a diferença entre o zoólogo de univer 
sidade, de cadeira, e o zodlogo de museu. Quer dizer, se 
vou para a Amazônia, eu trago, vamos dizer, 1.800, 2.000 
lagartos. Isso tem que ser separado, identificado , numera 
do — cada um com seu número. vai para um livro geral. Tem 
um rótulo para cada vidro. Tem um catalogo por especies. 
As cobras tem um catãlogo para contagem de escamas. E vai 
arrumado num certo jeito. A gente tem que prever entrada 


de material, de vez em quando tem que rearmrmer. 
E esses cataãlogos circulam? 


Não. Vamos dizer assim. Um americano quer estudar casca 


vel. Diz: "Vanzo, O que você tem de cascavel?" Eu xeroco 


a pagina do catálogo de cascavel e mando para ele. O Ma 


seu de Nova York, por e que trabalha com fichas - e 
les xerocam todas as fichas. 220 aquela pilha de fichas 
no xerox, e eu fico sabendo. No Museu Beitónias, que e 
feito a mão, xerocam o negócio deles, e eu fico sabendo o 
que que tem de bom. E digo: "Me interessa. Mande leo e 
aquilo outro". Um sujeito me diz: "Mande tudo". Eu digo: 
Tudo eu não mando, porque esse fi estudante & ruim. Não 
vou mandar 300 cobras. Escolha, que mando uma seleção". O 
xerox resolve todo esse problema. Você não precisa circu 


lar o catálogo. 
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h maior ou menor disponibilidade do Museu em emprestar co 


leções tem a ver com a qualidade da Zoologia que se faz? 


E lógico. Vou te dar wm exemplo. Um sujeito chamado 


Grobbman. 
O caso da Argentina, por exemplo. 


Um sujeito chamado Grobbman, que & professor na Universida 


de lã em Chicago, chamado Chicago............., uma das. 


ia menores, pega wm dos problemas mais difíceis 
que existe em cobras brasileiras, um problema de evolução 
de um grúpo extremamente complicado, em que a parte ecolô 
gica é muito importante. O rapaz nunca veio ao Brasil, nn 
ca virã, nunca esteve na América do Sul, não sabe ecologia 
nenhuma. Não sei porque o Grobbman pegou esse problema 
Gata ele. Ele disse: "Mande tudo que você tiver"... Tenho 
350 cobras desse grupo. Para mandar 350 cobras, meu labo 
ratório inteiro pãra de trabalhar por uma semana; custa 250 
ou 360 dólares para mandar; no dia em que voltar, para bo 
tar tudo de novo na prateleira, é mais uma semana; e o re 


sultado eu sei que não vale nada. Então, eu com franque 


5 


a, digo: “Olha, Grobhman, não vou te mandar porque o ta 


sultado não vai prestar". 


1$ur 
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Agora, um sujeito, por exemplo, que trabalha com Paleonto 
logia, mas de coisa super recente me diz: “Vanzolini, es 
tão me feltando os seguintes gêneros de sapos. Eu não te 
nho, quem sabe você tem". Me manda uma bruta de wma lista 
Isso & um negócio altamente interessante. Então, paro de 
trabalhar e vou fazer, porque sei que existe uma recompen 


Sã. 


Como funciona essa rede de relações do Museu com outras 


instituições, aqui no Brasil? 


Muito bem. Quer dizer, em termos, não é “Tem gente ' com 
quem eu não falo. Se acho o sujeito mau-carâter, proibo de 


entrar no meu laboratório. Mas, no geral, & razoável. Com 


o Museu Nacional, que é o mais importante, temos relações | 


muito estreitas, muito boas. 
Trocas, coleções. ..? 


Isso não. Eles não são muito interessados. Mas, assim, 
relações cordiais. Não se faz miito, porque não & HssEasE 
rio. Mas na hora em que se precisa, não hã problema ne 
nhum. Eu uso muito mais a eles do que eles me usam. O es 
pecialista de repteis, por exerplo. É um sujeito que SE! 
estã próximo da aposentadoria, um sujeito ruito direita te 
lho amigo. Então, o que eu preciso... Mas são sempre rela 


ções muto mais pessoais do que institucionais. Porque a 


JOE 


coisa mais facil, comp diretor, é dar wma desculpa: "Esta 


” 


mos pintando a seção; estamos recatalogando a coleção”. 


A.C. - No início da nossa conversa, O senhor mencionou Manguinhos 


de uma maneira muito pouco simpâática. A experiencia de Man 


guinhos. 
P.V. - Não, não E de uma maneira pouco simpática. 
AC. Ms parece que naquele momento, no início de sua carreira, 


Manguinhos jã se encontrava num processo de decadência. 


P.V. — Nao. Não. O problema não é de decadência. OT es 
tava no apogeu do indasdes de fazer coisa que iba na 
da a ver com a função de Saúde Pública. Tanto que, per 
exemplo, meu amigo aqui, O ssa achava que  Mangui 
nhos devia ser uma universidade e não wm Instituto de Saú 
de Pública. Na seção de Zoologia médica de Manguinhos não E 


tinha ninguém fazendo Zoologia médica. Cada m tinhaai.. 


Não! Espera aí um pouquinho! Hugo Souza Lopes é meu inti 


mo amigo atê hoje. No dia em que ele foi cassado, um dos 
poucos que tiveram coragem de ir na casa dele, fui eu. E 
o Volkswagen ali do outro lado da ma. Amigo mesmo. Mas 
o que elé estava fazendo em Manguinhos era uma Zoologia lã 


dele. Não vou dizer se & boa ou ruim. Não gosto, mas, 


a rege may e=== e parma eg mo uco cep mr emana ss E — - re sem = p= ape .- eee ge ares mess 


- 


enfim, ele & um sujeito muito considerado no mndo  intei 


Ea até agora no Canadá... E tudo isso... Mas oque acho 
€& que foram dessas hipertrofias que não tinham mais - nada 
que ver com a missão de Manguinhos. Ro contrário , nesse 
tempo, eu acorava, considerava Manguinhos um | verdadeiro 
exemplo. Depois que fui para os Estados Unidos é que en 
xerguei a loucura do negócio todo. Mas nesse tempo eu con 
siderava Manguinhos...... Dona Berta Lutz, foi minha ami 
ga atê a hora de morrer. Querida amiga. AÍ é que entendi 
esse processo de perda, de falta de direção, fundamental 
mente. Perãa de foco, porque cada tm vai fazendo, cada um 


vai indo para seu lado e vai ficando cada vez mais longe. 


Falta de unidade. 


+ 


E. E falta de visão de qual é a finalidade. O que esta 


mos fazendo aqui? Estamos aqui para fazer nossa vontade | 


ou estamos para fazer um serviço? 

No Museu, uma vez que a gente dê aquela atenção às cole 
ções, ao acervo, faz a pesquisa.que quiser, nao tem proble 
ma. Estamos la para fazer a vontade, mes nm instituto 


com missão... 
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O Butanta, por exemplo, faz algumas pesquisas em cobra, 
todas erradas, porque não tem nada que ver com o que um 
Instituto tipo Butantã tinha que fazer. Eles fazem | uma 


sistemática primária de cobra, de descrever espécie nova, 


; agia - ; A 

achar uma especie velha e nao sei o que. No entanto, a 

verdadeira estrutura filogenêtica das cobras venenosas, as 
di 


relações entre os venenos, entre as espécies, nisso | não 
tem ninguém trabalhando, ninguém nem sabe ate esses proble 
mas existem. O Butantã começou como uma seção de identifi 
car cobras venenosas, para fazer soro. Depois ficou fazen 
do cobra não venenosa, etc., e tal, e continvou nessa roti 
na de estudar cobra como se fosse um miseu. E não: estão 
fazendo pesquisa nenhuma que realmente o Butantã precisas 
se, em matéria de cobra. Tem coisa para burro para fazer 
e... Como volume de material que eles têm, o que eles po 


diam fazer lã seria uma loucura de bom. 


o 


E não hã meio de recuperar a instituição? Isso fica entre . 


; 


gue assim? 


Tem um.negócio chamado a tradição da instituição. Então, 
não podemos romper com a tradição. Tem outro negócio: on 
de € que você vai arranjar bom especialista? Temo negô 
cio qu: um chefe ruim não cria assistente bom. Fui do Con 
selho Diretor do Butanta e saí porque não me considerava 


capaz de modificar nada la dentro. Me dei por vencido. 


P.v. 
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Voltando ao problema de Manguinhos. O senhor vê com maus 


olhos essa ligação antiga da Zoologia com à Medicina, cm 


“a formação médica? 


Nao. Aquilo era um fato absolutamente inevitável e foi um 
dos pontos altos de Manguinhos. Porque Manguinhos enxerga 
va a coisa em termos de problemas. Se uma parte do proble 
ma de esquistossomose ê& caramujo - resolve maço ER É como 
o nda &. O que acho ruim é o que o negócio virou roti 
na, perdeu O enfoque. Veros fazer caramujo não porque ca 
ramujo é ligado a um problema que Márierainhos tem que resol 


ver, mas porque vamos fazer caramujo. 


O velho Travassos se encheu de vermes e foi fazer borbole 
tas. ' Borboletas têm alguma coisa que ver com Menu has 
Não. Mas o velho gostava de borboletas. Então, tinha uma 
vastêrrima, uma beleza de coleção de borboletas que ele bo 
tava no trabalho dele. Um trabalho fencmenal. Recursos de 


Manguinhos, e tudo isso. 


Mas não é o velho espírito. Quando começou era uma das 


coisas admiráveis de Manguinhos. epois, esclerosou. 


Mas muita gente foi para São Paulo, não foi? De Mangui 


nhos? 


É. Algumas pessoas chegaran a ir para O Biológico, mas 


isso ha bastante temo. 


Neo. Isso era um pessoal que não tinha nada a ver com Zoo 
logia. Era pessoal experimental. Não. Não era é pessoal 
ds Manguinhos. Era o pessoal que fez o curso de Mangui 


nhos. Ai foi. O pessoal inicial do Biológico. 


Vamos ver quem foi do Rio: Maurício Rocha e Silva, Otto 
Bier, Paulo Engas Calvão... Bittencourt, se não em engano. 
Nãs. Bittencourt era fitopatologista. Mas eu sei que Oo 
Bier, O Maurício, o Galvão eram gente daqui do Rio que o 
Rocha Lima levou para EM Era, principalmente, gente do 


curso cs Manguinhos. 


Mas não tem nada que ver com a parte zoológica. Estou dis . 


cutindo, puramente, o que começou como Zoologia médica | e 
acabou sendo Zoologia em si, sem ligação, e cheio de pro 
blemes importantes danão scpa. Como o Lobato provou. Para 
mim, gusm provou o erro =anguinhos foi Lobato. Porque fez 
uma Zoologia nuito mais bonita do que qualquer outro 1a 
dentro. Agora ele voltou para o primeiro amor dele, voltou 
para Manguinhos e € vice-presidente, se não me engano. Mas 
ele fez um trabalho ce wma qualidade muito melhor do que 
Cos outros, mas imensamente superior. Esquecendo da fina 


lidade. Quer dizer, coro Zoologia mesmo, O trabalho de 


M.B. 


Poa 


M.B. 


Pv. 


Wladimir Lobato & mil vezes superior a todo o resto que se 


fez lã dentro e que se faz. E, no entanto, é m trabalho 
enfocaco no problema de esquistessonose. Tudo que O Wlads 
mir esta descobrindo é importante para a compreensão da 
biologia do caramujo, ligada à esquistossomose. c 


Agora, no tempo em que eu vi, para mim a Zoologia de Man 
guinhos era a maior do mundo. Nos Estados Unidos é que 
fui ter o choque de ver que era o século XIX sobrevivendo 


aqui. 


- No Museu também se teria necessidade de operar em tomo des 


4 


se tipo de problema ou... Bom, aí & o que O senhor falou, 


não &? Cuidado com as coleções e... 


Existem varias linhas. O nesBio e 
uso das coleções. Jã que o Museu É centrado em coleções. a a 
O meu trabalho, por exemplo, não só depende de ter séries 
grandes Ge todo bicho, de todo lugar, como de eu ver a eos. 
logia do bicho. Coleciono com olho de ecôlogo. Então, o 
fato de eu trabalhar em Museu & uma grande vantagem para O 


trabalho que faço. 
O senhor chegou a dar aula na USP, no Departamento...? 


Não. Fiz concurso e perdi. 


M.B. 


Como foi isso? 


US! “Tinha cinco examinadores: dois votaram para mim e 
três votaram para a outra. E assim eu perdi, democratica 


mente. Três a dois. 


Acho que a gente pararia um pouco e depois retcmaria. Não 
& melhor? 


Retomaria? Acho que não tem mais nada. . 


Tem! 


“FINAL DA la. ENTREVISTA 


PV. — 


Queríamos tentar saber com o senhor O que se faz em termos 
de Zoologia Básica e Zoologia Aplicada. Como & que se dã 


a interação entre essas duas coisas? 


A primeira coisa ê a seguinte: Zoologia Basica e Zoologia 
Aplicada variam em temos, simplesmente, do interesse eco 
nômico. A mesma pesquisa pode ser feita como básica ou 
como aplicada. Se eu fizer estratésias reprodutivas ad 
lagarto, isto não & uma pesquisa aplicada. Se eu fizer a 
mesma num peixe de interesse econômico, ela passa a: ser 
pesquisa aplicada, porque vai ser importante para julgar a 
intensidade de exploração que essa população de peixe pode 


receber. 


Também & importante a gente lembrar que muita acido. que 
não é considerada Zoologia, no Brasil, &. Estã no campo 
da Fisiologia. Porque, principalmente nas faculdades, se 
faz, como Fisiologia, uma coisa que tenha ênfase no animal 
e não no processo fisiológico. Como se vê, por exemplo, 
nos Estados Unidos, quando a ênfase é no processo fisiolô 
gico, é Fisiologia; quando a ênfase é no animal, e Zzoolo 
gia psd: Então, Zoologia Experimental pode ser 
pura, se tem interesse acadêmico, mas na hora em que passa 


a servir de base para melhorar um animal para botar no 


Nordeste, melhorar um animal para botar na Amazônia ou pa 
ra botar no cerrado... Modificar para fazer uma | introdu 
ção, combater uma praga, qualquer coisa, esse mesmo dado 
& aplicado. A diferença entre pura e aplicada não estã no 
mérito em si, no conceito, mas no tipo de animal a que se 


aplica. Esta é, para mim a parte básica. 


O entrosamento se da assim: nôs, da parte puram,temos que 
ensinar a Metodologia para o pessoal da aplicada. Veja uma 
coisa que se da muito, aqui, em Agricultura e Veterinária. 
O sujeito vai e faz curso nos Estados Unidos, ou importa-se 
um bom agrônomo ou veterinário. Agrônomo, vanos dizer, de 
Entomologia Econômica. Ele chega aqui e fracassa comple 


A = 
tamente. Por que? Porque ele e um profissional liberal; 


ele aprendeu uma metodologia com uma série de problemas . 


que foram equacionados por outros. Então, quando ele che 
ga aqui, e a problemática é outra, ele se afunda, porque 


não tem poder de inovação, não tem poder de reformulação. 


De todos os biologistas de pesca que a FA9 teve aqui no 


Brasil, sô um, atê hoje, chamado Ian Richardson, realmente 


funcionou, Porque era o único que tinha uma cultura bãsi 
ca. Todos os outros vinham aplicar, num ambiente tropical, 
conceitos de ambientes temperados que não se aplicavam. 
Era um fracasso atras do outro. O Richardson foi o primei 


ro sujeito que, por volta de 58, 59, implantou um real 


“ ” : > 
(Pt a VOA TT DO iria nai tato inertes id tm ia Ledo ams 0 me ilha 


grupo de Biologia de Pesca Marinha aqui, porque era um in 
dividuo que conhecia as equações fundamentais. Ele não sa 
bia a metodologia, não sabia a mecânica de fazer as coisas 
= quer dizer, sabia isso também - mas sabia a parte básica 
Então, pôde criar um grupo para as necessidades do ambien 


te. 


É uma das grandes dificuldades que existe emimportar know- 
how. É que know-how tropical & diferente. ) individuo 
importa um tecnico, que & muito bom técnico na terra des | 
porque os problemas estão formulados. É homem para solu 
ções de problemas jã formulados. Mas para reformlar os 
problemas, ou formular problemas novos, precisa ser um su. 


jeito de muito boa base acadêmica. 


Acho que todo cientista aplicado tem que passar por | uma 
base acadêmica, e com a melhor formação acadêmica. Quanto ps 
mais prático ele tiver que ser, mais acadêmico tem que ser 
no começo, porque senão ele não tem originalidade, não tem 

a versatilidade de puxar método de outro campo, etc. Se. 
ele recebeu aquela meia dúzia de ferramentas ea ferramenta 


que ele precisa & outra, ele estã perdido. 


Ele tem quase que saber criar suas próprias ferramentas. 


Escolher, pelo menos. 


Não & quase, não. Tem que saber mesmo, porque os proble 
mas práticos aqui são todos novos. Tirando coisas cam 
melhoramento de plantas, que a turma jã recebeu a receita 
pronta. Por que O Brasil tem tanta coisa boa em melhoramen 


to de plantas? Tem variedades de cafê previstas hã 20 


" anos, de algodão. Porque isso ê uma metodologia que não 


“tem Ecologia. É a mesma em todo lugar. Chegou um inglês 


aqui, um chinês e ensinou: "Faz assim. Cana se reproduz 
de tal jeito, então, vocês trabalhem com cana agadaÉ E o 
indivíduo simplesmente sendo aplicado... Tésico que não & 
nenhum burro... . Não estou diminuindo esse passei. | Mas 
na hora de combater uma praga, Oo que que eles fazem? Cor 
rem na companhia química e compram a receita do . insetici 
da, porque não existe gente com cultura básica suficiente 
pera entrar no problema da CD de uma nova praga e 


achar um aninho biológico para combater essa praga. 


Esse problema também aparece com a resistência que se cria 


aos inseticidas, não &? 


É lógico. Veja o seguinte. O problema de inseticidas & 
um problema de probabilidades. As mutuações estão aconte 
cendo no bicho e as mutações estão acontecendo no produto, | 


sô que a velocidade do bicho é muito maior. O bicho estã 


sempre na frente e o produto... O inseticida é a mesma 


coisa que Medicina. A maior parte dos médicos padece da | 
ilusas de que a droga sô faz uma coisa. Então, quando ele - 
da uma droga para a sua pressão, para ele essa droga so 
age para a pressão. Não estã pensando que uma droga tem 
ação sobre intestino, sobre músculos, sobre isso, . sobre 
aquilo. A mesma coisa inseticida. O sujeito enxerga que 
inseticida mata aquele bicho. Para ele, acabou; a moles 
função, a única ação é aquela. Não estã pensando em enve 
nenamento do ambiente, em destruição de polinizadores,etc. 
Essa fase de inseticida é uma fase de Ínterim. 
Tem um exemplo muito mais bonito que inseticida. É a malã 
ria. Atê hoje, não se saiu do quinino. São modificações 
do quinino. Eu tenho hã 12 anos uma malária resistente a 
“todas as drogas. Morreu, não faz 15 dias, wm sujeito da 
ist em Manaus, que trabalhava em malária. Morreu de mala 
ria em 48 horas, ou 72 horas, porque o plasmódio estã mui 
( Ee to na frente da Química. Quando quiseram dar para O Pi 
notti o Prêmio Nobel de Medicina, porque ele fez a grande 


campanha antimalárica... Ele foi o sujeito que mais traba 


lhou em favor da malária. Com aquele negócio de que um 
comprimido cura, começou a selecionar medicação insuficien 


te, começou a selecionar raça resistente. 


Tem um problema que vai chegar ao Brasil, por esses dias 


agora, de raça resistente. Esse & o pior do mundo. Porque 
tem uma blenorragia agora que resiste à penicilina e, a 
qualquer outro antibiótico. Quer dizer, tratamentos insu 
ficientes foram selecionando, selecionando, ate que agora 
tem um gonococus em que nada adianta. Já estã nos Estados 
Unidos, já estã no Panamã, se não me engano. Amanhã vai 
estar aqui no Rio, e bem selecionado por penicilina, sele 


cionado por tratamento insuficiente. 


O senhor estava falando, ainda hã pouco, do estilo, da 


Austrália, do problema do... 


O negócio é o seguinte. A bosta do gado & mobilizada por 
escaravelhos, que fazem aquela bola - onde põem os ovos e 
enterram. Então, na realidade, a adubação, no campo em 
que esta o gado, & feita por escaravelhos. De outra manei : 
ra, aquilo mata o capim, abafa O capim. Os escaravelhos a 
Se -- Na Austrália nao havia ruminantes, não ha : 
via geo mamifero grande, a nao ser canguru que tem uma 
dejeção como a da cabra. Então, na Austrália, eles estão 
perdendo pastagens por causa do gado. Por isso, estão cm | 
equipes na África, que & o lugar dos grandes pssánhos de 
bovinos, antilopes, essas coisas, estudando escaravelhos 
africanos que possam ser intiodnaidos na Austrália, para 
metabolizar a bosta de vaca, sem criar outros problemas em 
bientais. Têm um laboratório móvel na África, andando pa 


ra lã e para cà. 


Essa pesquisa sobre como era a reprodução de escaravelho, 
era um negócio puramente académico na sa do boi, “Porque 
ali ja existia o binômio escaravelho - boi. Elucidar isso 
não era pesquisa aplicada. Mas, na Austrália, é pesquisa 


aplicada. Quer dizer, se eu mudar o problema de um país 


para outro, exatamente o mesmo, passou de pesquisa academi 


ca para pesquisa aplicada. Agora, em pode fazer isso? É 
o sujeito que tem a formação básica, que sabe o que é um 
inseto, que sabe como se estuda a biologia de um inseto. 
Certo? | 

Em termos do sã da Zoologia no Brasil, hoje, o que 
se faz em termos de Zoologia nacional? O senhor tem como 


nos dar uma idéia? 
Tenho. 
Zoologia de Boa qualidade? 


Tem aqui na sala um negócio que nôs Fiasmes para o CNPq. 
Vocês podem ler. É aquilo ali. Existem muito poucos zoô 
logos; existe uma cobertura ultra-insuficiente dos campos 
de pesquisa; e existe uma tremnenda falta de liderança, fal . 
ta de senso de missão. Tem que haver uma Zoologia feita 
no dia a dia, no sou-zodlogo-e-não-seria-outra-coisa. Exis . 
te, principalmente, uma falta de constdência nas universi 


dades novas e pequenas, que não estão começando com um. 


Departamento de Zoologia como devia ser feito. Estão la 
çando quem possa dar aula de Zoologia. Estão mandando o 
pessoal que eles têm para a pós-graduação para boi um 
carimbo de mestre ou de doutor. Nao estã havendo um plane 


jamento. 


A liderança do CNPq nas Ciências Naturais tem sido péssi 
mas Ma Genetica tem sido ruim, na Botânica estã sendo ruim; 
na Zoologia estã sendo péssima, abaixo de ruim. Porque são 
coisas de circunstâncias. Reúnem a turma para fazer uma 
ação entre amigos. Não hã realmente um levantamento. O 


levantamento que eles pediram para a gente fazer foi um de 


vantamento de quanto custa, não um levantamento do que se 


quer, de oportunidade. Nem & tanto necessidade de pesqui 


sa, & oportunidades de pesquisa e necessidade de formação. 
Porque, na realidade, o número de problemas & muito maior . 
de que o número de gente que se pode pôr no campo em pouco 


tempo. Mesmo importando gente boa. Hoje é fácil importar | 


gente boa, gente pelo menos de nível razoável. Mesmo as 
eim, o que tem para fazer é muito mais. O que se tem de 
fazer de urgência em problemas práticos como exploração 
de sdicapes pesqueiros, tanto na costa como a Amazônia, 


como conservação de espécies ameaçadas... 


O campo de conservação, aqui, é ridículo. É feito por mis 


sionários, por gente que acredita, que adora, mas que não 


tem O menor preparo biológico. Conservação & uma das coi 
sas mais dificeis que existem, do ponto de vista biolôgi 
co. Primeira coisa: conservar o quê? Você pergunta para 
qualquer um desse pessoal de conservação - conservar (e) 


quê? Eles falam: "Ah, mata, nao sei o quer. Conservação 


não & nada disso. Conservação & conservação de estoques 


genéticos, conservação de processos biológicos. É uma coi 
sa muito mais complexa, que depende muito mais de Biologia 
teórica do que essa turma percebe. E quem esti, não so 
nos postos de trabalho, nos escalões baixos, Es no coman 


do, também & gente sem preparo teórico. 


Então, a perspectiva É muito ruim, por causa dessa “falta 
de compreensão do que são as metas gerais de formação - do 
z061090 , por causa da falta de RR da liderança e por 
causa da cstupidss, do suicídio que é a pôs-graduação maci 
ca, adaptativa, como estã sendo feita. A pôs-graduação não 


& para preparar um profissional, mas para levar um mau 


- professor a ser um professor um pouco menos mau, jogando 


simplesmente o problema uma geração para a frente. 


O senhor falou que não estão sendo montados departamentos 


de Zoologia como deveriam. Como deveriam ser montados? 


Deveriam ser montados dizendo assim: "Onde estamos?" "Pa 


raiba?" "Rio Grande do Norte?" "o que vamos fazer?" "Tem 


JO: 


lagoas aqui?" "vamos trabalhar em lagoas?" . "Para que ' 
vamos dar ênfase?" "Qual é o problema aqui?” "Já esta 
havendo exploração?" "Não estã havendo exploração?" "La 
gosta, como & que esta?" "Vamos mexer com lagostas, vamos 
mexer com moluscos?" "vamos mexer com sururu?" "Vamos me 
xer com guaiamum?" "Com que vamos mexer?" "Qual &o tipo 
de professor que nôs precisamos para ca?" “"Que tipo : de 


equipe nôs precisamos?" "Qual & a  interdisciplinaridade 
que precisa aqui?" Aqui & um lugar em que nôs precisamos 
de biologistas, de Lirmologia de agua doce? "Aqui é um 
lugar em que nôs precisamos de oceanôgrafo de beira - de 
praia, de oceanôgrafo de rocha?" "Que tipo de gente nós 
precisamos?" "Que tipo de problema nôs vamos atacar?” "Que 
formação geral daremos a nossa gente?" "Que curso básico 
vamos dar para eles?" 

Então, o que acontece? O meu amigo Napoleão Figueiredo, 
do Pará, chegou anteontem para mim e disse: "Sou coordena 
dor de cursos. magia matéria de Biogeografia. Preciso 
de alguém para me dar Biogeografia. Tu podes ir?" Eu dis 
se: "Em primeiro lugar, ninguém que tenha bom senso dá Bio 
geografia. Ou dá Fitogeografia ou dã Zoogeografia. Nin | 
guém dã a No momento não é possível dar. Não 
hã uma síntese chamada Biogeografia, a não ser nm nível 


teórico muito alto, que não é para a Universidade do Para. 


| 


dis 


E depois, que negócio & esse: vem me dar um curso de Bio 
geografia? O que que quer dizer isso: vem me dar um curso 


de Biogeografia?" 


Chego lã, regurgito Biogeografia para que almo? O que . 


que eles tiveram? Que outras matérias eles tiveram? "Não, 


rapaz, os homens querem que nôs demos. Estã lã no currícu 


lo e tem que ser dado. Me arranja uma moça que queira pas 
sar tres meses, no Pará. Pago bem. Mora no Museu Goeldi. 


Dou Cr$ 12.000,00 por mes”. 


Isso, com uma das matérias mais sérias que existem, mais 
básicas. E & isso que eu estava dizendo. O sujeito chega 
de Curitiba, desesperado: "Preciso de alguém para dar Ento 
mologia, porque tem lã no currículo, e os homens querem 


que de Entomologia”. 


E tudo estã assim, numa correria pará smtistnie exigên 
cias legais. Nao estã ninguém pensando em que tipó de en 
sino vamos estruturar para o nosso lugar Ee para o nos 
so estado, para Oo nosso chão. Eles convidam a gente, a 
gente vai, faz um estudo e nunca ninguém liga, porque na 
hora muda o reitor, ou o coordenador ê outro. Ou com me 
disse uma vez o reitor da Bahia: "O senhor me planeje um 


departamento de Biologia". Eu falei: "Da trabalho, mas 


planejo". "Mas para ser o melhor do mundo, como & minha 


escola de música". Falei: "Entao, & mais fácil eu plane 
jar uma escola de música, do que um departamento de Biolo 
gia, porque para ser o melhor do mundo, não dã. Nem sei 


qual & o melhor do mundo". 


Isso me falou um reitor da Bahia, não faz muitos anos. Foi 
em 1960. "Me faça um departamento de Biologia que seja O 
melhor do mndo, como €é minha escola de música". E isso 
continua do mesmo jeito, exatamente do mesmo jeito. Veja 
qual é o pensamento na Universidade Federal do Rio de Ja 
neiro. Pergunte para eles, que idéia eles tem de qual Zoo 
logia deve ser ensinada aqui. Pergunte um dia, na gradua 
ção e na pós-graduação. Veja se tem alguma filosofia. Va 
1ã na USP. Na USP eles dizem: "Queremos dar a Zoologia 
que estã no livro. Bem dada. Estã aqui um livro de Ento 


mologia traduzido e nôs queremos dar". 


É amais séria. É a que ainda tem uma filosofia, embora 
uma filosofia terra-a-terra, afogada por muito aluno e por 
uma certa mediocridade intelectual. Mas &. No resto, e 


tapar o buraco correndo, porque a Lei de Diretrizes e Ba 
ses diz que tem que ter isso - "Quem que você me arranja 
que dê?" Compreende? “Vai passar um mês lã em Belém, ra 


paz. Todo mundo te adora”. (Risos) . 


M. B. 


13. 
Quer dizer, O senhor realmente nao ve nenhuma... 


Nao. Esperança imediata? É como em tudo no Brasil. Naque 


le seu circulo de ação imediata e pessoal. 


O senhor não vê nenhuma incompatibilidade entre o basico 


e o aplicado, ao contrario. 


É perfeitamente possível fazer as duas coisas. Dar uma 
boa base teórica... 

-.. sema qual não tem aplicada. Nenhum cientista  basi 
co, num país como o Brasil, pode fugir de dar sua colabora 
ção aplicada. É lógico. Não tem torre de marfim. A maior 


parte dos meus orientados & gente de aplicada. 


Mas as coisas em geral, são postas em termos de antagonis 


mo entre os dois campos. 


Por gente que não sabe nem um nem outro. 


Ed 


É como se nós tivêssemos que escolher entre investir na 


ciência básica e investir na ciência aplicada. 


Veja o exemplo que dei de Biologia de peixes. Peguei essa 


moça para fazer com peixes exatamente o que eu fazia om 
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lagartos. Simplesmente, quando ela aplicou em corvina, 
que & um dos peixes mais explorados, virou um trabalho. de 
importância prática. Fazer isso em lagarto & um pouco tra 
balho acadêmico, mas ela fez exatamente a minha  metodolo 
gia. Naturalmente, dai ela partiu para mais. Não estou 
dizendo que todo trabalho & igual, mas a fonte é a origem 


são as mesmas. 


A dinâmica do processo científico & um pouco essa, não &? 
Enbora trabalhando no àrea especifica, esse trabalho reper 


cute sobre as outras areas. 


Como ele puxa ele dã. Isso é o que se chama interdiscipli 
naridade. Interdisciplinaridade não & fazer um simpósio, 
bater papo, e dizer. "Ah você descobriu esse dedfcias a 
terdisciplinaridade & a senta, o tempo todo, lançar mão de 
tudo aus tó que esclarece, e estar cedendo aquilo que Bode 
esclarecer aos outros. Isso & curial, & primário. O pro 
blema & que o pessoal não entende. O que falta & base mes 


mo. Esse que É o negócio, falta base. 


O senhor falou, durante a manhã, que algums alunos seus 


“estariam desenvolvendo trabalhos que o senhor consideraria 


importantes. Dava para Oo senhor citar quem são? 


15. 


O grupo de peixes do Oceanografico são tres alunos meus. 
do a 

A Ana Emília AMÍO de Moraes Vazzoler, que para mim é o Ji 

der; o marido dela, Gelso Vazzoler; e Noriyoshi Yamaguti.. 

Os três foram meus alunos. Cada um deles jã têm os seus 


alunos, já tem os seus doutores. Quer dizer, ja estou com 


netos lã no Oceanográfico. 


Mas & a linha de pesquisa prática em Oceanografia mais “im 
aieisate que tem no Brasil, essa de população de peixes. 
Ja na segunda geração. Tem gente no Rio-Grande do Sul que 
estã lã fazendo ovos e larvas de peixes; que estã fazendo 
peixes de fundo. O Rio Grande do Sul alugou, por um tempo, 
um navio do Instituto Oceanográfico de São Paulo, para fa 
zer uns levantamentos no Rio Grande do Sul. Esse material 
veio todo para o Museu e os estudantes gaúchos , os Jovens 
gaúchos, vieram fazer o serviço no Museu. Estão fazendo 
mestrado e doutorado com a minha turma, com O pessoal que 
aprendeu comigo. Nesse Semádo, quer dizer, trazendo, des 
cobrindo a parte biológica fundamental, e trazendo para a 


parte aplicada. 
INTERRUPÇÃO DA GRAVAÇÃO 


O negócio do aplicado e do acadêmico. Estou escrevendo um 
livrinho, um manual do INPA para Manaus, sobre as tartaru 
gas, quelônias da Amazônia brasileira. Fui ver na biblio 


grafia o que existe sobre reprodução de tartarugas. Nao 


tem nenhum trabalho que preste. Então, peguei o. material 


que tinha no Museu, observações de campo que fiz ao longo: 
dos anos, cvos colhidos, e tal. Juntei tudo e fiz um tra 
balhinho. Uma das coisas que & importante em estratégias 
reprodutivas é a seguinte: a relação entre o tamanho da fe 
“mea e o número de ovos que ela tem ou coisa que 5 valha. 
Então, estudando as tartarugas, fui estudar o volume em 
função do tamanho do ovo. Todo mundo mede o comprimento 
do ovo. Mas pela forma do ovo de tartaruga, O é mais in 
teressa & a grossura. É um ovo como um dasmobinho. É ma 
coisa acadêmica. Ai, um dos sds la que é meu aluno, 
que é da seção de peixes, estava la: "Chefe, o que & que 
fo) serhor esta fazendo?" Eu falei: "Venha ver que negócio 
bacana". Mostrei para ele os graficos, e tal. Daqui a 
pouco aparece o rapaz que trabalha com ovos e larvas de 
peixes: "Puxa, chefe! Resolveu õ problema. Estã todo mn . 
do medindo RAR Eu achando que não era  suficien 
te, quando apliquei essa fômula. Ja sé tinha feito o 
programa de computador". Resolveu o problema na hora. Re 
solveu o problema dele. Exatamente o programinha feito nu 
ma cartelinha magnêtica, que eu fiz para um negócio de tar 
taruga, de valor puramente acadêmico. Foi respnE um pro 
blema prático de ovos e larvas, e de peixes comerciais. E 
rápido. Não & nem que foi adaptado; foi enfiado na magui 
na. Em vez de apertar dado de tartaruga, apertou dado de 
ovos de peixe. Uma das vantagens do Museu é essa: a gente 


tem esse entrosamento... 
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Quase que perfeito. 
Muito bom. Bom mesmo. Recebemos o pessoal de Zoologia 


aplicada porque temos o sentimento de duas coisas: primeiro 


de missao, de obrigação nossa de ensinar a boa Zoologia; 


“e, segundo, porque, na realidade, & a mesma coisa. Esse 


trabalho dele, se não fosse feito em peixes, era um traba 
lho acadêmico. Ou se fosse feito em peixes sem interesse 
econômico, era um trabalho acadêmico. E agora o negócio 
foi resolvido para tartaruga. 

E outros alunos, em outros lugares? 

Na parte prática? 

Na parte básica. 

Voltando à pergunta dela sobre os trabalhos que o senhor 
considera importantes e que estão sendo feitos atualmente 


em Zoologia. 


Dos meus alunos: Lamas, Herardo Lamas; Muller, que & perua 


no... Fui dar um curso no Peru e sobrou dinheiro. Eu trou 


xe três peruanos. Dois mandei de volta. Ficaram um tem 


po, estagiaram aqui. Para o terceiro dei uma bolsa da , 


FAPESP. Ele fez mestrado e doutoramento comigo. Ele fez 


“ 


Va rmes 


as. 


evolução de complexos miméticos. Sabe o que é isso? Cm 
plexo mimético é o seguinte. Tem uma espécie de borboleta - 
que & venenosa e amarga. Os predadores, principalmente a 
ves, evitam esse bicho. Então, uma série de borboletas, 
que na realidade são gostosas, ficam parecidas com essas, 
«para se protegerem contra os predadores. Ele estudou a 
evolução desses complexos miméticos e as plantas de que as 
borboletas se alimentam, naquele mesmo quadro em que ea 
lhei com lagartos na Amazônia. Aquele quadro: nos perio 
dos secos a Amazônia fica dissecada em refúgios de mata. 
É um trabalho maravilhoso. Esse ê& realmente muito bom. 
Essa tese da Lelê sobre corvina, quer dizer, da Ana Emília 
Vazzoler sobre corvina, também & uma tese a que eu dou O 
maior valor. Quem mais? Tem gente no Museu que foi meu 
des e hoje e e iidcrendada, como o Papal, por exemplo. 
Ele esta publicando agora, na Holanda, um livro sobre rela ' 


ções entre uma família de dípteros parasitas eos  mamife 


ros. Publicar um livro nm editor holandês não é todo 
dig. | Um livro muito bonito também. Jã estã em segunda 
prova. 


O trabalho que a Francisca Duval fez no Havai sobre espê 
cies naturais de drosófilas & um trabalho muito bom, por 


que ela usou a metodologia genética de lã, mas usou a 
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iEtodslosia zoológica nossa. E é muito bonito ainda, por 
que chegou num ponto em que eu disse para ela: “Olha, Chi 
ca, atê aqui vai a estatística que eu sei. Daqui para di 
ante não tem mais". E ela chegou lã e disse: "Atã aqui 
eu sei, porque o Vanzolini me ensinou. Daqui para diante 
não tem mais". E dai para diante não tinha mais feito. Ar 
ranjaram um rapaz jovem, um estatístico geneticista, que 
fez a teoria nova. Então, como apêndice do trabalho dela, 
de Biologia de drosôfila, tem um trabalho de Matematica, 
de como extrair a herança da forma da cabeça da drosófila. 


É um trabalho maravilhoso. 


Esse rapaz & um gênio. Esteve aqui no Brasil recentemente 
Deu um dos melhores cursos que eu vi na vida. Então, uma 
junção assim, em que entrou um grupo de Zoologia como o 
meu, entrou um grupo de Genética como a do Carson e veio 
um estibtotico que aperfeiçoou tudo, você vê como enrique 


ce. 
É uma organicidade muito grande. 


Não &? Mas não é essa interdisciplinaridade, montada a 


força. Ela vem de si mesma. Interesses que convergem; 


- gente que se entende; que tem o mesmo modo de pensar so 


bre as coisas. A recompensa é fantástica. Agente fica 
rindo sozinho. A gente trabalha e fica rindo, que nem bo 


bo, que nem rico. 


A propósito, queria lhe perguntar sobre esse geneticista 


do Havai. 


O Carson? 


'O senhor disse que o conhecia muito. De onde O senhor o 


conhecia? 


Da Alameda Glete. A Alameda Glete, no tempo do Dreyfus, 


era genética da USP. E ele estagiou aqui. Não sei se ele se 


envergonha de contar, mas eu não me envergonho não. Nós 
iamos à gafieira juntos. Ele é muito engraçado. Durante 
os dois anos em que Chica esteve com ele, no Havai, a ele 
guardou uma frase e não deixou ela perceber atê o ultimo 
dia. No dia que deram a feijoada de despedida para ela, 


ele bateu na mesa e disse: "Bota uma dobrada da pura". Em 


português. Porque nôs andamos tomando cana. Éramos meni 


nos e andávamos tomando cachaça e dançando na gafieira, lã 


na Barra Funda, e discutindo planos de futuro. 


De 52 para cã, não nos vimos, mas nos correspondíamos e se 


 guíamos o trabalho um do outro. De modo que, quando achei 


que estava maduro no Museu para estudarem drosófila como 


bicho, não como saco de cromossomas - botar um pouco de 


inteligência na pesquisa de drosófila! Primeiro eu prepa 


rei a Chica como zoóloga de mosca, e depois mandei ela pa 


ra O Carson, explicitamente para ele. 


Vs Adad O Ra] en are erp mer qua pera pa 


Seguindo sempre aquela sua estratégia de ver as potencia 
lidades de cada pessoa, de cada indivíduo, a aproveitar 


isso para um trabalho definitivo. 


Passaram-se 20 anos entre eu pensar nisso como Carson e 
aparecer uma pessoa com o temperamento para isso. Enquan 
to não apareceu a Chica, não adiantava. Não mandei nin 


guêm, porque não adiantava. Laçar um para fazer? 


É um dos grandes males da pôs-graduação, principalmente 
grupos novos. Isso aconteceu agora com a Universidade de 
Campinas. É que eles querem implantar depressa. Ei 
lançam qualquer um. Dizem: "As primeiras turmas são sacri 
ficadas, mas & para implantar". Não. Estão fazendo um 
aleijado cientifico; estão mutilando o programa na sua. es 


sência, que deve ser de seriedade. Tem que ter calma e es 


perar. Quando aparecer, aí vai o bom. 
Com isso a margem de erro é muito baixa? 


Nao. Ainda não & A perda é de mais de 50%. Com toda a 
cautela que se tem, a perda & de dois a três em quatro. 
Um em quatro a gente tira. Quando tira dois, é wm ano 


bom. Infelizmente & assim mesmo. 


Porque as pessoas desistem ou o trabalho não rende o que 


se esperava? 
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A gente se engana no julgamento. Acha que era o bm e não 
era. A pessoa mesmo se Ends O sujeito desquita; outro 
vira bebado; outro vira hippie; outro vira religioso. Um 
bom que eu tinha ficou com mania religiosa. Agora é até 
pastcr. Outra largou tudo e foi amolar os Índios, em vez 
de amolar o diretor do Museu. Foi trabalhar na FUNAI, li 
dando com aldeias. Tudo isso. Nunca se sabe.  Estatisti 
camente, a gente aproveita, com certeza, um em quatro. Com 


sorte, dois. 


Na realidade, comecei ater apontunhgade de formar gente em 
62, quando fiquei Diretor do Museu. Depois, fiz concurso; 
perdi a càtedra, mas fiquei livre-docente. Então, comecei 
a dar cursos paralelos, no Museu, e entrei em smpinto com 
a mocidade. Foi aí que realmente construi a atual equipe 
do Museu, Mas dela, pelo menos metade, não deu o que eu 
pensava, O que eu queria. Porque é muito bonito eu falar. 
assim: a gente escolhe, a gente faz, a gente pensa no tem 
peramento. Mas não se pode esquecer que a gente erra. A 
gente não é nenhum sábio, nem nenhum deus. A gente também 
faz besteira e se ilude. Pensa que O sujeito & e o sujei 
to não &. Depois, Oo sujeito também vira, nãs e? Quantos 


não viram por causa de casamento? 


Engraçado. Eu, no começo, era contra mulher no Museu, 
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por causa do negócio de ir para o mato. Não por causa do 
problema de laboratório, mas no negócio de ir para o mato. 
Acontece que os meus melhores homens no mato, hoje, são 
mulheres. Quantos Exibe que começaram com aquela febre 
de ir para o mato comigo: "Como & chefe? Quando & que va 
mos, quando & que não vamos?" Depois de dois três anos de 
expedição de um, dois meses, jã começa: porque a | mulher 
se sente sozinha, porque o filho, porque a escola, porque 
não sei o quê, e o compromisso. E o número de gente que 
vai para o mato é cada vez menor. É como digo, o meu nime 
ro dois no mEtá ê a Chica. É a única capaz dé montar uma 
expedição sozinha. Quer dizer: "Precisa comprar comida; 
a mmnição ê essa; empregada é aqui; você faz isso; você 


faz aquilo; obedeça, senão apanha..." 


Organizadora de expedição. 
É. Tanto que, quando ela vai junto, eu entrego a chefia ' 
para ela. Fico de hôspede. "Você que chefia”. Porque 
ela sabe. Quanto homem que eu tinha nó Museu! Pego um 
alemão de dois metros de altura, de maiô e bota alta, por 
que tem medo de cobra. Na realidade, nunca se sabe. A pro 
va do bolo é sempre comer. Então, toma todas as precau 
ções e se acha cada ano mais sabido, mais experimentado, 
mais vivido, e faz a mesma besteira de sempre. Isso & as 


sim mesmo. 
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Eu queria lhe perguntar sobre o funcionamento do Museu. 
Porque me confundi um pouco com à maneira como os cursos 
são organizados, o número de alunos, quantos es a pe 
riodicamente. O senhor poderia falar alguma coisa sobre 


isso? 


Vamos primeiro falar no Museu teoricamente e dead nos 
dois extremos. Teoricamente, a função do Museu & manter, 
aumentar e organizar a acervo de exemplares zoológicos. 
Daí, todo ano, tenho que ir para o mato e coletar, tenho 
que “botar guisa colecionadores no mato; tenhó que. trocar 
material escolhido, para preencher cortas nesessiandos te 
nho que comprar material, etc. Tenho que tratar esse mate 
rial, identificar, catalogar e armmar. E fazer pesquisa 
sobre ele. Esta é a função principal do Museu. Formação 
de gente, tudo isso, gravita em torno de que Museu & depô 
sito de coleções. Temos que fazer, organizar e aumentar 
as colações: Essa ê a seção ideal do Museu; que todo ano 
terham expedições bem orientadas - vamos bater a Amazônia, 
sistematicamente; vamos fazer certas áreas do onda tes 
vamos fazer isso e aquilo. Mas orientadamente. Coleciona 
bastante, tem as coleções bem arrumadas e publica sobre is . 


SO. 


Em geral, são quantas expedições por ano? 


P.vV. = Eu, pessoalmente, faço uma todo ano, de dois a tres meses 


na Amazônia. Depois faço uma de um mês no Nordeste ou no 
Brasil Central. Este ano não fiz na Amazônia, porque hou 
“ve wm problema de dinheiro, de corte de verba e, na ultima 
hora, de aumento brutal de preços. Combustivel, tudo iza 
Então, fui para Mato Grosso, em vez de fazer minha viagem 


de costume na Amazônia. 


Mas este ano fiz uma viagem ao Nordeste que foi um corte. 
Levei um geneticista e um entomologista comigo. Saímos de 
uma praia no Rio Grande do Norte, chamada Maxáranguape, e 
fomos sair no Juazeiro do Ceara, siiechonsado, ao longo do 
caminho, em diversos tipos de ambientes no Nordeste. Rêp 
teis insetos. E o drosofilista e o geneticista drosófila 


viva. 


Isso numa excursão. A Chicae o rapaz da Smithsonian, | oa 
do Ryer, que é especialista em anfíbios, estão fazendo a Matar | 
atlântica. A Mata Atlântica é essa mata que vem desde a ds 
Paraíba até o Rio Grande do Sul. É essa Mata aqui da Tiju aa 
ca, da Serra do Mar, etc. Estão fazendo um estudo sistemã 
tico da Mata Atlantica. Trabalharam desdé o sul de Sao 
Paulo até o Estado do Rio, principalmente na Serra da Bo 
caina, colecionando sapo e drosófila, ao mesmo termpo. E 
houve uma série de excursões que eu fiz. Essa deMato Gros 
so do Dalcy, em que fui atê a fronteira da Bolívia, e vol 


tei. 
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Na base de tres ie por ano? 
Depende. 
Sao varias equipes que vao fazer? 


Depende. Estamos com poucas equipes. O pessoal estã 


mui 
to frouxo em matéria de mato. Todo mundo se acha com mui 
ta obrigação, mulher não quer ficar sozinha... 

As mulheres mesmo vão, não &? Os homens & que têm as mu 


lheres que não deixam. 


As mulheres casadas tambêm não vão. A mica queixa. que 
tenho contra mulher no Museu & a maldita licença de gestan 
te. Tem gente lá que vejo uma vez em cada três anos. - WM 
dos meus melhores elementos 1, a Míriam, ganhou um labora- 
tório de 500 mil ué da FAPESP, mas nao começa a montar 
porque estã amamentando. Esta certo, a garota tem direi 
to de mamar e tudo isso, mas eu fico impaciente. Esses 
anos de apogeu reprodutivo da mulher são um desastre! | 

Fora essas expedições, tudo gira em tomo das coleções, 


não €&? 
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Agora, as coleções criam problemas de biblioteca. É im 


possível fundar Museus novos no Brasil, hoje. Porque um 


- laboratório experimental depende da bibliografia corrente 


e recente. Mas em sistemática, tudo que foi publicado des 
de 1758 & relevante. E os livros antigos vão ficando cada 
vez mais impossíveis de... Cheguei ao ponto de | . pasar 
1.000 dôlares por um livro. Criar uma biblioteca de Museu, 
com coleções de revistas começando em 1800, 1820 & comple 
tamente impossivel. Nem que haja O dinheiro, não se tem 


para comprar em prazo útil. 
Pode-se tirar xerox. 


Mas O xerox não dã para o Museu inteiro. Você xeroca para 


a atividade de um individuo, para o que um sujeito vai fa . 
zer. Então, se o indivíduo quer fazer sistemática numa - 
faculdade, ele pode xerocar, mas ele tem que ir num lugar, rs 


“num Museu que tenha os livros, não é? Ele pode fazer. Mas | 


para você ter um Museu geral, em que você pega material 


de todo tipo, hoje em dia... 


Ed 


Nao se poderia, por exemplo, transplantar um Museu de Z00 


logia para a Amazônia, Para, onde seja? 


Não. Tirar do lugar onde ele estã? 


ei ap 
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Não. Digo tirar cópias desses livros, desse material. Não 


ê viavel? 


Não. Isso é uma biblioteca de 80 a 100 mil volumes. 


80 a 100 mil volumes. Na Amazônia tem a biblioteca do 
Goeldi, que é muito boa. A biblioteca antiga do Goeldi é 


muito boa. 
Nao se improvisa uma biblioteca. 


Não. O negócio de reimpressão. Revistas antigas reimpres ; 
sas saem entre 80 e 150 dólares o volume. Você multiplica 
uma coleção de 100 volumes por 80 deiares para Soa onde é 
que vai parar. E toda essa bibliografia & . completamente 


indispensável. 


Isso concentra muito a formação de pessoal nos grandes cen 

tros, Rio, São Paulo... 

Exatamente. Certos assuntos só se fazem no Museu. E tem 
XÁ = a 

assuntos que nunca poderemos abri no Museu, porque nao da 


mais. Certos grupos de protozoários marinhos, por exem 


“plo, aquelas obras in-folio desse tamanho, publicadas em 


P.V. 


1940, 1950, quem mais arranja isso? O que que adianta vo 
cê xerocar uma gravura finissima, radiolários, coisa as 


sim. Tem especialidades que não poderíamos abrir, nem 


que quisessemos. 


Isso dificulta o trabalho de pessoas nessa especialidade, 
em locais onde não se tivesse acesso fácil a esse tipo de 


bibliografia? 


Exatamente. Por isso, que quando temos que preparar um 
individuo, temos que pensar em que' recursos ele vai ter 
na terra dele. Porque se for um sujeito de Campinas ou PE 
racicaba, que vem para o Museu de ônibus, ê uma coisa. Se 
for um de Pernambuco, já & inteiramente diferente. Ha to 
das essas nuances em que a gente tem que pensar, quando 


pensa numa política cientifica geral. Porque eu pegar um 


sujeito de Pernambuco e ensinar a ele a fazer lagarto, como 


eu faço, & facilimo. É sô dar um trabalho meu sobre a es 
pécie A e mandar ele copiar para a espécie B. | Dar um so 
bre a especie C e mandar ele fazer para à espécie D. Ler 
meia dúzia de cofisHa; usar minha biblioteca; xerocar o que 


precisa na biblioteca, e estã feito. Mas adianta? É dis 


so. que precisa na Bahia? É disso que precisa em Manaus? . 


Estou formando um rapaz em Manaus, em Biologia de popula 
ção de peixe de água doce. O que ele e eu estamos apanhan 


do mutuamente para fazer essa pôs-graduação, & coisa de 


30. 
louco. E & um rapaz que tem uma cultura muito boa. Fez 
vestibular em Matemática, entrou - largou Matemática. Fez 
vestibular em Medicina, entrou - largou Medicina. ' Fez, 
acho que Ciências Sociais, e agora estã lã no INPA, e é 
meu orientado. Miguel Petrelli. O rapaz nunca veio a São 
Paulo. É caipira, jaca completo. Por isso que o Kerr gos 
ta dele. Quando o Lamas fez doutoramento , Kerr estava na 
banca. O Kerr € o maior asd que tem. Apesar do nome 
Kerr, ele é facu mesmo. Sabe o que é jaca, em São Paulo? 
Jacu & uma ave que vive na mata escura. Então, aquele cai 
pira que é mais matuto mesmo, chama jacu. O Lamas - chama- 
se erendo Lamas mesmo. Ai o Kerr disse: "Ja deste de “vo 
cê no seu nome. Você não chama Heraldo. Você chama He 
rardo". E esse Miguel, & Miguer mesmo. É um rapaz bri 


lhante. 


Sô recentemente conseguimos descobrir um modelo de traba . 
lho para ele começar a trabalhar com o esforço de pesca ã 
na Amazônia. Hoje, o problema de sobrepesca ê  seríssimo | 

“na região de Manaus. De haver guerra, de gente Es tiro 
nos pescadores. Logo, logo, vai começar a falta de peixes 
Os estoques estão caindo brutalmente. E nôs comessa an 
gustia de estudar isso logo, e sem achar onde morder o san 
duiche. Mas agora arranjamos um bom, por incrível que pa 
reça. Lembra do Richardson, que eu comentei agora mesmo? 
Tem um trabalho do Ian Richardson que realmente da o enfo 
que que a gente precisa, e ele agora vai fazer um trabalho 


bonito. 
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Esse Richardson deixou algum grupo formado, ja —trabalhan 
do? 


O grupo do Oceanográfico, que depois veio trabalhar comi 
go, foi fundado por ele. Esse pessoal veio para mim, por 


que eles estavam meio órfãos. 


FINAL DA FITA 2 - B 


Em termos da sua geração, quem estaria trabalhando? O que 
o senhor consideraria relevante, em termos de Zoclogia, ho 


je? 


O Vladimir Lobato & mais velho do que eu 10 anos. O Kerr 
parou. Agora também é diretor do INPA. Embora se chame 
geneticista, ele tinha mesmo um grupo de Zoologia. A mi 


nha geração estã meio parada. 
O senhor disse que ia voltar a isso depois. 


O pessoal jã mais ou menos arriou a mochila. 


Dá 
Por que? 


IJ. 


Principalmente por falta. de base. Quer dizer, acabou a 
aventura, deu cansaço. A monotonia se gente que não tem 
preparo teórico. Esse negócio de descrever mais um bicho, 
mais um bicho, mais um bicho, chega uma hora em que ja 
não recompensa muito. Então, nego pega e vai ficando gd 
vez... Conversa mais com O amigo, conta dificuldade. Os 
homens de 50 anos, na Zoologia, jã arriaram mochila. 2 dá 
não eram muitos no começo. Tem uns descrevedores ferozes 


de espécie nova. Mas deixa eu ver, na minha geração... 


Ou mesmo de uma geração anterior a do senhor. |. 

Na turma de 60 anos, de 60 para 70 anos, tem vários da ve 
lha geração que são muito ativos, naquela Zoologia que eu 
não faço. Mas & pessoal honesto, trabalhador e ativo. Hu 
go Souza Lopes estã batendo os 70, e sempre com a mesma 


atividade. 


O senhor falou que teria sido o último dos zoólogos vindos 
da Escola de Medicina. Eu gostaria que O Satie falasse 
um pouco mais sobre isso, porque a mim sempre me deu a im 
pressão de que a Escola de Medicina seria sempre uma base 
sólida para um, Ensaio posterior mais consistente. Mas o 
senhor, eu acho, vê como progresso o fato de que hoje haja 


centros de formação autônomos. 
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Pegar, 49, 59 e 6º ano de Medicina para não ir à aula, pa 
ra mentir para o professor, para cavar frequência, para fa 
zer um exame daquele jeito! Ainda tive a decência de não 
me inscrever no Conselho Regional de Medicina. Não posso 
exercer a Medicina, nem que queira. A partir do 3º ano mê 
dico nunca mais fui à faculdade. Ia lã dormir no pronto 
socorro pará fazer exames. Passei o 30 e 49 anos médicos 
no Exército. Fui convocado para a fileira mesmo, não fiz 
CPOR. E depois tive a sorte de parar num esquadrão de ca 
valaria, de modo que era um negócio que eu adorava, em que 
me sentia bem para burro. Que que eu ia fazer na Escola 
de Medicina, de que não gostava, quando tinha cavalo para 
montar o dia inteiro? Depois a sai. Fiz uns cursos que 
inventaram, porque nôs êramos convocados de guerra. Ds 
cursos que eles inventaram para que os heróis da patria 
não perdessem o ano, para que se piassém junto com “ os' 
colegas. Depois, no 59 ano, arranjei emprego no Museu | e 


nunca mais fui lã. 


Então, tudo isso & dispensável. Tudo que se dã de base 


no curso médico, pode se dar fora. 
É o que se faz hoje? 


É o que se tenta fazer. 


Pio Vos di 


Porque os cursos de História Natural nunca foram equivalen 
tes aos cursos de Medicina, em termos de formação - básica:. 


Anatomia, Fisiologia, essas coisas. 


Fisiologia na USP tinha condição de ser. O diabo & que 
o Departamento era muito ruim. Porque O professcr, - que 
era o Sawaya, era O exemplo de tudo que é ruim. pm os 
recursos que ele tinha, ele podia dar mais que numa facul 
dade de Medicina. Faculdade de Medicina, quando eu fiz, 
não e“que ela fosse boa, - era a mesma coisa que ginásio 
do Estado, que eu fiz - ela era exigente. Porque nas uni 
versidades, hoje, Oo que presta ê o aluno. (9) corpo docente 
tão... Principalmente na USP, depois das cassações que 
houve. Foram cassações promovidas por dentro. Os vinte 
e tanto que ci na USP, não foram cassados Re ativi 
ándes políticas. Foram os velhos catedráticos que se apro 
veitaram de um deles ser Ministro, O Gama e Silva, para 
acertar as dívidas dentro da USP. Se ela ia ser uma mi 
versidade nova ou uma universidade medievalôide. Os medie 


valóides ganharam por 27 a zero. 


Foi problema de competição profissional, de luta ideológi 


ca? 


Foi de luta ideológica, mas quanto ao que é uma universida 


de. Naturalmente, botaram o Scherberg, por exemplo, que 
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era comunista conhecido, para dar uma cor de que O negócio 
era político. Mas o Schemberg é um sujeito sem nenhum 
prestígio dentro da Universidade. Todo mundo sabia | que 
ele, cientificamente, jã era aposentado, que era commnista 
profissional. Ele não mandava nada. Mas uma porção de 
gente muito boa foi cassada. Principalmente, se cassou O 
espirito de querer fazer uma universidade nova. No dia 
em que começamos a pensar em diminuir O prestígio, o poder 
dos catedráticos, vieram as cassações. Isso quebrou a co 
Ima vertebral da Universidade. Caiu na mediocridade. E 
a culpa é dela mesmo. Não se pode culpar a Revolução, - O 
Governo, nem nada disso. Eles aproveitaram esse inciden 
te, esse acidente de que o Gama e Silva era Ministro da 


Justiça, e cassaram todo mundo. 
Como isso repercutiu sobre O Museu? 


O Diretor do Museu quãse vai junto. Não fui por qi ques 
tão burocrática. Eu estava na lista do Gama e Silva, mas: 
o Museu, naquele tempo, era da Secretaria de Agricultura, 
ainda não tinha passado para a Universidade. Entao, fui 
salvo pelo gongo, porque o Ministro da Educação não podia 
levar meu nome e o Ministro da Agricultura disse que nao 


levava. 


Mas em termos de estruturas de cursos, etc., o Museu esca 


pa totalmente dessa..e? 
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Não. Não escapa. O negócio é o seguinte: dentro da Uni 


“versidade... A pós-graduação burocratizada, desinteligen | 


te. Compreende? A gente tem muito pouca autonomia. É tu 
do um negócio de curso obrigatório disso, curso daquilo, 
crédito, aquilo outro. Não pode dar ado. Eu, por e 
xemplo, sempre gostei de ensinar por tutoria, porque se 
tem dois que vão fazer o mesmo curso, um vai para Pernambu 
co, outro vai para O Rio Grande do Sul, o terceiro fica 
aqui em São Paulo, vou dar o mesmo curso e de maneira dife 
rente. Vou dar por leitura, vou dar por probleminhas para 
ele resolver no laboratório, que é uma maneira diferente. 


Agora sou obrigado a dar aula no quadro-negro. 


Repercutiu muito negativamente, pela ascenção dos medio 
cres. Isso & um fato, e é culpa interna mesmo da USP. Não 
adianta botar culpa em Govemo, porque foi uma luta inter 
na em que um lado ganhgou. Não me queixo do que eles fize : 
ram, porque se tivesse ganho a gente, quem estava na mia 
eram eles. Não tenha dúvida. Não tenho do que me queixar 
do outro, porque eram dois modos antagônicos de ver as coi 
sas e quem ganhasse ia pisar no outro mesm. Seeu tives 
se ganho, pisava neles, aposentava tudo, sem a menor pena. 
Não Cassava, mas que encostava, encostava. Mas eles ganha 


Fes . 


Qual era justamente o projeto que seria antagônico a esse 


da facção que ganhou? 


AC = 
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Era tudo. Era tudo. Mas O que parece ter sido o gatilho 
que disparou o tiro foi que, para ser chefe do departamen' 
to, não precisava ser professor titular, nem o mais gradua 
do. Qualquer pessoa eleita, mesmo um simples doutor, po 


dia ser chefe do departamento. Ai eles acharam que era a 


gota d'água. E caiu O teto em cima da gente. 


Como é que o senhor vê isso? O senhor acha que & um critê 


rio mais democrático, para escapar à burocracia? 


Não, não estou pensando em democracia. Estou pensando em 


eficiência. O chefe tem que ser o melhor. 


Agora, a velha hierarquia é fogo. São unidos. Eles são 


os clas em... 
Essa discussão se .deu em todos os departamentos e CREA É 
Não. Era uma comissão de reforma dentro da USP. 


Mas em todos os departamentos havia as duas facções? 

Os. velhos catedráticos havia na USP inteira, como ainda 
hã. Alguns eram professores titulares como - quem era O 
vice-reitor? O reitor que foi cassado, o Hélio Lourenço, 


era um professor de Ribeirao Preto. Era titular de Ribeirão 
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Preto, mas era um homem.que enxergava uma universidade 
mais liberalizada. O Tiomo foi cassado. Alberto. Carva 
lho da Silva, que hoje & da Ford Foundation. “Os velhos ga 


nharam mesmo, e tripudiaram. 


E esses velhos, qual a vinculação deles com a fundação da 


USP? Existe alguma? 


Não. vJã &é uma geração depois. Alguns, por exemplo, cmo 
o Pacheco e Silva, O psiquiatra, que € etemo, esse E... 
Quer dizer, não é a fundação da USP. As escolas profissio 


nais são anteriores à USP. 


A fundação da USP foi muito em volta da criação da Faculda 


de de Filosofia. 


Da Faculdade de Filosofia, a qual os velhos medalhões eram | 


contra. A Politécnica era contra, a Faculdade de Medicina 


.era contra, a Faculdade de Bireito era contra. 


Dava para o senhor explorar um pouco como & que foi esse 
processo de criação da Faculdade Filosofia? O senhor o 


acompanhou, de alguma maneira? 


Não. 


o a 


Através de seu pai? 


É. Mas sou mau depoente para isso. Eu tinha, nesse tem 
po, 10 anos de idade, se tivesse. Acompanhei, mas -múito 
mais por intermédio do meu pai. Meu pai era muito amigo 
des matemáticos, principalmente do Albanese. Atê fui alu 
no particular de Matemática do Albanese. Mas me | lerbro 
dessa luta a que me referi, entre a orientação dos france 
ses, que queriam uma orientação de escola normal superior, 
e a orientação dos italianos, que queriam uma escola | de 


ciência pura. ' 


Na realidade, quem fundou a Filosofia não sabia bem o que 
queria. Foram buscar professores na Europa, mas na reali 
dade a impressão que eu tenho hoje — até agora falei de 
coisas que sei, agora estou falando de coisa que penso. 
Mas para haver essa divergencia entre fazer uma escola nor 
mal superior e uma escola de ciência pura, uma faculdade 
de ciência pura, quem convidou esses homens não explicou 
muito bem o que queria. Ou então, explicou para cada um, 


o que cada um queria ouvir. 


Foi Teodoro Ramos. O senhor acha que ele teria tido mais 
condição de selecionar as pessoas, por exemplo, da àrea 
de Física, de Matemática, do que da área de Ciências Natu 


rais? 
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E. jue todos... Não, Ciências Naturais ainda não foi o 


P-:-. As Humanidades & que parece... Porque essa  tradi' 


go, nas Humanidades parece que foi o Dr. Julinho que se me 
tel O Estadão que se meteu, porque achava que a Fran 
gi .. O Dr. Julinho Mesquita era um homem muito engraçada 
M. .Jomaníaco completo. Uma vez havia um conssspondente 
de.» na França, que teme a credencial jomalística cassada: 

: Dr. Julinho começou um artigo assim: "Nao sabemos atê 
q'-. ponto se desenvolvera a crise entre este jomal e fo) 
E reino dO exessasae er " Aí ele fez uma lista dos bene 
fi.ios que a França devia ao Estadão. É um artigo antolô 


9.9. E entre eles estã trazer os professores : franceses 


Pa,a a USP. 


Falem (o) Teodoro Ramos, na a de Humanidades, não tenha | 


tino muito o que dizer, e que o Estadao, Paulo Duarte, es 


se pósssai, , que era muito ligado à dd tivesse escolhi 


da, A impressão que tenho & que eles foram desastrosos- 


Púque a boa influência dos franceses aqui, que foi na Geo 
Mafia, foi muito depois, nã década de 50, quando houve 
UN Congresso de Geografia e vieram esses grandes: Tricard, 
Cahier, Miraud - tinha um outro ainda, O Dresh. E que re 
IXwaram a Geografia. Por exemplo, na base do Congresso 
Invernacional sairam Aziz Ab'Saber e Bigarella  esclareci 
das. Mudou toda a Ceomorfologia, a Geografia Física. Mu 
&xa tudo, mas foi muito depois. Aquela tuma dos primei 


Nas franceses que estava aqui - como & que chama? 


41. 
Lévi-Strauss veio. 
Esse então era... 


Bastide. 


Os Bastides, Levi-Strauss. Mas estou pensando nos geôgra 
fos, no... - atê esteve aqui no outro dia de novo. Esse 
pessoal foi desastroso. Se você ler Tristes TpáRia, por 
exemplo, vai ver como'o Lévi-Strauss nunca entendeu nada 
de Brasil, Resto ele é mentiroso, como chuta com os dois 


pes. 

Mas me áiga isso direitinho. Como &? 
Você leu Tristes Thopícos? 

Nunca. 


Então, leia. Você vai ver que ele sofreu que 
na selva. Isso era a barra do bugre dentro dama fazenda. 
Chama um dia para depor o Castro Faria, que esteve na via 
gem dele, para ver o que foi o terrível sofrimento do Iávi- | 
asi na selva. Ele esteve duas ou três vezes no meio 
dos Índios, depois ele escreve assim: "Eles têm um traba 


lho sobre a humanidade em geral, mas eu falo mais dos 
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indígenas sul-americanos que são mais identificados com O 


seu pensamento". Na cidade de São Paulo! 


Eu não devia falar mal do Lévi-Strauss. Sou citado por 


ele. Mas que achei uma porcaria a parte de Antropologia 


“sul-americana dele, achei. Os Bastides parece que foram 


mais... Pelo que a gente fala com a turma hoje, o pessoal 


do tempo, foram os melhores. 


Agora, o que faltou na USP foi americano, no começo. Não 
sei porque eles discriminaram todos os americanos. Talvez 
naquele tempo o americano estivesse puxando europeu para 
la também. 


Naquele período de prê-guerra, não é Foi a época em que 


os alemães foram todos para os Estados Unidos. 


Tivemos aqui dois bons químicos alemães, mas não de pri 


meiro time. A Geologia não foi bem com Ieinz. 


Isso que eu queria justamente lhe perguntar, porque | fre 
quentemente, no decorrer do seu depoimento, o senhor cita 
trabalhos que teriam de fazer apelo à Química, à Estatísti . 
ca, à Matemática, etc. De que maneira se podem conjugar: 


todos esses elementos num curso de formação para zoólogos? - 
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Os professores se conhecendo. Como aconteceu issudi Por 
exemplo, eu era muito amigo de Labouriau desde menino, por 
causa aqui do Museu Nacional. Tem gente que eu | conheço. 
nessa quadrilha desde 1941. Ja comemos mais de um quilo 
de sal juntos. E de comida insossa. Quando eu fiquei ami 
go do Aziz Ab'Saber... Digamos que alguém, na Geografia, 

mostra interesse em Biogeográfia. O Aziz diz: "Por que 
você não vai conversar com Vanzolini? Vai bater um papo 
com Vanzolini" Se tem alguém meu que estã precisando se 
Geomorfologia, vai fazer o curso de Seia nem que seja co 
mo ouvinte. É essa flexibilidade, & essa tutoria, de faz 
a coisa. Todo O meu pessoal passou por curbs de Aziz Ab' 


Saber. Muita gente de Aziz passou por curso meu. 


O pessoal de Genética do Vick vinha fazer a meu, em 
São Paulo. Vinham uma vez em cada quinze dias de Ribeirao 
Preto. Cinco horas de carro. Saíam de lã cinco horas da 
manhã, chegavam às 10 horas. Sidinite juntos até as seis 
da tarda. Voltavam de carro com duas iba sand com 
filho no a Porque o Vick dizia: "vocês side disso 
que ele tem para ensinar". EnsanIa, voce faz um e 
ço extra por essa minha turma?" "Faço. É SÉgico. Dou um ' 


cursos especial para eles". 


"Então, assim se forma gente. A Regina Speaker - que traba 


lha comigo atê hoje e que & um dos meus elementos de maior 
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confiança - para a pôs-graduação dela, ni dos cursos que 
ela fez foi o curso do Aziz. Fez exame.de pós-graduação . 
em Geografia, em Geomorfologia. Fez um ano de curso cm 
Aziz. Assistindo aula, desenhando mapa. fazendo exercício 
indo no campo e tudo. É assim. A gente se conhece e sabe 
.O que serve de umk para O outro. Porque fazer emsiiinento 
não adianta nada. Agora, por exemplo, vem um rapaz... Que 
rapaz! Um homem mais velho que eu. Um sujeito muito bom, 
de Pernambuco, que & paleontologista. Fez mestrado no Rio 
Grande do Sul, e vai fazer doutoramento com mais de 50 
mis. Ele cudbalia en tlsscie do Terciário Superior. Quan 
do ele vier fazer na USP, já sei que o Rocha Caípos vai 
mandar ele fazer um curso comigo. Agora, não vai ser um. 
curso dos meus alunos. É um sujeito que tem necessidades 
explícitas e muito peculiares a ele. Então, vou dar leitu 
ra, seminário e conversar com ele, atê eu ver: "Bom, essa 
lacuna estã preenchida. Vai-te na paz de Deus". 
É assim que se faz. Porque formação de pesquisador não 
pode ser massificada. Houve uma tentativa em Harvard. Quan 
do Comell... O Cornell que foi coordenador da bomba atô 
mica, James Comell. Ele foi professor de Harvard no tem- 
po em que eu era almo. Ele criou um negócio chamado 
general education. Tinha, por exemplo, curso de Evolução 


para todo mundo que não & biologista. Foi um fracasso! 
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Os professores não EE de dar, os alunos não gostavam 
do curso. Foi um desgraça. Agora, quando eu estava por 
lã ou quando eu vou lã, o Williams aproveita. O Williams 
é o meu amigo, que ê professor lã. É um dos Agassiz Pro 
604401, que & o titulo mais alto que tem em Biologia. £ o 


sujeito que pode fazer o que quiser. 
Qual & o título? 


iss Por causa do Louis Agassiz. Então ele pega. as 
sim. Trives, por exemplo, o melhor almo que ele jamais 
teve. O sujeito que resolveu o problema de seleção sexual. 
Um gênio, o Trives. "Você precisa fazer tais e tais . coi 
sas para o Vanzo. Se Vanzo vai ficar três meses aqui, vo 
cê vai fazer isso com ele". Então, dou uma tutoria concen 
trada para esse cara, porque vale o meu tempo. Passo um 
ou dois meses conversando várias horas por dia com un su 
jeito excepecional, e que estã precisando daquilo. Vale 
mais do que dar aula de rotina para uma tuma de 20, sim 
plesmente porque a obrigação & ser interdisciplinar. 

A interdisciplinaridade gratuita & horrorosa, porque ela 
não leva a nada. Ela leva a um vemiz dos mais ordinários. 
Agora vista aquela tutoria, vista aquela necessidade pes 


soal... O sujeito tem estas necessidades, estas falhas de 
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cultura, tem essa facilidade de aprender por aqui. É um 
sujeito mais intuitivo, & um sujeito mais matemático. En 
tão, posso pegar o sujeito e trabalhar ele. Aí, xi fo) 
meu tempo. Aí, é um pesquisa que tenho que fazer, mas €& 
um serviço que estou fazendo, que depois passa para outro, 


que passa para outro e... 


Mas, ao mesmo tempo, O senhor valoriza experiencias na gra 


duação com turmas, às vezes, muito grandes. 
Na graduação sim, & lógico. 
Graduação seria outra função. 


Uma vez encontrei numa festa o Linus Pauling, que & um dos 


poucos sujeitos que teve dois Prêmio Nobel. E comecei a 


conversar com ele. Ele me disse: "Meu amigo, eu dou dois | rm 


cursos. Um de pós-graduação, para os realmente bons. E 
um para os 4reshmen, para os calouros. Uma tuma de 200 


alunos". 


Quanto mais primário o aluno, melhor professor ele precisa. 
Eu adoro ensinar 1º ano. E precisa ver a turma como é que 
vibra, porque você estã abrindo um caminho novo, você não 


tem referência anterior nenhma. 


Tem que ter muita clareza. 


LN 
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Você tem que ter seus conceitos puros. Você começa a pen 
sar na aula que você vai dar e diz: "Meu Deus do Céu, como 


& que o meu próprio conceito é turvo". 
Exato, exato. 


A gente entra num auto-exame desgraçado. Sou que nem fe) 
Pauling. Gosto de ensinar calouro, 1º ano. Ensinar . as 
sim: “Esse trabalho foi eu que fiz; fiz assim e depois me 
estrepei, porque deu errado; aí fui para esse lado, e tal, 
e coisa". Ou então: "Esse trabalho aqui foi feito pelo 
Williams. Williams fez assim, ele pegou..." Dar a anato 


mia do trabalho. 
A coisa por dentro. O processo da criaçao. 


É. O processo da criação. Não é dizer: "O INA & assim, 


e a fôrmila é essa". 


Exatamente. O que que acordou esse problema na cabeça de 
le. Os grandes trabalhos de colonização... Williams come 
çou a trabalhar com tartarugas fósseis nas Antilhas. AL, 
começou a se interessar por lagartos. E por que que os la 
gartos estão nessa ilha? Por que que os Es estão na 


quela ilha? Disso tudo nasceu toda uma teoria nova da co 


- lonização. Agora, se você não souber como é que ele fez 
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que tipo de alunos ele teve; e que aí chegou o Borman e 
fez tal tipo de coisa; e aí chegou o Roland fez outro negô 
cio; que o Roland & um sujeito que queria ser físico e de 
pois ficou muluco, estã no hospício... Quando você dá aa 
coisa assim, aquele assunto passa a ter outra vida na cabe 
ça do estudante. E para O estudante novo, que chegou. na 
faculdade todo iludido, e encontra o professor que chama 
professor Antônio, e ele não sabe o sobrenore, não sabe o 
que o sujeito faz na vida... O professor que chega e fa 
la: "O formol, pô, pô, pô..." Para eles é uma diferença 
muito grande. À 

São esses dois opostos, não &? Uma graduação muito concen 


trada, muito personalizada, e o outro, ao contrario. 


Lógico. Turma de 200. Que seja turma de 200, não tem pro 
blema. A gente da aula para 200. É sô pensar. O Glâucio 
Marques faz graça para 5.000, porque a gente não pode dar 


aula para 200? 


Como é que o senhor vê isso em relação ao problema de mas 
sificação do vestibular, hoje? O tipo de reclamação que 
se faz, de almo na universidade que não gosta de ler, que 
não gosta de estudar, que não se tem condições ce traba 


lhar? 
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Acho que & culpa do professor, com-ietamente. Nunca pedi 
nada para os meus alunos, que meus :lunos me negassem. Ao 
contrário, sempre estiveram na min: frente. Isto é culpa 


de professor mesmo. 


Eles chegam ruins, mas sabendo que chegaram ruins, doidos 


de vontade... Escute uma odisa: quem deu a prova de pas 


“sar por um cursinho, não é mole. Liz que almo é mole. 


Pense no que o aluno passa num cursinho, com avaliação to 


do domingo e não sei lã o que que eles fazem. Uma pessoa 


que teve O peito de passar um ano m cursinho faz qualquer 


coisa que a gente pedir. Você fez cursinho? Eu não fiz, 


| mas vi minha filha fazendo. Fui do começo, quando começou 


a ter cursinho. Era vergonha a gente fazer. Não se adm, 


tia a hipótese de não passar no vestibular. 


Tinha que ser direto. 


É. Até ficar com medo, era chato. Puxa, quem ia para Oo. 


Mackenzie, a família falava de cabeça baixa: "Ele estã es 
tudando Engenharia..." Hoje em dia a turma briga por uma 
vaga no Mackenzie. Mas, naquele tempo, ou entrava na USP 


ou era luto na família. Ja se achava que O rapaz não dava 


para estudar, melhor ir para O comércio. 


Comércio, não &? 
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P.V.- Dizer que é frouxo um aluno que passa por um anóô de cursi 
nho é uma injustiça desgraçada, porque é uma EA Eu te 
nho uma filha... Não ê que ela seja tonta. Atê brinco 
dizendo que ela só tem tres cilindros. Foi a mica da fa. 

| mília que entrou no vestibular, porque a Almir entrou dire 
to. Mas O que eu via essa menina se preparando para casar 
e fazendo cursinho, eu pensei que ela esta. Horas e 


horas de estudo por dia, mesmo. 


A.C = Não existe esse problema de pessoas que fazem curso e ao 
mesmo tempo trabalham? E que isso tira a disponibilidade 


para. ..? 


PeVe = Eu montei o Museu que montei com a turma do curso notumo. 
Porque quando eu arranjava um empreguinho para eles, no Mu 
seu, eles largavam O bénco em que estavam ou qualquer coi 
sa assim. Quem quer, quer. Meu Deus do Cêu! Fiz ginásio 
do estado, em São Paulo. Sô tinha pobre. E os 20 primei 
ros lugares em cada faculdade eram da gente. | Embora eu se 
ja um pouco elitista, porque acho que pe faz diferença. 
Quem entra numa carreira de pesquisa acostumado aver li 
vro, acostumado com língua estrangeira, leva vantagem so 


bre aquele que entra deslumbrado em tudo. 


A.C. - No seu caso, por exemplo, a influência do seu pai deve ter 


sido muito grande. 


Povo = 


AC. = 
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Pudera. Pois eu arrumava a biblioteca de meu pai, ganhava 
dinheiro para arrumar a biblioteca de meu pai. Uma biblio 
teca de 5.000 volumes. Tinha filosofia, tinha o diabo. Com 
ll anos eu lia inglês. Entrei com handicap a meu favor. 
Por isso que eu digo sempre para O Vick: "Vocês, jacu, até 
aprenderem a usar sapato, comer de faca e garfo, “depois 
que vão aprender inglês... É um atraso de vida terri 
velt. O Vick que eu falo & o Warwick Kerr, que & muito 


meu amigo. 


“Quer? 


É o Kerr. É o Warwick Kerr. Ele não se zanga de eu cha 
mar ele de jacu. Aliãs, ele ostenta. É jacue ostenta. 
Ele ainda leva a desvantagem de ser protestante, de tra 
zer uma carga all antelestna de família terrível. É um 


grande cientista. 


Como & que foi a entrada do Museu para a USP? Porque .ele 


inicialmente não era da USP, não é? 


A história do Museu & assim: quando fizeram o monumento 
da independência, fizeram um bonito prédio e disseram: 


"Que que vamos pôr dentro?" Aí resolveram botar m Museu. 


Mas o Museu ja existia? 


Não. Não existia museu nenhum. "Vamos botar wm museu. 


Como faz um museu?" Tinha um chamado museu em São. Paulo, . 
um bric-a-brac de um italiano chamado Sartori, que é o 
Major Sertório, da Rua Major Sertôrio. Era um italiano 


chamado Sartori. E era assim: bonê de Solano Lopes, passa 


. rinho empalhado, peças indígenas, uma mistura danada. E 


contrataram o Herman Von Ihering, que morava no Rio Grande 
do Sul, para ser diretor, e veio assim o Museu. No tempo 
da guerra de 14 botaram o Von Ihering na rua. E entrou Oo 


Taunay, que era historiador. 
- . 1 
Como e isso? Puseram ele na rua, por causa da Guerra? 


É. Por sentimento antigermânico. E ele tinha feito malan 
dragem mesmo. Era um arrogante, um autocrata,. ço dei 
xou brasileiro trabalhar no Museu. Ele era terrível. Mas 
fundou uma boa biblioteca e uma tradição de curatoria mui: 


to boa. 


Então, veio o Taunay, que era historiador, e o Museu foi 
tocando. Em 1939 - que Deus O tenha em sua Santa Paz! -,o 
Dr. Adhemar de Barros estourou o Museu. Mandou a  Botâni 
ca, fez um Departamento de Botânica e o de Zoologia na 
Agricultura. Acabou com a Geologia e a Mineralogia. Dei 
xou sô História, Etnografia e Arqueologia no Museu Paulis 
ta. Dai, o Museu Paulista passou para-a Universidade. co 


meçamos a lutar para passar. E havia duas facções, no 
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Museu: quem era a favor da Universidade, e quem era con 


tra. Aí, botei os nove que eram contra na rua e passei pa 


ra a Universidade. 


Quais eram os argumentos de quem era a favor e de quem era 


contra? 


Os ande de quem era a favor é que um museu de pesqui 
sa pura... Primeiro, um museu de ciência pura não tem na 
da que ver com a Agricultura. Isso tem a parte conceitual 
e a parte prática, que nós atê êramos enteados dentro da 
Agricultura, que nôs não tinhamos função nenhuma dentro da 
Secretaria de Agricultura. Segundo, que se queríamos ter 
um museu, tinhamos que estar ligados com estudante. Se nôs 
queriamos perpetuar o Museu, tinhamos que estar ligados 
com o estudante. Tínhamos que estar Ligados ao ensino, 


de qualquer maneira. Recrutar gente para a universidade. 


Quem abriu A Secretaria de Agricultura de São Paulo para 
a Faculdade de Filcsofia, Ciências e Letras fui eu, em 
1959, quando trabalhei no Gabinete do Josê Bonifácio No 
gueira, que era Secretário de Agricultura do Carvalho Pin 
to. Botei, por exemplo, um Instituto de Botânica. os bo 
tânicos que são chefes de seção hoje... Os agrônomos ga 
pires uma causa no Conselho Regional de Engenharia, para 


que o botânico não possa ser chefe de seção no Instituto 
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de Botânica. Sabe disso? Estão depositando o ordenado 
deles em juízo, a chefia deles em juízo, porque é privati 


vo de engenheiro agronômo. Sabiam desse caso? 
Sabia. 


Pois &. Enquanto eu tive força na Secretaria, tudo andou 
bem. O tempo de Carvalho Pinto, etc. Depois, pau na tur 
ma. O Adhemar ainda defendeu um pouco, porque ele que ti 

nha criado. Mas nós sempre lutando. Não conseguiamos pas 
sar para a Universidade, porque era uma lei que não tinha 
interesse político. Ninguém empurrava. Era sad no 
fim do Governo. Até que no tempo do Sodré, consegui uns 
deputados que empurraram a lei e passamos então para a Uni 
versidade. O Instituto de Botânica não passou. Se arre 


pendem, choram amargamente. Não passaram porque não quise 


- ram. Sonhavam com uma Secretaria de Recursos Naturais em 


que o diretor deles e eu nos alternaríamos como Secretária 
Era uma beleza. Era um sonho de cachaça. Ou de maconha. 


Hoje eles torcem a orelha, mas não pinga sangue. 


Agora, a facção que era contra achava que íamos ser explo 
rados; que, como tinhamos gente que não tinha Fo à 
iamos ser olhados de cima para baixo; iamos ter dificulda 
de; iamos ganhar menos, e tal. Algumas dessas coisas real 
mente aconteceram. A gente sabia que ia acontecer, mas 


ia lutar. 
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Que não tinha diploma, como? 


E. Para ser biologista não precisava ter diploma. O dire 


tor que me antecedeu, que aliãs & um grande zoólogo, Lindol 


fo Guimaraes, um homem aposentado que trabalha atê hoje 
todo dia, Lindolfo Rocha Guimarães, era servente da Facul 
dade de Medicina. Aprendeu assim, na prática. Alias, tem 


um preparo teórico excelente. Aprendeu tudo sozinho. 


Isso criou problemas, de fato? Esse problema do diploma, 


no memento em que houve esse...? 


Na USP? Não. Nenhum. Ao contrário. Lindolfo sempre foi 


muito prestigiado dentro da USP. Muito prestigiado. 


Quer dizer, a facção favorável à integração asia Ebçdo “se 
ria realmente importante a disação de ensino e pesquisa, no 


sentido de recrutar o pessoal. 


Não creio que ninguém tenha pensado nisso, mas quase dobra | 


mos de ordenado. 
E a facção que era contra? 


Botei tudo na rua. 
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Que argumentos eles tinham? 


Eram estes. Que não interessava, que a Universidade nos 
ia desprezar, nos tratar mal. Aqui nôs mandamos, lã não 


vamos mandar. 


Isso foi a razão suficiente para botar na rua ou havia 


problemas? 


Não botei na rua, transferi para outras instituições cien 
tíficas. 
Era realmente uma discordância séria, que envolveria, tal 


vez, outros pontos em relação aos costumes da instituição, 


Ola se? 


Gente que diverge nisso aí, diverge em todo o resto. ALSÉ 


fica o negócio do ou ele ou eu. Se continuasse na Agricul 


ra, quem ia embora daquela porcaria era eu. Agora, se fos 
se para passar, esse pessoal ficava. Então, botei um arti 
go na lei em que eu escolhia quem passava para a Universi 
dade, e quem não passava. Alguns pediram para ficar. Ti 
nha um, por exemplo, que era muito bom rapaz, mas mui to 
preguiçoso. Esse se aproveitou disso e disse: “Vou trans 


ferido para outro lugar que seja mais calmo. Aqui você 
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força muito a gente, e não sei o que, a tal”. O outro 
nao queria fazer tempo integral. Dois não queriam fazer 
tempo integral. Ciensista com tempo parcial? "É, mas eu 
ganho mais lã fora". "Então, vai, meu filho, mas não fica 
no Museu". Qutros & porque eram ruins cientificamente. Ti 
nha um que era a favor de passar para a rege mas 
não tinha condição de carreira miversitária. Mandéi ele 


também para... 


No fundo esse grupo favorável à ligação coma Secretaria... 
Quer dizer, era um pouco desse clima burocrático, a que Oo 


senhor se referiu? 


Exatamente. Eles preferiam ficar na Secretaria, onde nin 


guém amolava a gente. Não davam dinheiro, mas não tinha: 


que trabalhar também. Ficavam levando essa vidinha. 


Com isso, de uma certa forma, o senhor acha que o lugar 


ideal para se fazer ciência seria a universidade ou e 
de alguma maneira, ter uma ligação forte com a miversida 
de, e não se ficar numa instituição isolada. 

Ah, bom. O isolamento... Na Universidade de São Paulo 
tem: um Istituto de Pré-história, um Museu de RR de 


e uma seção de Arqueologia e Etnografia no Museu Paulista. 


z 
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A idéia é reunir tudo isso, por causa de massa crítica Uma 
instituição com três aqui, três lã e cinco lã é muito me 
nos. Existe o que se chama um corpo científico pesado, com 
um volume de publicação, com as relações pessoais, cm o 
volume de visitante, com o volume de aluno. Naturalmente 
ninguém tem uma instituição monstruosa, mas, até certo pon 
to, quanto maior melhor. Melhor do que meia dúzia de su 


jeitos trabalhando aqui e ali. 


Existe um número ideal de pesquisadores, por exemplo, para 


uma instituição na área de Zoologia? 

Acho que, do ponto de vista administrativo, mais que 30 
ou 40 seria muito difícil de administrar. Não creio | que 
haja museu nenhum no mundo com 40 zoôlogos. - 

Por quê? Seria difícil? 

Dispersa muito. Acaba aquele... 

«.. espírito de equipe? 

«.. aquele conhecimento mútuo. Quer ver? Vamos pegar O 
maior que eu conheço. Deve ser Nova York. Na Smithsonian 


tem problemas, porque tem gente da Agricultura. Vamos vez 


Nova York. Tem três em mamíferos, três em aves, são seis; 
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tres em répteis, sao nove; dois em peixes, são ll; cinco 
ai O Museu de Nova York tem de 25 a 30. O Museu Britã. 
nico, não creio que tenha 30. O Museu de Washington tem 
mais porque eles têm uma parte de identificação de insetos, 


que tem muita gente do Departamento de Agricultura. Nao 


. sei como & que ganham. Mas, vamos dizer, na Seção de Fêp 


teis e Anfíbios do Museu de Washington tem quatro. Somos 
quatro também, aqui. Não dã para crescer muito mais do 
que isso. A vantagem que têm os museus lã & o pessoal de 
pôs-graduação. Porque tem mais gente de pós-graduação. E 
o pessoal faz pesquisa como se fosse membro do museu. Nos, 
so agora, estamos começando com isso. Nosso pessoal de 
pós-graduação contribui muito pouco para o Museu. Não co 
leta, não traz uma contribuição material maior. Agora que 


estã começando, mas tudo tem que ter seu tempo. . 


Como se faz o controle dos pesquisadores no Museu, em ter. 
mos de dedicação? Tem ponto? Não tem ponto? Controle--de 
cronogramas de andamentos de pesquisas? Horários de traba 


lho? Existe algm tipo de controle? 


Existem dois. O primeiro & publicação. A gente vê o que 
o sujeito publica e a qualidade do que ele publica. O se 
gundo & o estado das coleções que estão sob suas ordens. 
nos existe uma hierarquia no Museu. Existe um chefe - de 


vertebrados e um chefe de invertebrados. E para cada uwm, 
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um chefe de seção. De modo que, se o negócio começa a an 
dar mal, a gente conversa com o sujeito: "Com &? "0 que- 
que estã havendo por ai?" Se apertar mesmo, bota o nego 


à disposição do Reitor. 


- Mas não existe controle de ponto, por exemplo? De assinar 


ponto na entrada e na saida? 


Presença, não. Uma vez por dia. Temos obrigação de tempo 
integral, que & de 40 horas por semana. Mas o controle & 
completamente flexível e voluntário. Geralmente, é “consi 


derado obtigação do chefe imediato. 


Qual a relação da Zoologia como as associações profissio 


nais, como a SBPC e a Sociedade de Zoologia? 


Não tem Sociedade de Zoologia. Sô a SBPC. Tem Rã, Socie' 
dade de Entomologia. Aliãs, tem duas de Entomologia, que 
são antagonistas. Do pessoal do Museu, uns estão numa, ou 
tros estão noutra. O pessoal mais chegado à Agroncmia es 
tã numa, o pessoal mais de ciência pura estã noutra. Eu, 
por exemplo, não gosto da SBPC. Sou muito amigo do presi 
dente, vivo fazendo serviço para ele, mas não gosto. Acho 


grande demais. 


Grande demais? 
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É. Grande demais e muito fácil de levar pelos grupos. Vo 


cê, para se opor aos grupos, acaba se ocupando demais. E: 


acho que & ter um prestígio imerecido. Tem um prestígio 
desgraçado junto ao Governo, e não merece. Porque não tem 


realmente muita profundidade, & um negócio muito emocional 


“O trabalho que da para o Oscar Sala dominar, controlar 


aquela assembléia geral! Nunca vou. Fui no passado. 


A qualidade cientifica das reuniões do SBPC & abaixo de 
qualquer critica. São trabalhos de circunstância. O indi 
viduo não tem a menor intenção de fazer nada com ele. É um 


trabalho feito para comparecer à SBPC. Você pega curriculum 


de gente e vê lã: resumo em Ciência e Cultura. O sujeito | 


tem 10 resumos de Ciência e Cultura. Daquilo, ele publi 
cou um, se é que publicou. É tudo coisa de circunstância, 


para arranjar 400 contos na FAPESP para ir lã ou para a 


universidade dar licença. Mas pega um dia qualquer cuvá 


culum vítae, aqui ou no Conselho de Pesquisa, e veja. O 
sujeito tem aquele bruto sumário: resumo em Ciencia e Cut 
tura, reunião da SBPC, resumo em Ciência é Cultura. Depo 
is, vai ver daquilo o que saiu de trabalho sério publica 


Ed 


do. Nao da 5$ 
Não é representativo da... 


Nao é sério, para começo de conversa. 
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“E a Academia Brasileira de Ciencias? 


A Academia foi um ôrgao que eu costumava não botar nos 
meus títulos, porque tinha vergonha. Mas o atual presiden 
te, Aristides Leão, estã mudando. Alias, muito |. ajudado 
“pelo Pelúcio. A primeira vez que pudemos fazer mesmo, o: 
negócio foi quando o Pelúcio resolver fazer uma . experiên 
cia da FINEP apoiar alguma pesquisa básica. Procurou o 
Aristides e nós. inventamos este projeto do edástes que 
vai indo muito bem. Devagar, como era de esperar, mas 


O Aristides deu outra feição à Academia. Acho que ainda | 
falta mais independência na Academia. Não & o que eu fa 
ria. A minha idêia de Academia & a que a gente pagas Não 
recebe dinheiro do Governo, mas mete o pau no Governo. Exa 
mina criticamente tudo o que o Governo estã fazendo em a 
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ência. Porque atualmente somos uma Academia subvencionada 
pelo Govemo para achar certo tudo o que Governo faz, o 
para discordar num nível muito assessoral, assim de am, 
gos: "Não, Dion, não ê& assim. Olha, Pelúcio, talvez fosse 
melhor..." Não existe um corpo que nos represente , uma es 
pécie de sindicato de cientista que vã brigar com o patrão, 


“que ê o Govemo. 


Deveria ser a Academia? 


PoVis = 


63. 


Eu acho. Eles fundaram uma em São Paulo. Recusei ser mem 
bro por causa disso. Porque jã começou com um milhão de 


cruzeiros dado pelo Govemo. Jã se venderam na vêspera. 


O senhor acha que o cientista tem que ter autonomia sufici 


ente para poder...? 
Devia ter um ôrgão de classe, porque vamos dizer... 
Que funcionasse como um grupo de pressão? 


É. Mas não um grupo de pressão do ponto de vista profis 


sional da gente o 
Crítico? 


O CNPq vai indo bem ou não vai indo bem? Quer dizer, isso 
& mais ou menos o que faz a SBPC. Mas também mito compro 
metida com o Governo, muito comprometida assim... Essa sim, 
compnmaiida com grupos de pressão. Com a turma que vai 
lã fazer gritaria, e tudo. 

Com o Governo? Talvez uma parte com o Governo e outra jus 


tamente de oposição, não &? 


Pois €&, muito dividido. Seria bom negócio se Se remisse 


A 
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uma academia de 60, 80 membros: "Bom, como & que esta esse 
negócio ai de PETROBRÁS? Estã bom ou não estã bom? Vamos 
pegar uns seis ou oito geólogos bons. Vocês fazem um gru 
po, reúnem na casa de vocês, tomam lã uma cerveja e me apa 
recem com o relatório em ordem". A secretária da gente 
mesmo bate a máquina. Agora, se a gente ja começa com 
verba do Govemo, a gente vai ter que dizer para O Gover 


no: "Muito obrigado, e me dê mais. No agno que vem espero 


“que seja um pouco mais”. 


Essa de São Paulo já começou com prêmio Boilesê e um mi 
lhão de cruzeiros do Govemo. Que academia vai ser essa? 
Recebe subvenção do Govemo para fazer estudo para O pro 


prio Governo. Eu não quis ser menbro. 


O senhor falou nos salários dos pesquisadores, antes de 


iniciar a entrevista. O senhor acha que os cientistas...? 


Agora sa: acabaram de dar a maior gozação na Academia... 


..» * São muito bem pagos? O senhor acha isso realmente? 
Professor da USP... A maior parte & paga acima do que me 
rece, em termos do país e em termos intemacionais. Agora 


com essa queda do cruzeiro, nem tanto. Mas da Ultima vez 
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que fomos aumentados, ao dólar do dia, um anfzesor da USP 
estava fazendo mais de 30 mil dólares por ano. Aposentado 
ria com todos os salários e reajuste de ordenado igual ao 
do funcionalismo, com o Hospital do Servidor, com licença 
para tratamento de saúde, com pensão para a mulher. Aposen 
tadoria de professor americano & com meio ordenado, e de 
europeu, às vezes, nem com isso. tes do cruzeiro dar a 
fucinhada, éramos a Universidade mais bem paga do mundo, 
na minha opinião. Quando eu ganhava 25 mil dôlares por 
ano na Universidade de São Paulo, Harvard me fez uma ofer 


ta de 17. Para fazer o mesmo serviço. 


Somos excessivamente bem pagos, em termos das obrigações 
que temos. Principalmente o professor titular. O infeliz 
do auxiliar de ensino não, mas O professor titular, que 
obrigação ele tem na vida? Onde é que estã escrito “que 
ele tem que fazer alguma coisa? E quantos fazem? Agora, O 
salário, em relação ao salário mínimo dó país, & bom. Um 
professor da USP estã levando - homem da minha idade, é 16 
gico, não estou dizendo um principalmente. Mas um homem 
da minha idade, professor titular, estã levando para casa 
seus 35 mil, descontado o imposto de renda. Acho que isso 
não está ruim. Estã ruim porque estã ruim para todo mm | 
do. Mas são quantos salários minimos? Vamos pegar um pro 
fessor de Harvard. Um professor normal, com 25 mil dóla 


. res por ano. Divida o salário dele pelo salário do cara 
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que varre o laboratório dele, que é, vamos dizer, seis, 


sete mil dólares por ano. 


Se formos comparar com quem estã embaixo é realmente esma 


gador, nao &? 


Pega o cara que varre a minha sala e ganha 1.100, enquanto 


eu ganho 29. O meu chefe ganhava 25, e o cara que varria 
a sala dele ganhava sete. Então, não vai dizer que estou 
mal pago em termos de Brasil. Certo? 

Acho que esse problema de salários mais altos visa o merca 
do, não é A empresa privada, sobretudo em São Paulo, ten 


de a absorver as àreas que estão sendo mal pagas. Ou não? 


Uma fraçãozinha de 1%. . Quem & que me paga 29 mil éniaso 
Ganho 29 mil. Quem me paga 29 mil contos, fora do Museu, 
fora da Universidade? Pegue todos os professores da área 
biológica. Quem ganhava 20 mil contos aí fora? Fazendo o 


que? 
O senhor iria para Harvard? 


Para ganhar menos que aqui. Esse negócio do brain drain 


é uma bela conversa. Só conheço um professor brasileiro 
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que realmente mi bem pago no estrangeiro: foi o Pavan.. 
Durante um tempo, no Texas, ganhava mais do que aqui. Mas 
não mé venha com conversa de braim- drain. Não existe. Ao 
contrário, a vida lã está dura para burro. Lã é muito fã 
cil para médico ser plantonista de hospital, trabalhar em 
pronto-socorro. Porque o médico americano, por um lado, 
& mal formado. Um médico dagui é tão bom quanto o america 
no, se não for melhor. Os médicos americanos são poucos e 
não querem fazer mais o serviço braçal da Medicina, princi 
palmente plantão e pronto-socorro. | Então, para o médico 
brasileiro é facílimo ir para lã. Mas pense em engenhei 


ro. Biologia, então! 


Biologia não teria uma altemativa de mercado, fora da mi 


versidade, tão compensadora quanto? 


Você acha que tem? 


Não sei. Estou perguntando. 


Pergunte, dos fisiologistas e farmacologistas na wmiversi 


dade, quantos a Wellcome ou qualquer dessas contrataram. 


Um em dez, ou um em 20. Isso tudo & um... 
Mas a Wellcome pega os melhores, não &? 
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Aí, para a universidade manter os melhores lã tem que pa 


“gar um salário que seja compensador. 


Não, porque os melhores que saem são poucos e são bons, 


quer dizer, ela nao pega ou melhores, ela pega... 
FINAL DA FITA 3 - A 
O que tem vocação universitária, ganhando para viver com 


certa decência, não vai sofrer com o patrão. 


O senhor falou de uma coisa e eu ia perguntar exatamente 


“sobre isso. Qual o papel que teria a vocação para a ativi 


dade científica, na decisão de ficar na universidade ou 


sair? O senhor acha que tem um pessoal...? 


O que se chama vocação são duas coisas. Falta de vocação 
para outra coisa; comodismo; e ser escolhido por. um profes 
sor que não quer sorbra, que quer um assistente acomodado, 
que não lhe ponha medo. Tem muita gente ia esta na uni 
versidade por falta de outra vocação, e não por — vocação 
universitária. E tem aqueles com vocação universitária 
mesmo. Você pega, por exemplo, certas áreas de tecnologia 
muito fina, como aqueles físicos do grupo do Sala. São in 


givíduos que aí fora sim, eles poderiam... Estão na 


69. 


universidade porque têm uma vocação universitária. Se bem 
que é a turma que mais reclama. Vive choramingando. Mas, 
na àrea biológica, não vejo nenhum de nôs que lã fora fos 
se pago como é pago aqui dentro. Se vocês conhecerem al 


gum lugar bom, me avisem, porque sempre & tempo.. 


O senhor deu aula na Faculdade de Medicina? 


Estatística? Era o qê, exatamente? 


Era uma disciplina chamada Princípios e Métodos de Investi 


gação Cientifica e Estatística. 


E tinha a ver com a Zoologia, jã nessa época? - 


- Não. 


Era Estatística, Estatística mesmo. 


Não tinha tempo integral na Faculdade de Medicina; e eu 
precisava ganhar a vida. No começo, meu pai me ajudava. 
Depois, meu pai ficou doente, morreu, e fiquei muito endi 
vidado. Trabalhei dois anos na televisão, para pagar as 


dívidas. Mas quando terminei a televisão, fui trabalhar 
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como orientador de pesquisa. Orientei mais de 200 traba 


lhos publicados na Faculdade de Medicina. 


Esse concurso que o senhor fez para a USP, era concurso | 


A 
para que? 
Para catedra. 


Aquele de que o senhor contou a história do macaco em lo 


ja de louça? 
Ê. 
Da para o senhor repetir? 


Não. Eu teria tido mais chance do que tive, se não fosse 
considerado macaco em loja de louça, e não tivesse, eu mes , 


mo, afirmado que era macaco em loja de louça. 


Mas depois o senhor fez concurso, para livre-docente? 

Nao. Fui aprovado na catedra e me tomei livre-docente, au 
tomaticamente. Não tirei a catedra, mas não fui reprova 
do, fui considerado suficiente para a catedra. Isso traz 
automaticamente o título de livre-docente. A minha idéia, 


era virar a USP no meio, no avesso, e a USP não queria. 


FAR 


Em termos de política cientifica, o senhor teria algum ti 
po, alguma forma ideal de alocação de recursos nã área de 
Zoologia? Como deveria ser o processo de decisão sobre 
areas prioritárias e alocação dos recursos dentro de cada 


uma dessas àreas? 


As àreas aparecem pela decisão dos pesquisadares . Tem uma 
ou outra decisao maior, a nível de Governo. A decisão de 
Govemo, na realidade, não é tanto sobre alocação de recur 
sos para pesquisa que existe, mas criação de unidades. Por 
exemplo, é um passo muito grande um Governo criar um Insti 
tuto Oceanográfico; criar wm Instituto de pe criar 
um Instituto Florestal. Isto & política, a nível de Gover 
no. Depois, havendo uma FAPESP, um CNPq, dirigidos com 
bom senso, Oo dinheiro se canaliza mais ou menos naturalmen 


te. A nível de Govermo, & criar as grandes unidades ou 


dar ênfase à pesquisa nas uiversidades. Mas & muito difi + à 


cil, por causa da camada dominante, que geralmente & dos 
velhos professores de escolas profissionais, de escolas li 
berais: Direito, Medicina e Engenharia. Hoje em dia, far 
maceutico, dentista e veterinário também mandam um bocado. 
Antigamente, eram sô os três. Agora tem livre-docente em 


Enfermagem! Democratizou completamente a umiversidade. 


Na realidade, os grandes passos do Governo são assim: quan 


do se criou, na Universidade de São Paulo, Oo Instituto 


( 


Ts 


Oceanografico, e se dotou esse Instituto E um navio moder 

no, então o Governo fez uma coisa que rtudou a cara da pes. 
quisa oceanográfica, que mudou a cara da Universidade. Ago 
ra, O Instituto acha sua dimensão dentro da Universidade, 


suas verbas dentro da Universidade. Os seus grupos de pes 


. quisa têm seus convênios, têm seus apoios, etc. Aí, mais 


ou menos, a coisa entra na estrutura, e se canaliza. A in 
tervenção do Governo é sempre no sentido de criar algo que 


não existia. 


O senhor, hã pouco tempo, se queixava de wma excessiva 


To 


pendência das verbas do Govemo. 


Não das verbas do Govemo. Das verbas de entidades. de am 


paro. Acho que o importante E ter verba orçamentária. En - 
tão, resolvo dentro do Museu, com a minha gente, que o que 

nôs vamos fazer & isto. Agora, se tenho que ir ao Conse - 

lho, tenho que ir naquilo que sei o que o Conselho - que E 
dar; tenho que ir naquilo que a FAPESP di dar; que a 
Rockefeller quer dar. É aquele negócio.: Quando comecei a 
trabalhar, se eu não tivesse as verbas do Museu e algum 
dinheiro do meu bolso, eu não tinha feito náda, porque a 
Rockefeller, que era quem dava dinheiro, não queria me dar 
Eidêica, Pronto, acabou. A FORD também não quis me de 


dinheiro, mas eu tinha a verba do Museu, verba pequena, mas 


FER 


que para o meu negócio era suficiente, porque jã dimensio 
nei minha pesquisa nesse sentido. Eu digo & ir buscar di 


nheiro em fundações, em CNPq ou em FINEP. 


M.Ba = Quando o senhor estava falando sobre o processo de passa 

gem do Museu de Zoologia, dava a impressao de que existe 

uma dependência muito grande da instituição, ou da ativi 

dade científica, de injunções políticas: o governador . que 
gosta ou não gosta, que decide não dar isso ou aquilo; a 

necessidade de se recorrer a um deputado para fazer passar 


uma determinada lei. Isso é uma constante na...? 


EM = Não. Na rotina, não. Mas para qualquer coisa maior, e 
isso mesmo. É amizade pessoal e conjuntura política. Vol 
ta e meia alguém inventa que o Museu Nacional vai passar |. 


para cã, vai passar para lã. Corre todo mundo. Por qê? É ae e 


que quem tem essa idéia é parente de um político importan ae 
“te, irmão de um general, sobrinho do ministro. Assim mes 


mo. País subdesenvolvido & isso mesmo. 


M.B. - Tem uma outra coisa. O senhor impressionou muito a gente 
com a preocupação com o cuidado artesanal, o cuidado com 
cada pessoa. Existiria algum conjunto de qualidades que O 
senhor consideraria importante passar para um bom cientis 


ta, ou para se formar um bom cientista? 
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Não estou dizendo que ninguém tem, mas o ideal & o sujeito 
ser inteligente, honesto e trabalhador . Comessas três) 
coisas, tudo fica fácil. Fora de blague, acho que, dado 
que o indivíduo, para ser chefe, ja tem um certo nível, 


preencheu certos requisitos, & ele se portar com - gente, 


“como gente. Não estou dizendo ser tolerante, ao contrã 


rio. Malandro ê botar na rua O quanto antes. Não começar 
a arranjar desculpa, porque & coitado, porque e inteligen 
te. Nada. É mau caráter, mau carater vai para a rua o 
quanto antes. O que digo & que talvez seja e uma espe 
dE de guerra da Jmagem que o sujeito faça de si mass - co 
mo uma pessoa integral. Então, queira que o zoólogo, o ci 
entista, seja uma pessoa integral; queira dar isso para os 
outros. Talvez seja uma vaidade assim. Sabe o que estou 
dizendo? Um narcisismo de achar que & um homem da Renas 


cença, e que todo mundo deve ser um homem de Renascença. - 


É se preocupar com formar a personalidade da pessoa, por E = 


que a produção científica, simplesmente, & uma aspecto da 


figura geral humana. 


Tem um negócio que esqueci de perguntar. O senhor falou 


Ed 


que teve três bolsas da Guggeinheim. Falou numa delas de 


pois... 
Aquela era para fazer a mesma coisa. 


Continuação? 
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Não. Depois pedi outra para ir aos Estados Unidos, ' para 


fazer trabalho, para me atualizar, e tal. 


E o problema da contribuição de fundações americanas para 


a criação da FAPESP? O senhor disse que... 


Não em termos financeiros, em termos de concepção. O se 


nhor procurou ver como é que essas fundações funcionavam? 


A coisa foi assim. Carvalho Pinto nomeou uma comissão de 
cinco ou seis secretãrios de estado para fgzer essa lei, 
mas na realidade quem fez a lei fui eu, com um assessor ju 


rídico, que & o Brenas Primo. 
Como era o nome dele? 


Brenas Primo. É um intermediário de Carvalho Pinto, que 


era o Hélio Bicudo, esse promotor do esquadrão da Torte, 


- que era subchefe da Casa Civil do Carvalho Pinto.. A pri. 


meira coisa que fiz foi me trancar com o Couceiro, que era, 
muito meu amigo. E disse a ele: "Me diz o que estã errado 
aqui". Ele me falou todas as coisas que eram difícies no 
Conselho. Depois, peguei o Mw, da Guggeinheim, e me tran 


quei... Não fui para 1à pago pelo Governo para fazer isso, 


Foi uma das viagens que fiz de estudo, e que aproveitei. 


7. 


Tranquei-me com o Mow e falei: "Como & que é?" Ele falou: 
"E assim. Você precisa de um tirano benévolo, mas muito 
bem fiscalizado". Era a ideia que eu tinha. A Rockefeller 


e a FORD me adiantaram muito pouco. 
Foi mais a Guggeinheim. 


Mais O Mow, não & a Guggeinheim, porque o Mow era um tipo 
fora de esquadro. . Esse era, realmente. Hoje o chefe da 
Guggeinheim & o Matias, que & muito bm sujeito, mas não 
chega-no mindinho do Mow. O Mow era um velho realmente ge 
nial, e gostava muito de mim. Tivemos uma Conversa de 
umas cinco ou seis horas. "O que voces querem?", | dizia 
ele para mim. “Você jã configurou bem o que você quer?" 
Isso foi uma coisa que me iluminou muito. Eu disse: "Bom, 
o que eu quero é reforçar o que existe. Eu não quero fa 


zer", 


Um dos most que a gente tinha era a Max Planck. A Max . 
Planck opera as suas próprias instituições. Fizeram a lou 
cura, na Alemanha - que agora estã acabando - que foi sepa 
rar o ensino Ca pesquisa. O pessoal que Evita pesquisa na 
Max Planck e o que fazia ensino na Universidade, não tinha 


nada que ver uma coisa com outra. Eu dizia: "Nao é isso". 


Então, botaram na FAPESP: "A FAPESP não pode ter suas 


Er 


próprias instituições de pesquisa". Também tinha o CNPq, 
tinha o Centro de Pesquisas Físicas, O Instituto de Matemã 
tica Pura e Aplicada, Museu Goeldi, etc. Tudo isso era 
despesa obrigatória do Conselho. De modo que, no ano 
ruim, as outras atividades do Conselho... No ano em que 
o Governo liquidasse divida ou o cruzeiro caísse.. - Essas 
despesas obrigatórias cobrem uma parte muito grande. En 
tão, a FAPESP & proibida de ter seus próprios Orgãos. Ela 
não pode assumir nenhum encargo permarente. Tem que refor 
çar a estrutura do estado, que ja existe. 

Quando o Mow perguntou O que vocês querem... Tem o modelo 
russo, que estão usando em Cuba agora, em que a pesquisa é 
feita nas Academias de Ciências. A pesquisa, em Cuba, zoo 
lógica e botânica, pelo menos, era orientada pela Dnierdi. 
dade de Harvard, antigamente. Harvard mandava dinheiro 
para o Jardim Botânico, etc. O resultado era péssimo. Ago: 
ra fizeram uma Academia Cubana de Ciência, modelo russo, só 
que não é orientada pelos russos. Pelos trabalhos que a 
gente vê, são os tchecos que orientam. . Os tchecos são mui 
to bons zoôlogos. É um modelo completamente diferente do 
nosso. Toda a pesquisa estã sendo feita da eo Cuba 
na de Ciência por zodlogos tchecos. Se tivessemos resolvi 
do, em São Paulo, fazer um modelo desses, ou um modelo Max 


Planck, a FAPESP ja ser de um outro jeito. Aliãs era a 
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idéia do Carvalho Pinto. Quando venderam a ideia da 
FAPESP ao Carvalho Pinto, mas ou menos eles mentiram para 
ele que ele Re ia precisar dar verba para nenhuma insti 
tuição de pesquisa, porque a FAPESP faria tudo. Lógico que 
o dinheiro da FAPESP não chega para isso, mas foi para em 
bromar o Carvalho Pinto. Mas o modelo Max Planck ê esse. 
Vai todo o dinheiro para cá e a pesquisa & feita diretamen 


te. 


Então, o Mow me disse: "A primeira coisa que você tem que 
escolher & um modelo". Eu disse: "O modelo que me interes 
sa é o modelo de segurança de cobertura". Porque a coisa 
E assim. O Museu Nacional estã muito bem e o Museu de São 
Paulo estã ruim. Amanhã o Museu Nacional baixa e |. este 
agui sobe. Sempre você tem um lugar que estã melhor que 
outro. Se você centraliza tudo - bota, como dizem os ame 
ricanos, todos os ovos no cesto - se um - determinado campo 
vai para a cucuia... Foi o que aconteceu na Rússia.  Z00 
- logia na Rússia é uma porcaria que ninguêm imagina. Na Po. 
iônia, deu certíssimo. A Ecologia polonesa & brilhante. 
No Programa Biológico Internacional, os trabalhos de produ 
tividade secundária, feitos na Polônia, não muito melhores 
que os americanos. Agora foi um acidente que deu isso. Na 
Rússia, deu o pior resultado. Estive em reunião, na UNESCO 
em Paris, com os zoólogos russos. É de pensar: "Será que 
são esses homens que botaram o Sputnik lã em cima?" Não & 


possível que seja um nível tão... 
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Isso ainda tem a ver com O Liserko, ou não? 


Não tem a ver com o Lisenko, mas estã aí o caso do Lisen 
ko. Qual & o caso Lisenko? O Lisenko era um bom pesquisa 
dor pratico de Agricultura e Melhoramento. E comum tre 
mendo prestígio pessoal junto a toda infra-estrutura de 

agrônomos da Rússia. Eles precisavam produzir trigo. En 
tão, O Lisenko manda. Botaram o Varviloff, a turma dele, 

que eram os geniais... Sabe que o problema de homem inte 
ligente ser commista & terrível, porque & wm problema de 

sem; Eu, se fosse nascido uns 15 anos antes, se tivesõe 

assistido à primeira saida dos cientistas russos depois da 

Revolução, todos com aquelas túnicas, aquele cientista es 
partano, que a gente estã vendo que & um arregimentado, um 
que acredita, que se integra... Foram para o Congresso de ' 
Genética em Londres e derrubaram tudo aquilo. O Varviloff. 

Depois você vê O mesmo regime irc Lisenko. Meu Deus 
do Céu! Graças a Deus eu era criança naquele dal e no 
entrei meio. Era para ter entrado. Ts beleza, a 
limas saída da turma do Varviloff depois da Revolução 
de 17. A primeira saída dos geneticistas russos, Rersovski, 
Varviloff. Origem das plantas cultivadas, csmeBlilás, fo) 
diabo. Foi uma beleza. Depois, por um expediente politi 
co, mataram, queimaram, deportaram, fizeram o diabo, e aca 
bou mesmo. Zoologia, na minha especialidade, tem wm sujei 


to muito bom, o Dareviski. Sabe o que ele me disse, em 


são Paulo? "Tenho muita sorte, porque o meu sogro & um 


cientista muito importante na Academia. Meu sogro & o 


camarada Bibienko, o acadêmico Bibienko". 


Toda pesquisa é centrada na Academia, e quem & político 
dentro da Academia, estã bem. Acontece que Oo seu Ilya 


Dareviski & um bom. É o mico. O resto... Recebo toda 


a bibliografia russa. Da pena. Antigamente, eu mandava . 


traduzir. Hoje, não tenho mais esse trabalho. A centrali 
zação na Academia matou. Agora, a Academia Polonesa, na 
parte ecológica, funcionou muito bem. Então, & um “risco 
que você corre. Na Inglaterra, Estados Unidos, e neo 
aqui estã pior, agui estã melhor; uma universidade cai, ou 
tra sobe. E no Brâásil, com essa mobilidade nossa em que 


acaba uma geração, uma coisa assi” achei que o modelo que 


mais interessava para Sao Paulo seria que a FAPESP fosse ; 


uma sustentadora da estrutura oficial e extra-oficial - por 
“que a FAPESP admia. fora do Coverno também. Mas não assu 
misse. Porque, na hora em que ela começasse a assumir, e 
ela tivesse um institutozinho de Zoologia de duas pessoas, 
para onde e que acabava indo todo o dinheiro dela? Para 
esse institutozinho. Então, para ela ter flexibilidade de 
poder atender onde o atendimento & mais tentável. ” Mas 
isso foi o voli que me perguntou: "Você jã pensou no mode 
lo? Porque tudo que você vai fazer, vai depender do que 


você quer". Eu estava com aquela ideia brasileira de "va 


mos ajudar a pesquisa". “Isso nao quer dizer nada. Defina | 


exatamente o que que você quer". 


po copa 
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Uma vez fixada essa infra-estrutura, tudo bem. O resto 


vem sozinho, com os seus erros e acertos, por uma... 


Toda mecânica cai... Aí fica um brincadeira. Ele sind 
a examinar comigo. A Max Planck que foi um... Foi do Jjei 
to que a Alemanha saiu da Guerra. Então, temo Instituto 
Max Planck de Lirmmologia aqui, e a Universidade ali. Por 
que a Universidade era uma coisa e o Instituto, trabalhan 
do pegado, não tinha nada que ver com ela. Ao contrário, 
era proibido ao sujeito do Instituto dar aula na Universi 
dade, ou colaborar com a Universidade de qualquer maneira. 
Tenho a impressão que deu mau resultado. Nas Sl Na 
turais, deu mau resultado. No campo da Zoologia de verte 


brados não tem nenhum alemão que preste. Nenhum no primei 


“Yo time, ou no segundo time forte. A França também | não 


tem nada. Na Inglaterra, & aquele sistema ultra individua 


lista, que ninguém vai poder copiar, nem entender. 


“À Inglaterra me derrota. Tem um rapaz estudando primatas 


lá em Manaus, e ele me disse que o professor dele chamava 
fulano de tal. Só vi que era um nome de hífen. Não me 
lembrava. Fui ao Congresso de Primatologia e perguntei: 
"Quem é o primatologista com nome hifenado? . "Tim-Cliten- 
Brock". Cadê O "Tim-Cliten-Brock?" "Estã naquela turma 


ali". Fui lã, voltei, e disse: "Não, não estã". Está”. 
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“Voltei 1ã, olhei: "Não, não esta". Chegou lã. "Oi, Tim”. 


E : Era um rapaz de cabelo atê aqui, virado para dentro assim, | 


Tg veis 


“ de e instituição de pesquisa. O Museu Britânico também 


Eu que nem pagem; uma gravata borboleta deste tamanho; de bo 


nê. Quando que eu ia achar que aquele era o professor de 
Primatologia da Universidade de Cambridge? De modo que E 


bobagem querer entender inglês. E eles também não estão 


“muito bem. O inglês também tem divórcio entre universida 


não exige diploma universitário, não exige carreira univer 
sitária do pessoal e estã numa fase peSsima, numa fase hor 


rorosa . 


Aliás, o ensino universitário nao & muito difundido na In 
glaterra. Percentualmente, muito poucas pessoas vão para 
universidades. Acho que o peso da universidade realmente 


Ce... 


“Bom, mas também tem o que chamam de universidade, lã. Por 


que os politêcnicos ingleses, aqui seriam chamados de uni 
veiaitdéIca, E são uma classe... Porque com inglês & tu 
do diferente mesmo. A NSF não era modelo nesse tempo, mas 
a NSF é um modelo péssimo, porque & um negócio de moda. O 
sujeito vem sendo ajudado numa linha de pesquisa, receben 
do 70, 80 mil dôlares por ano, uma coisa que ja faz parte 


da vida dele, e, de repente, dizem não, e acabou. Porque 


P Ve e 
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mudou a turma, e passaram a achar que Ecologia não & isso, 
é aquilo. Quer dizer, ela não assume résponsabilidade ne 
nhuma. Vira como o vento. Mas naquele terpo eu não sabia 
disso. Os modelos que peguei foram Max Planck, foi o sis 


tema russo, pelo qual eu tinha extrema antipatia, como pe 


- la Max Planck também. Você botar tudo num czar, & como 


diz o Darewski: "Meu sogro & o acadêmico Bibienko". Santo 
Deus. Se eu vou fazer pesquisa porque meu sogro & o acadê 


mico Coutinho ou o acadêmico Couceiro! É chato. 


É um negócio que sou contra, botar executivo e economista 
dirigindo conselhos, essas coisas. Porque eu, to pen 
so num negócio de Conselho de Pesquisa, pensa na minha car 
ne. Quando fiz FAPESP, nao fiz comê o Governo dando favo 
res, distribuindo gorjetas para todo mundo. Pensei nó meu 


lado, recebendo: "Amanhã, deixo de ser Governo, como & que 


isso chega na minha mão?" 
Pensando nos fregueses, não &? 


Lógico. Que garantia o freguês tem? A garantia que O fre 
guês tem é a publicidade. Você pode fazer tudo por deci 
são pessoal, porque uma vez que tudo se saiba, qualquer 
coisa errada fica muito comentada, e é uma pressão de opi. 


nião. Isso tambêm foi uma coisa que o Mow conversou muito 


PaVis si 
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comigo. Eu perguntei para ele: "Que que O senhor acha?" 
Ele disse: "Acho indispensável que haja a máxima publici . 
dade de detalhe. Que se saiba tudo". Até ele me deu um 
conselho, que outro dia ainda usei para um negócio da Dow 


Chemical. Ja duas vezes que eles me procuram. Querem que 


.eu faça um determinado levantamento. Pagam para o Museu 


fazer, para O fundo de pesquisas do Museu, et&. Eu digo: 
"mas os resultados não lhe pertencem. Os resultados são 
publicados. Os resultados são propriedade do povo brasi 
leiro". Aí o pessoal jã tira o corpo. O que garante - a 
honestidade & publicidade. Tudo que é feito escondido aca 
ba em malandragem. Se não acaba fatalmente em * malandra 


gem, tem uma tendêrcia. 
Altas transações. 


Tem certa periculosidade. Zoologia Sistemática e Morfolo - 
gia são uma especialid=de barata, tos tem grande problema 
de compra de material, etc. Mas o dinheiro certo, na hora 
certa, para aquela coisa, tem que ter. “amém tudo. Não 


é peculiar à Zoologia. 


Agora, no caso da FAPESP, nao sô a publicidade, mas o con 
trole por cientistas, e nao por economistas ou administra 


dores, também seria importante. 
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Por lei... Isso tirei da lei do Museu, uma coisa que nao 
sei quem pôs na nossa lei original, mas nos salvou varias 
vezes. O diretor do Museu, por lei, tem que ser pesquisa 
dor de reconhecida competência em plena atividade. Toda 
vez que o Adhemar queria botar cupincha dele õ Museu, nós 
apareciamos com a lei na rão. "Não, vamos para O tribunal, 
porque a lei diz". O direto cihetífico da FAPESP tem que 
ser pesquisador de reconhecida competdência. Enquanto ele 
& diretor científico, nao faz vo integral na FAPESP. 
Faz um período na FAPESP, e um periodo no laboratório dele. 
É lógico que isso & um pouco utópico, porque ele não vai 
fazer naquela intensidade, mas ele É obrigado a não se 


afastar do seu laboratório, a não perder o contato. 
Não é uma atividade exclusiva, de maneira alguma. 


Não. Ele é obrigado a manter a atividade dele, a conti 
nuar com O arroz e o feijão da sua profissão, com a | mão 
na massa. Eu vi como isso era importante no caso do Oscar 
Sala. Trabalhei cinco anos como assistente do Oscar Sala, 
e o Sala é físico. Às vezes, chegava um problema de um 
fisiologista e ele tinha uma sensibilidade” desgraçada. Ele 
não estava a par do detalhe técnico, mas para o problema 
em geral, tinha uma sensibilidade tremenda, porque & um ho 


mem da profissão. Uma vez explicado o detalhe... 


Perfeito. 
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Lembro meu pai. Os aibiiads que eu tinha para. explicar 
minha pesquisa para o meu pai, que era reu intimo e queri 
do amigo! Meu pai era não sô economista, como era adminis 
trador de empresa. Era um dos diretores da Pignatari. Era 


um bom administrador de empresa. Nunca eu teria .: aceito 


- ele como diretor de museu, nem ia trabalhar com ele em ati 


vidade cientifica nenhuma, porque quem não sente na pele 


vai por outros paradigmas. Não vejo como dê certo. 


E não importa que seja de outra área. O problema e a prio 


ridade científica, realmente. 


O problema & de ser profissional. Para problema técnico, 
você tem assessoria, mas para os nroblemas éticos, os pro 
blemas de política geral, os problemas de -: relacionamento 


com estudantes, tudo isso... São problemas gerais. Se ama 


nha chega uma alma de um psicólogo, e se queixa para o 


Oscar Sala de que a relação dela com o chefe & assim, as 
sim, tal e coisa, e não estã boa, O Sala chama um assessor 
de Psicologia e fala: "Fulano de tal, & bom?" O sujeito 
diz: "Mais ou menos". Então, ele jã entendeu todo o pro 


blema dessa moça, e pode julgar isso numa base humana e 


profissional muito boa, porque ele sabe qual & a relação 


de orientador com orientado. Ele tem os orientados dele; . 


foi orientado tambên. 
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O senhor acredita muito nessa vigilância da commidade ci 


entifica. Não só na vigilância, nessa atuação decisiva. 


Nessa interação constante. É a única chance que temos de 
controlarmos o nosso dinheiro da maneira mais Eiianid: 
de não ficarmos recebendo favores e gorjetas do Governo, 
mas recebermos o que é justo, para uma atividade que “Am 


ressa ao Governo e ao País. 


Pega o Couceiro, por Entugi, que foi um bom presidente do 
CNPq. Cada vez que a gente recebia dinheiro do' Couceiro 
era um favor de amigo. A gente se sentia endividado: "Ama 
nha tenho que mandar uma flor para a mulher dele, uma cai 
xa de bombom, qualquer egisar. Porque ele dizia | assim: 
“olha, saiu aquela verba, meu velho, não sei o quer. Em 
vez daquela relação impessoal... Você entende o Rs quero 


dizer? 


Claro. 


Afinal de contas, estamos fazendo uma atividade lícita, 


que interessa ao Governo, e Oo Governo não estã fazendo 
favor nenhum para nôs. Esse dinheiro vem porque é um fo 
mento de serviço que o Govemo precisa. Então, é uma ci 
sa sobre a qual nôs devemos ter o poder de fiscalizar, de 


organizar e de influir. 


|) 
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Essa fiscalização na FAPESP, ela é rotativa, ou como & . 
Como fiscalização rotativa? 


Enfim, esse corpo de cientistas que controla mais ou me 


nos... 


Não. Não existe isso. Existe na FAPESP a publicidade ' de 
tudo que ela faz. Quem controla & todo mundo. Se sai to 
to ano um relatório que diz assim: "Sr. Paulo Vanzolini re 
cebeu 25 mil Bari <M ir em tal lugar fazer tal gi 
ou para comprar esse aparelho ou para comprar aquele apare 
lho", - todo mundo na minha profissão estã sabendo se es 
tou publicando ou não; se sou compadre do Saad; : que sou, 
O que não sou. É isso. Agora, O corpo de assessores, que 
& quem fiscaliza o trabalho feito, são todos os cientistas 
de São Paulo. A FAPESP, hã pouco tempo, usava 850 assesso 


res, agora estã usando mais de 1.000. 
Opinariam sobre as verbas que seriam alocadas? 
Sobre cada projeto. 


Exato. É por projetos. 


“go. 


Sabe por quê? O certo seria auxiliar o laboratório. Isso 
também & um negócio que estã na lei. A'FAPESP não pode au 
xiliar um laboratório, nem que queira. Tem que auxiliar 
projetos. O certo é ajudar o laboratório, não tem dúvida 


nenhuma. Então, nenhum laboratório merece confiança. Caso 


-contrário, isso equivaleria a você pegar O dinheiro , da 


FAPESP e dividir por quantos professores catedráticos ti 
vesse na Universidade. Tem professor catedrático da Uni 
versidade de São Paulo, que já entrou com 20, 30. projetos 
na FAPESP, e não passou nenhum. Porque um sujeito recebe 
e diz: "Este fsógeto tem os seguintes defeitos: A, B, C, 
D". Então, O diretor científico da FAPESP diz: "Denego". 
Você chega lã: "Por que que estã denegado?" Por causa de 


A, B, Ce D". O sujeito não pode brigar, se ele errou em 


“A,B,C, D. Se ele acertou, pode, e a coisa pode ser re 


considerada. 


Isso me aconteceu ines de vezes. Chega o professor de 
Anatcmia. É negado um parecer, um projeto dele: "Paulo, 
mas você que foi meu aluno, você acha que um professor da 
Faculdade não tem competência para fazer projeto? Voce 
acha que o meu laboratório não presta?" Eu digo: "Não & 
isso, professor, é o projeto em si. Ninguém estã falando 
contra o senhor. Continuamos a ter o maior apreço pelo se 
nhor. Seu laboratório, todo o mundo sabe que é ótimo. Acon 


tece que sobre esse projeto, individualmente, a assessoria 
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achou isto. O senhor , naturalmente, tem toda a latitude 
para defender". Uma coisa é o sujeito defender pontos es 
pecificos, outra coisa a você armar uma briga em ci de 
que se um laboratório presta ou não presta. Ficaria muito 


difícil dizer não a laboratório. 
Ao passo que O projeto & uma coisa... 


O projeto & um negócio que se discute objetivamente. Teve 
um dia que um dos sujeitos mais poderosos na política do 
Estado de São Paulo apareceu com um projeto de um milhão 
de cruzeiros. Um milhão de Ra hã sete anos, din 
anos atras. era mais do que hoje. Foi dado para tres bons 
assessores. O sujeito chegou e gritou: "Quero saber quem 
são os assessores". "Venham cã, Dr. Fulano, Dr. Sicrano.."" 
Três colegas deles. Bom, agora vamos. desunhar aqui. | "Isso 
estã errado, isso estã errado..." "Bom, de fato, E que 
vocês querem levar para esse lado. Devia ter m crédito 


a A ; 
de confiança, nao sei o que, e tal". Fim de papo. 


Como são escolhidos os assessores que vão opinar sobre ca 


Ed 


da projeto? 


Isso & o diretor científico, que sabe quem trabalha nesse 


campo. Ele tem geralmente wm assessor chefe. Vamos dizer, 


PV. - 


AC. - 


EM - 


91. 


na ãrea de Zoologia. O assessor chefe sou, mais ou menos, 
eu. Então, O Saad pergunta para mim: "Paulo quem & que 
entende de tal assunto?" Eu digo: "Quem mais entende & fu 
lano de tal, mas quem estã pedindo & ele. Manda para . Bel 


tranto, que é bom também. 


No caso de ser o Museu a pedir um financiamento, para um 
projeto especifico, ele passa para outro assessor, nao di 


gado ao Museu? 


É. A gente sabo mais ou menos. Sei, por exemplo, que se 
eu pedir um negócio nisso em que trabalho, aa vai pedir 
para O Hiss-Browmn, para O Benson ou para um dos que traba 
lham na mesma linha. Não em répteis, mas em problemas evo 
lutivos, etc. Na Entomologia, a gente sabe quem são. Exis 


te um segredo simbólico de assessoria, de que o assessor 


pode abrir mão. Eu, por éxemplo, frequentemente abro mão. 


O orientador foi meu aluno, & um sujeito inteligente, esta 
mal orientado, mando ele bater um papo comigo. O sujeito 


vem e pode abrir mão do segredo. 


Na àrea de teses, a coisa também se passa da mesma maneira 
não é? 


- 


Exatamente idêntico. Aliás, na tese, a responsabilidade & 


02, 


muito maior. Vamos dizer que eu de 500 mil contos para um 
projeto de pesquisa. E fracassa. Bom, fracassou um proje 
to de pesquisa e perdemos 500 mil contos. Se der gorgulho 
num silo de cafê, se der uma geada, vai muito mais que ista 
Agora, pega um jovem e bota ele na mão de um mau orienta 
dor, com um mau projeto... Nisso você não pode medir o di 


nheiro. É um outro tipo de dano. 
Dano a longo prazo. 


E depois dana uma pessoa. Não & sô dano material. Você es 
tã estragando a vida de um sujeito. Às vezes,'a gente ne 
ga uma bolsa porque o orientador é ruim. E o estudante fi 


ca tarado. "Escute uma coisa, botar você na mão de um su 


“jeito ruim, não posso. Acho que Oo seu orientador vai te 


fazer mal, em vez de bem. É um sujeito desonesto, com | 


quem você vai aprender maus habitos de pesquisa e tudo is E 


so. Não posso”. 


“A responsabilidade é quando entram pessoas. Quando entra | 


dinheiro - dinheiro, sabe como &, sai de esgoto, sai de 
bordel, sai de qualquer lugar. Entra e sai-em qualquer lu 
gar. Mas gente ê... Então a colocação do estudante, a 


pôs-graduação dele merece um cuidado danado. 


Aliãs, o jeito que a FAPESP faz é muito bom, porque as 


coisas são mandadas por assessores especializados. Confor 
me os assuntos, o diretor cientifico reime um grupo, de | 
seis a oito para julgar as bolsas, duas vezes por ano. . En 
tão, eles fazem três pilhas: A, Be C. A é aquela para 
quem nem que não houvesse dinheiro, se dava; C & aquela 
para quem, nem se sobrasse dinheiro, se dava; e B são os 
casos a discutir. nentis, o diretor científico pega todos 
go Be faz outra triagem, em face dos recursos que tem. Ca 
da processo de pós-graduação passa por três julgamentos, no 
mínimo. É um escrúpulo danado, para ter certeza de... 


«ce de que vale realmente a pena. 


A FAPESP gasta muito mais tempo e dinheiro para julgar um 
processo de bolsa - que são 70, 80 mil cruzeiros por ano 
do que num processo de 500 ou um milhão de cruzeiros, por 


causa do problema... 
--e das implicações que essa decisão tera. 


Do dano potencial a uma pessoa que estã entrando numa car 


= 


reira, na inocência e boa vontade que a gente espera. 
Essa é a política geral da FAPESP, em todas as ãreas? 


Isso é regra. É lei e regulamento. Não pode ser mudado. 


94. 


Estã escrito. Depende da Assembléia Legislativa para mi 
dar. O pavor que a gente tem! Quando você pensa que tive 


mos um governador como foi o Adhemar de Barros* 


M.B. - Quais foram os danos exatos? Todo mundo fala tanto em 


Adhemar de Barros, que parece que ele causou uma . devasta 


ção na Ciência em São Paulo. 


( P.v. - Desliga isso aí, que pi conto uma coisa. 
(INTERRUPÇÃO DA FITA) À - 
PiVe = Mas para isso aqui? 
e. = Por que não? 
P.V. - Não ê vergonha, não & vergonha. 
E , A.C. - O Homem, antes de ser wm cientista, & um ser humano. 
Halo — Como ê que foi a entrada do senhor no samba? Seu interes 
se pela adição 2 | 
P.V. - Quando eu era estudante havia um negócio chamado Caravana 


Acadêmica, um show da Faculdade de Medicina. Eu tomava par 
te de todas essas coisas. Fui entrando e, quando vi, esta E 


va dentro. 


e 2... ea me merecer co De me pr Toi TR ema Dae Pro -. 
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E é uma atividade que & sempre paralela ou às vezes ela 


cresce mais, aumenta, diminui? 


É lógico. Se estou num lugar cheio de mosquito, em que as 


oito horas da noite eu tenha que estar embaixo do  mosqui 


. teiro - não dã para ler, para acender luz, porque entram 


os bichinhos pequenos - e não vem sono, o que que fico fa 


zendo? Fazendo música dentro da cabeça. Cada vez que fa 


ço uma viagem comprida, faço duas músicas. 
Quer dizer que as expedições estimulam? 


Estimulam. Agora, se estou trabalhando, escrevendo quando 
Chego de noite na cama, vou pensar em música? Com um tra. 


balho bonito? 


Seu problema com trabalho & muito estêtico, não é — Cm: 


trabalho científico? 


Ah, & lógico. Trabalho tem que ser uma ovisa bonita, se 


não... 


Queria perguntar ao senhor como & que o senhor conseguiu 
asime uma atividade tão intensa de trabalhos, artigos, 1 k 
vros, etc., com uma função de organização, de direçao de 
instituição, de acompanhamento de trabalhos? Isso re pare 


ce tão imenso? 
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Nao. Não é não. A administração do Museu êrmuito simples. 


E eu delego muito. Tenho um vice-diretor que faz toda a. 


parte de dinheiro. Sujeito que & de minha absoluta con 
fiança. Naturalmente, ele me traz ao par de tudo, etc. Mas 


eu, uma vez que delego, delego mesmo. Esse faz toda a par 


| te administrativa. 


O Papal, que toma conta de publicações, esse & absolutamen 


te autônomo. Naturalmente, ele me mantêm af par,  conver 


samos, etc. Mas não me imiscuo com o trabalho dele. É as 


sim. Quem é encarregado da estação experimental, & aútôno 
mo. Eu faço a política do Museumy as relações * extemas, 
as relações com o Reitor. Tenho um bom corpo de funciona 
lismo, e delego. Eu acredito em delegar. Uma vez que eu 


entrego a atividade na mao de wm, estã entregue. 


Tenho dois substitutos legais, os dois muito bons, muito. 
cumpridores, que gostam do que fazem. Um atê se prejudica .: 


na atividade cientifica dele, porque gosta mais: de adminis | 


tração do que de pesquisa. É o que é vice-diretor. mesmo . 
É um sujeito que eu posso passar dois a três meses fora, 
numa viagem, no mato, que nao tem problema nenhum. Quanto 


ao resto, & o problema das horas que passo no Museu. 


Trabalho muito com os estudantes fora de hora. Primeira 
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coisa, sô converso com estudante depois de seis horas da 
tarde. Tem telefone, amolaçao durante o dia... Então, 
seis horas eles vêm. Às vezes, tomamos uma pinguinha, as 
vezes, não, dependendo do grau de intimidade, ou se é mo 
ça - tem umas que não gostam. Almoço muito com eles no sã 
bado, fazemos viagens juntos. O truque todo que vejo é fa 
zer a vida fluir assim, mas ou menos como wm rio. As coi 
sas que têm que ser feitas,, vao sendo feitas. Agora, que 
a minha produção cientifica não é o que podia ser, isso 
não & Se eu não gostasse tanto desse trabalho de forma 
ção de gente, ja teria publicado muito mais do que - publi 
quei. Mas também não enxergo cota; que eu tenho que públi 
car tantos trabalhos na vida ou ser Prêmio Nobel. Natural 
mente, todo mundo gosta que seu trabalho seja reconhecido. 
Tenho alguns trabalhos que são reconhecidos, para mim che 


ga. 


O senhor tem horas fixas de trabalho? 


“Tenho. O carro re pega as sete e meia da manha, em casa. 


E saio a hora que sair. O Diretor do Museu de Arqueologia 
& muito rei amigo, e geralmente vamos jantaí juntos. Eu 
não almoço. Vamos tomar uma cerveja, jantar, e aí eu vou 
dormir. No outro dia, a mesma coisa. Mas geralmente a 


atividade de orientação & de noite, depois de seis horas. 
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Ass = Amigavelmente? 


P.V. - Se eu não gostar da pessoa, não aceito. Se não puder sé 
uma relação assim desinibida, franca, eu não pego. Não com 
pensa. Lembre sempre disso: o contato de cientista com 
aluno & um contato de uma intimidade pavorosa. drpenta en 
tra no mais profundo, a gente entra no defeito da pessoa. 
A gente tem que entender a pessoa. Por isso que dã tanto 

: caso entre professor e aluno. Porque se for uma coisa fei 
ta para valer, & uma intimidade muito grande. Às vezes, a 
gente at& sente que esteja forçando a personalidade dá pes 
soa. Às vezes, tenho essa dúvida, Ea seria mais humano 


ter uma atitude mais... 
A.C. — Reservada? 


P.v. - Mais impessoal. Por outro lado, se eu não entender a pes. 

soa, como & que vou dar a receita para ela? Não é todo 

to aluno que quer isso, e não & todo alino que aguenta isso. 
Assim como a gente tem que escolher o iempecamento do ori 

tador, & lógico que o orientado escolhe o temperamento do 

orientador. A gente tem tradição, todo mundo sabe, os me 

ninos sabem a gente como é. O sujeito que não gosta desse 


estilo de vida não me procure. Para isso, graças a Deus, | 


existe variedade de pessoas, não &? 


FIM DA 2a. ENTREVISTA 


De E O req remorso — “is 


3a. ENTREVISTA 04.05.77 


PRESENTES: Tjerk Franken.e Marcia Bandeira 
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Durante a discussão que jã tivemos, o senhor nos relatou 
de uma forma excelente, muito importante, toda a parte de 
processo de socialização. Mas e sobre o lugar onde desen 
volver pesquisa básica e pesquisa aplicada? O que tem, 
inclusive, um pouco a ver com uma eciidadãs que o senhor 
fez sobre Manguinhos, de que Manguinhos teria trazido, 'na 
parte de Zoologia ligada à Saúde Pública, uma distorção à 


Zoologia no Brasil. 


Não é propriamente que tenha trazido uma distorção, & que 
sobreviveu a si mesma. Um exemplo bem mais didático & o 
do Butantã. Na dêcada de 30, aqui em São Paulo, apareceu 
Tifo Exantemático. Então, o laboratório de Parasitologia 


do Butantã, do professor Flávio da Fonseca, um sujeito | 


muito bom - bom especialista e muito boa pessoa -, cameçou e 


a procurar qual era o vetor, Gomo Tifo Exantemático & uma à | 
doença irmã de Febre Maculosa - Spotted Fever, iam das 

Montanhas Rochosas dos Estados Unidos - sabia-se gde era 
um carrapato. Começou a bater carrapato e outros acaria-. 
nos parasitas. Um problema como Tifo Reteiitdas um pro 
blema de Saúde Pública, €& moléstiã dentro da cidade de São 
Paulo. O Butantã é am Instituto de muito prestígio, de 


muito dinheiro, e montou, rapidamente, uma biblioteca e 


uma coleção fabulosa. Depois, verificou-se que a espécie 
era um carrapato, sô um' carrapato, comm e fácil de se i- 


dentificar. 


Então, desapareceu, para a Saúde Pública, a razão de Flávio 
da Fonseca continuar fazendo zoologia de acariano. Mas 
diante daquele investimento danado dele,da sua vida, dele 
passar a trabalhar e montar uma estrutura toda, um Insti- 
tuto, não cabia tira-lo de lã. Se ele tivesse disposiçãos 
para ir para outro lugar, podiam mandá-lo para uma Univer 
sidade, qualquer coisa assim. Você sabe que no | Brasil 
não hã flexibilidade para essas coisas. Então, o remédio 
foi o Flávio continuar trabalhando em acarianog atê morrer, 
como de fato aconteceu. No dia 18 de maio de 63 0 Flávio 
morreu. Ele não tinha nenhum discípulo fazendo Acariolo- 
gia. Não hã Ea nenhuma para o Butantã fazer Acariolo- 
gia. A coleção ficou lã largada, atê que se arrumou uma 
pessoa para tomar conta. É um patrimônio do Butantã. Eles 
não vao mandar aquilo para fora, não ão desentranhar os 
livros da biblioteca. Ficou, então, um quisto dentro do 
Butantã, que & uma valiosa coleção de Acariologia, com que 


não se tem O que fazer. 


Em Manguinhos foi assim, O IUTZ, por exemplo, começou a 
estudar por causa da Esquistossomose. Queria saber onde 
estava a larva do esquistossema e, então, começou a estu- 


“dar girino. Mas não sabia quais eram as espécies de sapo. 


a 
Começou a fazer taxionomia de sapo. Depois, continuou a 
Berta, filha dele, a vida inteira a fazer taxionomia de 


sapo em Manguinhos, sem nenhuma razão de ser. 


Aconteceu uma coisa muito engraçada: o pessoal de Omitolo 
gia começou a fazer Ornitologia pura r divorciada de esião 
Pública, verme de inseto, verme de diplopteros, verme de 
peixe, o diabo. Ai aconteceu o que ocorre com pesquisador 
que não tem visão intelectual, quando o Zoologo começa a 
conhecer o grupo dele bem demais e ter coleção muito gran 
de, perde a aventura. Não tem mais aquele negócio de você 
procurar uma espécie rara, se emocionar com uma espécie 
nova, organizar um grupo que estã mal conhecido; fica rem 
to rotina. Então, em vez de o sujeito elevar o seu traba 
lho um degrau 2 partir para um trabalho de síntese, para 
um trabalho mais teórico, mais sofisticado, ele pede para 


fazer trabalho de rotina num outro grupo. 


O velho Travassos passou a trabalhar em borboleta e montou 


uma enorme coleção de borboletas em Manguinhos que nao 
tinha qualquer razão de ser. O Hugo Souza Lopes começou 


a trabalhar num grupo de dípteros-sarcofagídeos, em que 


e alta autoridade mundial, que não tem nada a ver. O Hugo 
saiu de Manguinhos, foi aposentado à força e a coleção fi 


cou la. 
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Todo mundo treme pelo futuro da coleção. O trabalho dele 
não sofreu tanto porque ele tem muito apoio, muito presti 
gio. Mas ia Manguinhos, não hã diferença nenhuma. O que 
ele fez foi para o prestígio geral do Instituto, mas não 
para a função de Manguinhos. Hã uma necessidade momenta 
nea, por serem as moléstias tropicais muito ligadas à Zoo 
logia, e depois tem uma certa inércia, & impossível voltar 
atras. Isto &, você não desliga um Flávio da Fonseca , de 
pois de dez anos de trabalhar em Acariologia, dizendo as 
sim: "Você estã ganhando para trabalhar aqui no Butantã . 
Agora você vai fazer. lembriga, ou vai fazer enqu Exis 
te essa inércia, mas quando essas coisas começam a gi mul 
tiplicar, começam a se deformar... Chegou uma hora em que, 
na minha opinião, Zoologia em Manguinhos deformava o Ins- 
tituto, porque tinha Zoologia demais. O Flávio nunca che 
gou a deformar o Butantã, porque era sozinho, não eia 


discípulos. Era um homem, um laboratório. Mas em Mangui Ez 


nhos, cheio de discípulos, cheio de gente trabalhando, che A EA 


gou uma hora em que a Zoologia era uma das partes grandes ' 
de Manguinhos. | 


O senhor diz deformado no sentido em que a predominância 


seria pesquisa básica, enquanto que o objetivo era pano 


Não. Não & pesquisa básica. É pesquisa desligada da fun 
ção de Saúde Pública em Medicina. É muito o problema da 


personalidade do diretor. O Rocha Lima por exemplo, 
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montou um Instituto Biológico espetacular. Hoje, O Insti 
tuto & uma sombra do que foi, mas no tempo do Rocha Lima, 
tinha gente Eve pesquisa básica. O Maurício Rocha .e 
Silva descobriu a bradicinina no Biológico. Mas era den- 
tro do campo de trabalho do Biológico. O Maurício estava 
em Farmacologia. O Bier trabalhou muito em complemento. 

Ele não estava fazendo vacina, não estava amendos nada. 

Mas estava trabalhando em Immnologia, que era uma coisa den 
tro do Biológico. 

Agora, se um sujeitó começasse a fazer sistemática de e 
boleta, o Rocha Lima botava as coisas no lugar, mandava O 
sujeito para outro lugar, ou diminuíia os recursos, etc.Ele 
não era um brutalizador, era wm sujeito genial, mas manti 
nha uma média. Natutalmente, não era um nesgaio +isdtoss ' 

que você poda os quatro lados cem guilhotina. O inaividio | 


compõe o Instituto, a direção compõe o Instituto, dã força, 


admite gente, etc, de acordo com uma idéia da missão do e Es 


Instituto. Quando começa a ficar cada laboratório para o. á 


ARMAR 


lado, começa a se encher de gente, com Zoologia divorciada | 


de qualquer coisa, então, aí, você vê que se perde. 


Isso significa que o senhor pensa que um bem Instituto de 


Pesquisa precisa ter uma vocação própria? 


Uma missão e uma personalidade, sem dúvida nenhuma. Eu, 


por exemplo, nunca sonhei em ser diretor de Museu. A 
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minha ideia, quando fui fazer doutoramento, era outra. Eu 
gostava mesmo & de mato e a minha intenção era fazer, — 
como estou fazendo - uma Zoologia da América do Sul intei 
ra. Meu pai era professor universitário, tinha bom apoio 
em casa, facilidade em linguas, tudo isso. A minha idêia 
era fazer um bom doutoramento, camo eu fiz, nos petalio 
Unidos. Meu pai me deu um conselho: "Pegue o melhor pro 
fessor na melhor Universidade". Fui estudar com O Rohmer, 
que era o "santo" naquele tempo. Com esse prestígio, eu 
pegava três anos como pe na Venezuela, - quase fui 
ser professor em Cãli, na Colômbia -, esgotava mais ou me 
nos aquelas possibilidades, ia para o Peru, ou para outro 
lugar. De repente, ia passar dois anos na Inglaterra ou 
nos Estados Unidos, digerindo material. Mas, quando che- 
guei nos Estados Unidos, que fiz o doutoramento em um “Hu- 


seu - porque a parte de Biologia de Organismos em Harvard . 


& no museu - & que verifiquei que aqui, no Brasil, não se.” 


tinha uma idéia do que é um museu universitário. Não & = 


que não tivêssemos um museu universitário, não tinhamos 


sequer idêia do que era um museu universitário. Então, en 
tendi que precisávamos de uma instituição desse jeito, e 
quem estava com a faca e o queijo na mão era eu, inclusive 
porque, por pura questão de tempo, eu seria fatalmente di 
retor disto aqui. Havia quase 20 anos de diferença de 
idade entre eu e o mais novo, acima de mim. Portanto, apo 
sentado ou morrendo, acabava mesmo na minha mão. E este 


Museu tem uma idêia do que dev ser um museu universitário. 
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“O que caracteriza esse museu universitário? 


O museu universitário caracteriza-seg primeiro, por: ser um . 
museu. O que caracteriza um museu, seja em que campo, for 
em Arqueologia, História, & o acervo. Não um acervo casua 


lizado, mas um acervo estruturado, visando campos do conhe 


cimento, visando cobertura geográfica, histórica, etc. 


Esse acervo tem uma curadoria que & uma parte muito impor 
tante. Estã ai na sua mão. Sou eu que estou catalogando 
a coleção. Estã vendo esses papéis aí à sua esquerda? Eu 
& que catalogo as coleções. É pm acervo que você mantém, 

aumenta, dentro de uma filosofia, de uma orientação, que 
você cura, e usa para pesquisa. A pesquisa do Museu é fun 
damentalmente baseada no acervo e na problemática que o 
acervo dã. Isto fomnece ao pesquisador de museu, querido 
ele & moderno e não simplesmente um guardador de múmia quan. 
do & um pesquisador de lastro teórico, uma capacitação que - 
não existe dentro da universidade e em outros lugares. En 


tão, ele pode dar uma contribuição muito grande ao ensino. 


Por outro lado, com o contato com o estudante, ele pode 
trazer para o museu gente de nível alto, e nãó ficar sô 
com marginais e tipos frustrados, tímidos. O cientista de 
museu, ensinando na universidade, traz o museu para dentro 
da corrente geral intelectual da universidade. O pulo que 


deu este Museu quando comecei a ensinar foi uma coisa lou 


ca. Antigamente aqui não havia nenhum zoôlogo. Eram to- 


EN 
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dos autodidatas. Quando eu comecei a dar aula Optativa e 


o pessoal do curso notumo começou a vir para as minhas 
aulas, é qe nôs começamos a formar a equipe atual do Mu 
seu. Isso & uma coisa de que não existia nem a idéia no 
Brasil. O Museu Nacional foi, no século passado, começo 
desse século, um bom Museu, mas um Museu de seculo XIX, e 
não evoluiu. Foi ficando com cientistas cada vez piores, 
mais rotineiros e, embora seja um Museu da Universidade,rão 
tem função nenhuma dentro dela, porque não tem ninguém lã 
dentro que tenha espirito universitário, de formação uni 


versitâãria. 


E essa relação do Museu de Zoologia com a USP? É um nego 


cio que não ficou muito claro para a gente. 


O Museu é da USP. 


Mas como & a estruturação, a relação dos cursos de pôs-gra 


duação que voces dão aqui para o pessoal da USP? 
Somos careucria dos a De ças INPI q) fe 
E ce tlopa Aa Us e, 


Isso significa que vocês fornecem alguns créditos ou gran 


de parte do curso? 


80 dos cursos de pôs-graduação são dados aqui. Em grande 
parte,eles são muito sobrecarregados com graduação e eles 


não deixam a gente entrar na graduação. Eles têm um ciúme 


“danado. Por outro lado, o pessoal de 1ã é muito rotineiro, 


PoVe — 


e o curso de livre docência estã numa fase muito ruim, mui 
to sem gente, alêm de uma sobrecarga didática de gradua 


ção terrivel. 


O senhor falou que uma boa instituição de pesquisa naquele 


tempo tinha que ter uma função, uma missão, uma personali 


- dade. A gente falou muito sobre a missão. Ea personali 


dade? Em que consiste a personalidade de que o senhor fa 


lou? 


Vou dar um exemplo. Este Museu aqui, qual & a personalida 
de dele? Sendo a maior parte do pessoal meus | ex-alunos, 
ou alunos dos meus ex-alunos este Museu & uma ampliação da 
minha linha de trabalho. É um Museu que trabalha princi- 
palmente com zoologia como evolução. fafecia ser um Museu 
de grande ênfase morfológica. Digamos que tivesse —* tido. 
um grande morfologista orientando o Museu. A gente pode- 
ria ter aqui uma escola de Anatomia Comparada que não 
temos. Eu me formei em Anatomia Comparada. Meu doutora- 
mento ê em Anatomia Comparada. Temos uma excelente anato 
mista aqui, formada com doutoramento em Paris, mas a perso 
nalidade do Museu mesmo são as grandes revisões zoológicas 


de cunho evolutivo. Essa & a personalidade da casa. 
Uma outra opção significaria dispersão? 


Não. Temos que ter uma personalidade geral, porque ai as 
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pessoas se fertilizam mutuamente. Primeiro, você não pode 
acabar com a liberdade do sujeito. Você não pode impôr a *. 
ninguém. Essa linha de pesquisa comum que a gente tem, & 
uma coisa, am consentida e, por outro, convergente, ' 
porque vem trabalhar comigo quem gosta do meu estilo. Quem 


gosta de Anatomia vai para um anatomista. 


Além disso, a gente mesmo tem que fomentar como primeira 
coisa a interdisciplinaridade. Botei aqui um matemático. 
Foi o primeiro matemático que teve na USP. Sabe que não 
existia a carreira de matemático na USP? A USP tinha o 
Instituto de Matemática, e não tinha o emprego de matemã 
ico, Foi uma briga de seis mesescoma seção de pessoal. 
SO ganhei a parada porque uma advogada lã se excedeu ' = 
ofendeu os professores da Universidade. Então eles se me 
teram em brios, e deram um basta na moça. .Mas senão, eles 
tinham levado o negócio em àgua morna, e o burocrata ga 
nhava. A moça se excedeu, dei uma ripada dura nela, e Oo 
y negócio foi parar no Conselho Cniveraiitlicio. Houve ia 


unanimidade assim. 


Mas botei agora um negócio aqui que me dã uma dor de cabe 
ça danada, que & uma moça trabalhando em morfologia fina 
de insetos. Precisa alguém em morfologia fina de histofi 


siologia. 


E a terceira coisa são as apólices de seguro. Isto &,você 
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deve ter uma porção de ramos que um dia- passam se desenvol 
ver. Se o ramo mestre pifa, você tem que ter, dentro da 
casa, jã os canais abertos. Um sujeito que seja um chefe 
para agregar gente em outros campos. Não pode botar todos 
os ovos numa cesta sô. Você tem que se preparar. Porque 
a primeira coisa que você sabe como chefe, como diretor e 
orientador de pesquisa, ê que o aproveitamento & pequeno 
e que, principalmente aqui, as promessas, em grande parte, 
secam logo. Tem uma rapaziada entusiasmada, mas homens de 
35€ entusiasmados são muito menos. De 40, menos ainda. É 


o país da menopausa precoce. 


O senhor estã falando sobre a parte mais académica do Mu 
seu. No que se refere à parte mais administrativa, o se 
nhor falou que uma das razões para O Museu funcionar bem 
era que o senhor delgava muito. Mas não ficou claro para 
nôs o que que é exatamente essa delegação. O que que 


o senhor delega, a quem, e por que motivos? 


É o seguinte. Tenho dois vice-diretores, meus substitutos 
legais. Um deles faz toda a Ligação com a reitoria. Ele 
&ê que ve o dinheiro. Inclusive os adiantamentos são no 
nome dele. Eu pergunto para ele: "Tem dinheiro para com 
prar papel, vidro, álcool 2a Uma vez que €& ele que faz is 
so, eu não me meto, porque ele viaja pouco. É uma pessoa 


que não viaja como eu, porque estou no mato tres, quatro 


meses por ano. Uma vez que estã delegado a ele, é dele. 
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Naturalmente, ele não faz nada sem me perguntar, sem a 
gente conversar. Mas não estou sabendo como & que ele es 
tã gastando o dinheiro. Sei que ele gasta o dinheiro de 


material de consumo. 


O segundo substituto & assessor dele, trabalha junto cm 
ele, porque & um rapaz mais novo. É o que tapa o buraco 
na falta dele. De modo que para fazer essa cúpula de admi 
nistração, nós somos três. E tem uma coisa: não delegamos 


nada para funcionário administrativo. 
Todas as decisões, os professores ...? 


Decisões e tarefas também. Mas também não nos chamamos 
professores. Nenhum de nôs, aqui em cima, & professor ou 
doutor. Nós nos chamamos simplesmente. Somos contra esse 


negócio. 


Mas vamos dar outro exemplo: as revistas. A comissão de 
redação das revistas & chefiada por mim, e tem dois biolo 
gistas. Eles recebem os trabalhos e distribuem para os as 
sessores, para ver se o trabalho & bom. Sou mantido a 
par do que estã havendo, mas eu delego. Estã delegado. É 


deles á 


Outra coisa. Temos uma estação experimental em Boracêia . 


- 


Essa menina que estã aqui, que passou aqui, a Chica, e a 


encarregada de Boracéia. Não ganha nada. Ninguém ganha 
nada por essas funções.. É arranjo interno. A Chica, uma 
vez por mês, vai lã, vê que as picadas estão limpas, que 
a casa estã em ordem, que não tem lâmpada queimada, | que 
não tem ninguém tirando palmito. É ela que da autoriza- 
ção para entrar. O pessoal da Faculdade de Filosofia quis 
ir lã dar aula, é ela que autoriza. Tudo aeléaão para ela. 
E dela. Naturalmente,eu estou sabendo, porque,afinal de 


contas, O responsável sou eu. 


Vamos dizer, por exemplo, compra de vidros, álcool e for- 
mol. Você sabe que não hã almoxarife no Brasil. Os almo 
xarifes sao simplesmente uns escriturários ou serventes 
muito ruins. Tem esse problema da qualidade do vidro. 
Qual & a seção que mais gasta álcool, vidro e formol aqui? 
É a seção de peixes. Então, & a seção de peixes que E 
pra vidro, álcool, formol e camburão de plastico. O chefe . 
de peixes & que & o responsável por isso. Ele chega e 
diz: "Chefe, vai precisar de tanto”. Vamos ver se tem, se 
não tem". É o que eu digo para vocês: a administração 
do Museu & feita pelos biologistas, pelos zoólogos do - Mu- 
seu. 

É as fe: amomteMo Qeuceo a pouco ? 

Foi.0 meu antecessor, que aliãs & um dos meus melhores ami 
gos, foi um dos maiores centralizadores que houve. Inclusi 


ve, ele fazia todas as contas de orçamento do Museu à mão. 


Ele matou a caveira dele quando foi diretor do Museu. Não 
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pegou no microscópio dele, porque não acreditava nem que 
a contabilidade soubesse fazer as contas. Fazia tudo a 
mão. Ficava horas e horas lã. A única pessoa em quem ele 
confiava era em mim, que era o vice-diretor. Ele delegou 
para mim a parte cientifica do Museu. Botar gente nova, 
os cursos, tudo isso. Mas a administração era toda dele. 


Ele sabia todos os tostões de cor. 


O que aconteceu é que ele se esterilizou daquele jeito. 
Agora ele estã aposentado, trabalha para burro. Mas en 
euetito ele era diretor, não fez nada, porque ficava o tem 
po todo de lápis 1ã na diretoria somando verba, vendo se 


o chofer foi buscar, se Oo correio chegou, etc. 


Correio quem faz é a biblioteca. Como a biblioteca & que 


faz a expedição de revistas, então, jà trata da expedição 


de todo o resto. A bibliotecária não tem nada que ver cm 


“O correio, imas correio & uma função da biblioteca. De mo | 


do que, na Keslidade, temos aqui duas seções administrati- 
vas: uma é de finanças e a outra não &. Porque a de fi- 
nanças, por lei, você tem que ter. E & afiançado, tudo 
isso. 


es 


E os funcionários administrativos, fazem o quê? 


Toca c a umiminbr ção, focam Fe Ao Fina, 


Uma outra coisa que tambêm não ficou muito clara para nôs. 


O senhor falou muito das relações do Museu com uma comuni 


5 Mar)? 
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dade cientifica intemacional, em termos de troca de cole 


ma 


ções. 


Então , vamos desligar isso aí. 
[Inte RRUPÇÃO DA FITA) 


Eu vi o trabalho do Henderson. Vou mostrar pars vocês. 
Mas eles mandaram uma coleção dgy Guatemala por quê? 

De Honduras. | 

Mas eles têm base em Honduras? 


Eles mandaram uma coleção de Belize. Vou mostrar para vo 
cês fisicamente como eram as coisas lã. Estã aqui o sm 
balho do Henderson. Estão vendo? Recebi esse trabalho, e 
le mandou para mim. Nôs permutamos trabalhos. Issoê a 


gente com quem eu permmuto trabalho: 270. 


O senhor tem um fichariozinho. 


cid 


Quando o senhor disse: "Eu estou interessado em construir 


a América. Central", o que quiz dizer cm isso? 


Ter coleções da América Central. "Vocês estão em condições 
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de permutar?" Ele falou: "Nós não temos muito, mas inte 
ressa, porque precisamos de zoologia brasileira". Então, 
ele me irendon tantas especies raras. E eu, agora, mandei 
mais ou menos o mesmo número de espécies. O mesmo | número 
de exemplares. Com Harvard, faço um sistema diferente: & 
aberto. Eles me mandam o que têm, O que acham que devem 
mandar ou o que eu peço. Depois mando o que quero também. 
Quer dizer, com Harvard, com American Museu,com Smithsonian 


& uma coisa completamente aberta. 


Outra coisa . Eu queria Costa Rica e não Elia ninguém 
querendo trocar Costa Rica, ninguém querendo mexer em co- 
leções. Aconteceu um negócio muito gozado. Eu vi numa 
separata, numa revista, um anúncio de um sujeito dizendo: 
"Estou interessado em vender bichos da Costa Rica, em co. 
lecionar para quem mandar". Escrevi para ele. Quando a 
carta jã tinha ido, descobri que a revista era de dez anos 
atrás. O sujeito respondeu: "Fabuloso, em dez anos o se 
Cu nhor & o primeiro que responde". Eu escrevi para as auto 
ridades de conservação da Costa Rica, dizendo que era wm 
E adesiaei de pesquisa, etc. Então, de vez em quando, mando 
cem dolares para ele por 'baixo do pano, e ele me manda... 
Aqui estã gitriba correspondência com ele. E ássim vai. En 
tendeu como & que &, o mecanismo como é que funciona? A 
gora, o fundamental & a própria separata, porque aí & onde 
a gente se mantêm atualizado, € onde à gente faz o mate- 


rial de trabalho dentro da seção, em vez de estar buscando 


Doris 
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em revista na biHlioteca. Você trabalha com O seu acervo, 
com a sua biblioteca. Quer dizer, aqui você tem o mundo 
inteiro na mão. Se vocês olharem o laboratório, vocês po 


dem ter uma ideia mais física das coisas. 
d 
“E claro, luito melhor. 


Outra coisa & a coleção organizada. O Butantã, por exem 
plo, tem uma coleção que & uma bagunça. Agora teve |. um 
holandês aqui que veio ver os bichos. A coleção, em pri- 
meiro lugar, & toda fichada. Qualquer bicho que nos temos 
num determinado grupo, o sujeito escreve: "O que você tem 
desse bicho?" Então, eu xeroco e mando para ele. Ai: "Me 
empresta isso, me empresta aquilo; troca isso, troca aqui 


lo". Então, tem a informação sobre a coleção, e isso vai. 


para o computador. 


O senhor empresta, o senhor manda, mas por quanto tempo fi: 


ca 1a? 


A rotina é seis meses. Para Os sócios, a gente cobra o 
tempo todo. Para os amigos, a gente deixa. Mas vem ver 


” 


a coleção. 


[Eureesorçião D A FivA) 
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Ha muitos pedidos de fora para cà? Isso tem variado no 
tempo? Como é isso? 

É constante. A parte de Entamlogia então & brutal. [o 
meu aqui, essa seção de répteis, & uma média de m a dois 


a x ms - . 
emprestimos por mes. As vezes, sao emprestimos grandes. 


O senhor falou que o Museu tem duas revistas. Por que 


duas? 


Uma de artigos pequenos e outra de artigos grandes. £ wum 


problema físico. 
Nas duas as publicações são em inglês? 


Em qualquer língua, mas fundamentalmente em inglês a portu 
gues. Porque & o seguinte. Eu recebo wm feed back df 
tante para o meu trabalho. Se o meu trabalho não for ana 
lisado do ponto de vista de ideias ... se eu descrever 
uma espécie nova, uma cobra, dizendo assim: a cabeça ê 
chata, a orelha é redonda, o bigode & prêto - qualquer a 
entende. Mas se eu começar a discutir idéias em | portu- 
guês... Não posso exigir que ninguém vã entender uma dis 
cussão sutil de idêias teóricas em português. Então, se 
eu não escrever em inglês, simplesmente não recebe aque- 
le geed bacr. E outras coisas também, quem não souber in 


glês não tem nível intelectual para entender um trabalho 
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de teoria. Porque, onde & que o sujeito fez toda a base 
dele? Em livros escritos em português, em Portugal, ou no 


Fundo de Cultura lã do México? 


M.B. - Esse tipo de relação de qual o senhor estã falando, que & 
muito forte numa commnidade no exterior, como & que & isso 
aqui no Brasil? Como & a relação do Museu com outras ins 


tituições, aqui no Brasil? 


P.V. - Fraterna, excelente. 
M.B. — Mas com troca de coleções, com troca de ....? 
P.V. - Claro, com tudo. E nem troca, dá-se tudo. A relação in 


tef jnstitucional no Brasil é muito boa. Com o INPA, “com 
Museu Goeldi, com o Museu Nacional. Nôs vivemos LAZEnAs 
excursões juntos. Você vai lã e pega o que precisa. | Quer 
dizer, existem problemas pessoais. Lógico. Tem gente : 
que não gosta de Gi, tem gente de quem eu não gosto. Ê 
YMalandro, safado, eu não gosto dele. Mas institucionalmen 


te, é facilimo. 


M.B. - Com que instituições o Museu teria relações mais intensas? 


P.V. - Depende das pessoas. Eu, por exemplo, tenho em Harvard, 
em primeiro lugar, que & onde estudei e onde o sujeito que 


tem a minha posição lã, que trabalha no meu campo, foi meu 


Leg 
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professor e & um dos meus melhores amigos. Temos um monte 
de trabalhos publicados juntos. A minha ligação forte & 
com Harvard nes Inclusive sou associado de pesquisa da 
Universidade. Voto quando se muda de diretor, dou palpite, 
sou consultado para contratar gente nova. A minha ê cm 


Harvard. 


A Chica & com o isa porque o pós-doutorado dela foi fei | 
to com o Carson, que & um geneticista do Havai. aAliás,ele 
foi embora ontem. É um sujeito maravilhoso. Himanámente 
também muito bom. Então, todo o relacionamento da Chica 
ê como Havai. Ela junta dinheiro e vai passar un tempo 


lã. 


Tem um entomologista cuja ligação & Califôrmnia. Berkeley, 


porque tem um sujeito lã em Berkeley que trabalha no mesmo 


grupo que ele. Então, ficaram com muita amizade. Tenho | 
muita ligação no Museu Britânico. A pessoa lã do | Museu - ne 
Britânico, nesse campo, é muito minha amiga pessoal. Nos 
chamamos de você, nos beijamos, etc. Esse pessoal todo me 


chama de Vanzo. Tem um bicho que ê chamado Vanzôia. 
Isso & elogio, não &? 
Uma coisa que queriamos saber se o senhor tem mais dados 


para dar, seria o papel da Fundação Rockefeller. O senhor 


falou rapidamente sobre o papel que a Fundação Rockefeller 


E 
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teve no desenvolvimento de determinadas linhas de pesqui-= 


sa. Como foi isso? 


A Fundação Rockefeller teve uma tremenda importância nas 
Ciências Medicas, porque ela, por exemplo, introduziu o 
tempo integral aqui, introduziu o doutorados jã mais bem 


feito no estrangeiro, etc. 


Eles deram financiamento à Faculdade de Filosofia, desde 


. - . 
o início? 


Não. Faculdade de Medicina, antes de haver Filosofia. Na 
Filosofia, eles selecionaram a linha de Genética. Eles a- 
judaram um pouco em tudo, mas pna realidade ,o grande apoio . 


foi na linha de Genética, Genética Geral, Genética de. 


Bspahansiey, drosôfila, etc. Mais tarde, inçlusive, eles Eae a 


briram a Genêtica Humana. Fui professor de Estatística do: 
primeiro curso de Genética Humana que foi dade aqui pela 
Rockefeller. Laçaram tudo quanto foi índio no Brasil para 
vir fazer Oo curso. Foi o Miller mesmo que trouxe o dinhei 
ro, e trouxe o Ceceny, que é um grande geneticista matemã 


tico. Agora muito estreita, muito tapa-olho a Rockefeller. 


Eles tinham uns esteríótipos e tinha que ser tudo naqueles 


esteríôtipos. 


Por que Genêtica, no caso? 
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E por que Ciências Médicas? 

Medicina, porque eles tinham em geral wm negócio de, luta 
contra a fome, luta contra a doença. Era um negócio assim 
salvacionista, paternalista-salvacionista. Não se esqueça 
que isso foi na década de 20. 


E por que Genética? 


Acho que foi mais um encanto do Dreyfus. Agora, sobre a 


- Rockefeller, não sou muito bom para falar, porque não sou 


nem geneticista. E para a parte médica, sou muito novo, 
EA 5 

temyéer alguém que esteja uma geração atrás da minha, que 

esteja com 65 anos hoje. A parte Genética, não conheço as . 


intimidades. Quem conhece & o Pavan. 


Existem outras instituições estrangeiras que deram apoio à .. 


isas, em ciências biológicas? 
, ho . 


Num ses tempo, foi muito importante a Guggeinheim. Ela 
dava um dinheiro muito livre para a gente usar, e escolhia 
muito bem. . Mas a Guggeinheim era o Mow. Na hora em que o & 
Mow se aposentou, ficou um sujeito muito Es Wa si 
Matias, mas muito do mediocrezinho. Então, a bolsa da 
Guggeinheim realmente perdeu o carater. Entenda, não es- 
tou dizendo que um bom sujeito não consiga uma Guggeinheim. 


Mas É que tanto mediocre consegue que, para o país, a 


Eee 
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significancia de uma Guggeinheim, que era uma bolsa elitis 


ta, era um negócio de que se falava "sou teLLow “da 
Guggeinheim" com prazer, hoje em dia nem tem mais no meu 


currículo. 


Estabelecia também uma diferença na cammidade - quem era, 


quem não era? 
Nao. Mas era assim uma distinção. 


Uma outra coisa que nos estã ocorrendo. O senhor falou de 
uma série de crises pelas quais o Museu passou. ' Dava para 
o senhor recapitular um pouco para a gente? Basicamente , 


eram crises sujeitas à alguma mudança? EE 


Certo. Por exemplo, o Museu foi . fundado em 1894. Foi com po 


prada a coleção de um italiano chamado Sartori. Era “m 


bric-a-brac. É o chamado major Sentia, mas o nome “dele ES 


era Sertori. E pegaram o Herman von Thsrins que era um 


excelente De para ser diretor do Museu Era um ex 


celents cientista, mas era aquele tipo de alemão egoísta | 


e racista. Ele nunca deixou um brasileiro trabalhar no - 


Museu. SO como empregado. Mesmo os alemães, .ele trazia 


“debaixo do calcanhar. Chupava o trabalho de todo mundo, . 


de forma que o Museu era o Ihering. 


Ed 


Aconteceram duas coisas desagradáveis. Primeiro & que | o 


» 
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Ihering parece que andou fazendo umas trapanagens de rá 
nheiro. Depois de velho ele casou com uma jovem peltre ale 
mã. Isso & folclórico, coisas que a gente escuta “falar 
no Museu. Não sei de ciencia certa. E parece que ele se 
meteu em trapanagem de dinheiro. Mandou fazer móveis para: 
casa dele como se fosse para o Museu; vendeu uma coleção de 
conchas dizendo que era permuta. É o que dizem. Mas isso 
foi em 1916, quando o sentimento anti-alemão no Brasil era 


fogo. 


Tacaram o Ihering na rua e botaram o Taunay, que era pro- 
fessor. de física da Politécnica. Queriam ve-lo longe da 
Politémica. E ele virou historiador. Então foi uma cri 
se danada. O Taunay botou uns dois ou tres zodlogos pinclu - 
sive um que foi diretor aqui. Mas gente sem preparo. Quer - 
dizer, médico, farmacêutico, essas coisas assim. Então, o 


Museu veio naquela batidinha. Quando esse Oliverio Pinto, pe | 


que foi diretor quando eu entrei, se aposentou, foi uma * 
fi crise danada, porque o Jânio queria botar aqui um amigo 


dele. Graças a Deus que na lei que criou esse Museu, que 


naquele tempo era Departamento de foologia da Secretaria 
de Agricultura, estã escrito que o diretor deve ser um zoô 


logo de reconhecida competência je em plena atividade. 


Então, nos brecamos o candidato do Jânio, e acabou sendo 
nomeado um sujeito que era muito bom zodlogo, o falecido 


do 
Clemente Pereira, que ih e dA Biológico, mas que 
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não tinha o menor espírito de museu. Ele morreu logo, de 
um câncer, mas nós passamos um tempo de cão aqui com ele, 
Gê ele, Por exemplo, achava que não devia ficar junto 
das coleções. Botava as coleções no porão; mandava o ser 
vente buscar .... Ele não tinha o menor senso de museu, 
nem amor por museu. Não tinha esse amor por curadoria, por 
acervo, que a gente tem. Ele era um sujeito muito bom, 


muito direito. Simplesmente não era homem de museu. 


o | Ai, para o lugar dele, veio o Lindolfo Guinierdes Era | um 
| excelente diretor. Mas quando o Bonifácio perdeu as elei 
ções, O Lindolfo jã tinha tempo para se aposentar, e £i- 
cou apavorado que o Ademar forçasse a mão para ele se apo 
sentar e botasse um dele - Ademar - aqui. Então, ele se 
aposentou para eu ficar diretor. AÍ o Carvalho Pinto. | me. 


nomeou. 


Começou a luta para passar para a Universidade, para sair” 
da Secretaria de Agricultura. E havia um grupo que nã CAR 


queria ir para Universidade. Era o grupo, graças a Deus, 


dos ignorantes, dos retrôgrados. Quando esse Museu passou 


para a Universidade, botei nove na rua. 


M.B. - Quando foi essa passagem? 


PY. - Em 69. Dia de Santo Antônio de 69. Nunca se fez isso 


numa instituição cientifica no Brasil - botar nove para 


Pr: a 
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fora, de um lance sô. Sô passou para a Universidade quem 
queria ir para a Universidade, quem tinha um compromisso de 
fazer doutoramento. Botei para fora os que não queriam tem 


po integral. Dei uma limpa. 


Isso deve ter criado um movimento de resistência muito 


grande. 


Esta brincando: Santo Deus! Bom, acabou ajudando. Você 


sabe que eu levei tanta denúncia de commista dessa ei € 


que hoje eu podia ser calmamente comnista, se eu quises- 


se, que a polícia não ia ligar para mais nenhuma denúncia. 


Agora, essa passagem anterior, o Museu era Museu e depois | 


virou Departamento de Biologia ou simplesmente foi anexa 


do? 


Esqueci de falar nessa crise. Pulei. Vinha vindo na nãos 


do fáunay . O Ademar de Barros resolveu dar um ey con. te 


tra o Instituto Biológico, que ele detestava. Então, tirou 


a Zoologia e a Botânica do Museu Paulista e passou para a 


Secretaria de Agricultura, para fazer oposição ao Biológi 


co dentro da Secretaria de Agricultura. Os infelizes 'da 
Botânica, na hora em que nós passamos para a Universidade, 


não quiseram passar. Hoje torcem as orelhas mas não pinga 


sangue. Mas simplesmente jogou a gente na Agricultura. O. 


primeiro diretor do Museu foi o Piza, professor de Piraci- 


er 


: T.F. ie 
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caba, que soube que estava demitido pelo Diario Ogicial. 


O Ademar fez esse predio. aqui imediatamente. na hora | em 
que ele tirou o Museu Administrativo, começou à fazer esse 
prédio. O pior prédio do mundo. Jã rachou três vezes. 
Mas fez rapidamente. Botou um padre de São Bento, que de- 
pois saiu. Era agente nazista, um tipo complicado, A um 
tal de D. Josê Kretz, que mandava e desmandava, gritava com 
todo'mundo. O nome dele no convento era D. Volker, mas de 
pois que ele deu baixa no Convento passou para Joss Kretz. 
Isso era um trapalhão! Sumiram todos os livros da coleção : 
de Répteis, os livros dos registros antigos. Comecei a 


procurar, a ver se D. José não tinha levado para casa «Des, 


cobri que ele tinha quatro casas diferentes, quatro domici ses 


lios. Acabei descobrindo os Reiça 
Que loucura! 


Teve passagens maravilhosas. Desliga isso ai. 


INTERRUPÇRO DA FITA) 


Eu, pessoalmente, estava interessado em algumas coisas so 
bre o Biológico e o Butantã. 

Cowteço nagocve Rana ud bz. 

O senhor falou que o Biológico hoje não & nem sambra do: 


que era. 


PU 


PV. - 


a 
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Não. Não &. 


O. senhor podia especificar isso? 


O Biológico teve diversas coisas muito ruins. A primeira . 


foi uma burocratização muito grande. O Biológico teve im 
diretor que era um dos individuos que mais conhecia Ennis 
lação do funcionalismo op RE mas muito mediocre na par 


te de pesquisa. 
Isso quando? 


Comecou na época do Jânio. O Paulo Nóbrega morreu. Outra 


coisa & que na Secretaria de Agricultura existe o chamado = É 
privativo de SoqenteiPer agroônamo ou de veterinário. E essa sa o 


e a pior desgraça no Brasil. Você imagina. que no “Tnstita a A 


to de Botânica da Secretaria de Agricultura ; botânico não 


“pode ser chefe de seção. Todos eles estão dE jo - e a 


pt ça de chefia em juízo. Porque o Conselho | Regio 


nal de Engenharia, o CREA, “determinou que elos não “Einhem 
Botânica. Não pode ter chefe de Potânica numa repartição 
da Secretaria de Agricultura, porque & privativo do enem 
nheiro agrônamo. Porque se chama engenheiro agrônomo stam 


bém não sei, mas eles fazem questão. 


Então, O agrônomo e o veterinário ajudam a matar o Bioló- 


gico. Quem foram os grandes nomes do Biológico? Bier era 
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médico, Rocha e Silva, médico. Tinha, por «exemplo ,o Penha 
que, se não me engano, erá veterinário. Mas o sujeito 15 
valia pelo que fazia, e não era carreira privativa de nin 


guém. 


Então, havia uma tremenda burocratização. Depois, 'a in= 
fluência de certos Ídolos, de pseudo-Ídolos. Um sujeito 
que fez muito mal foi o José Reis. Ele era um pseudo 

cientista. Era um sujeito extremamente bem organizado, um 
fichador e arquivista de primeira. Tinha a seção de molês 7 
tia de aves 15 muito bem organizada. Ele e Paulo “Nóbrega 
escreveram um livro de moléstia de aves que foi traduzido 
em 14 linguas. Mas isso era organização. Não era criati 
vidade. Ficou esse grande sucesso e o Rocha Lima mandou o... 
Reis para os Estados Unidos, para . trabalhar no laboratô- > 
rio do Reavers. Quando voltasse, começaria.a grande seção E 
de virus no Biológico. Ele nunca foi capaz de começar a sa 

zer nada em vírus. Então, ele entrou para administração, 

“foi criar Faculdade de Administração e Economia e todo 
esse negócio com o DASP estadual. Mas ele e A grupo dele, 

de gente muito organizada, muito arquivista, - mas |. mã 
cientista - tiveram uma influência deletêria sobre o Bio |. 
lógico. Sobrou gente lã assim como o Penha, que e um su- 


jeito competente, muito bom, mas & uma personalidade... 
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O caso do Butantã & muito diferente. O Butantã nunca pres 
tou e nunca vai prestar. O Butantã nasceu com caveira de 
burro, fasóes eim outro pseudocientista, que era O * Vital - 
Brasil; teve um desastre científico e moral chamado Afrã- 
nio do Amaral; teve uma série de brigapfolTticgt foi wm 


lugar dominado pelos têcnicos de laboratório. É wm negô- 


.cio! 


Exatamente. O senhor falou em Vital Brasil. Mas ele & 


conceituado como um grande cientista. 


É a versão masileiso, Ele era um bom organizador de labo 
ratório. E nunca se esqueça que isso & dos imitadores . de 
Osvaldo Cruz. É uma péna que Osvaldo Cruz tenha a persona 
lidade diluída pelo dourado: da pílula, porque ele era - um 
sujeito, sob certos pontós de vista, besides: dedo o 
perfumes e ... Você conhege Manguinhos. Mandar fazer mo 
palácio mourisco, alguma coisa na cabeça do sujéito - “não ça 
estã certa. 


' Mas ele era um grande pragiiatista. Era úm hemem que - en 


Rats um problema de pesquisa comô uma Coisa a ser résoL 
vida. E qualquer CR precisasse entrar, entrava 
sem medo, com naturalidade. O negócio: do Chagas & maravi 
faso como História dá Ciência. Esse sim, ésse era m Gê. | 
nio sem . O Chagás tevé um filho maravilhoso. Não 
esse Carlinhos, que não & um mal rapaz, mas & im bobo ale 


gre, mas o outro, o Evandro. 
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O senhor conheceu o Evandro? 


No dia em que o Evandro morreu, fecharam a zona em , Belém. 
Ele jogava pôquer com o dinheiro de pagar co funcionários. 
E o Antenor Carvalho ficava atrás dele roendo unha, porque 
era secretário dele. Quando fundou Maio Aos um negócio 
assim, uma dessas coisas, dessas loucuras de um homem só, 
coisa de artista. Ele era É sai Então, recebia o dinhei 
ro, botava no bolso e ia para a zona jogar Ee Depois 
pedia emprestado para pagar. Ele era um tipo fabuloso. Eu 


era muito menino, tive pouco contato com ele. 
Meu sogro trabalhava com ele. 


Quem & seu sogro? 
Domsem, ea 
Então, essas coisas de Manguinhos que estou falando, Você | 
sabe melhor que eu. 7 | | 


Mas então Vital Brasil não era E 


Não. São certas coisas que essa turma não percebe. Como 
& que se chamava o Instituto Osvaldo Cruz no coneço? q Ing 
tituto de Manguinhos. Como & que chamava o Butantã no co 
meço? Instituto de Butantã. Quer dizer, o Butantã era 
uma cópia de Manguinhos. Uma coisa que o pessoal esquece 


também são duas pessoas que interagiram muito cm o 


Osvaldo Cruz, principalmente Emílio Ribas, “que “era 'úm Gran 
de sanitarista. Eles fizeram um tipo de Instituto, um 
pouco comô o Instituto Pasteur, essas coisas. assim. O Vital 


Brasil era um bom diretor para essa Coisa, iras ele não tem 


peço ebação 


trabalhe) de criatividade, nem O pessoa]. dele fez 


coisa demais. O que eles fizeranyprodução, rotina e adep- 
tação de métodos. 


q 


T.F. - A saída dele parece que foi conflitiva. Ou foi por aposen | 


fd tadoria? 

PV. - Não. Ele voltou depois. Foi briga política. Tem uma bi 
blioteca desse tamanho. O último livro que escreveram cha 
ma-se A Hidra de Lerna, dessa grossura. 

T.r. a Quem escreveu? ' 

P.V. - Eduardo Vaz, que foi diretor lã no tempo do Ademar. E to 

VS Ademar botou'ele lã. Mas ê engraçadissimo. “Tem certa : ão, 


Afrânio do Amaral ... 


(Trecro IVINTEL) ave] 


P.V. - O primeiro fisiologista. do Butantã foi Jóão Florêntio- Go 


mes. Ele morreu na gripe de 19. Era um sujeito mui tô bom, : 


a 
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à auuifo bos 


isiologista. E o Afrânio não era . Ele “trabalha 


com parasitologia, com elefantiase, «essas coisas assim. A 
família deu os “apontamentos do João Florêncio para O Afra 
nio publicar. Afranio públicou um pouco «com O 'ngme do 


João Florêncio, e publicou também com o nome dele.  Rasú- 


| rouo livro... O Butantã tem porcaria da mais sôrdida, 


desde o começo. E hoje & um desastre. Fui do Conselho 
Superior do Butantã. Pedi demissão porque não tinha o que 


“fazer pelo Instituto. 


Não tem salvação. 


Bom, tem, não &? Mas quem você vai botar lã? É muito di 


fieil. 


“Consta que o Afrânio do Amaral teria dado ao Butantã RO 


novo impulso, no período em que ele foi diretor. “do na Ses 


- Não. O que o Afrânio fez foi trazer um bom químico. 


Quem foi? 


O Slotta, que era um bom químico de hormônios; mas que fa 
zia mais hormônios de éguas grávidas pará a CIPA, que para 
o Butantã mesmo. Foi um período assim de úma ciencia es 


trangeira mal enxertada. Eu conheci esse pessoal que ia 


fazer Genêtica de cavalo para uma raça de cávalo de - alta. 
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produtividade do soro e nunca fez. O Klobusitzky também 
era para fazer melhoria de soro e nunca fez. O Slotta sim, 
era bom. Teve um muito bom, mas não ficou muito tempo, um 
desses alemães semibalcânicos da Europa Central, Eu me es 


queci o nome dele. 


Quem teve bom lã foi o grupo de Endocrinologia, o Thales, .. 
Deixou lã depois o Juquita, que logo foi posto “para fora . 
também. Compravam cavalo de roça como se ane cavalo pa 


ra Soro. Era uma coisa entilistesedora 


— Uma pergunta erepénco partindo da ane e isa que no. 


seu ex-libris, o galo e a cobra? 


A eterna vigilancia. 


“A cobra também? 


A cobra & o ganha pao. É que naquele tempo eu trabalhava 
mais com a cobra. “Comecei no Butantã, comecei no atogE 


co em 38. 
Quem estava na direção? 


Era o Rocha Lima. Mas eu comecei com .o Clemente “Pereira. A 


Era o laboratório dele. Eu estava no quinto ano “ginasial 


Ed 


a. Mas dai fui «chamado Ge 


e, em 43, fui para o Butarí 


o exercito. 
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O senhor trabalhou pouco tempo? 


Um' ano' e pouco. 


Com quem? 


Sozinho. Fui dessa escola do Travasso/ que era úma escola 
muito vaidosa - se achava a melhor do rindo = mas gue, nã. 
realidade, era desastrosa. Cheguei nos Estados Unidós, ti 


“ve um choque cultural que quase fui parar no hospício. j 


Mas a que se devia esse choque cultural? 


É que eu tinha. uma idéia de que era zoólogo do mudo; que 


o Travássos era fabuloso; que o Clemente era impécâvel. 


E cheguei nos Estadós Unidos, é yi a realidade é  destôntes . 


Toda à minha estrutura fot por água abaixo, Tive que é e 


meçar tudo de novo. 


de ciência que sê fazia? 


Tudo. Desde a filosofia geral do que ê cultiiray do que É 


ciência, do que é pesquisá, do qué & rotihá de pesg 


ravassopher era considerado um pecado: “Desriá sra um pé 


cado, teoria era para os outros. "vamos é colecionar fatos”. 


ENG Pe sd no q RO a q q E: 
lá um atraso de leitura tão grande ... Na essolá - a 


om 


| 36, 


Eu fiquei tão descontrolado, tão perturbado, que “esolyd. 
RES “ ler dois e ui de uma vez, para podér tirar o atraso. Qua 


se fui parar no hospício... Dai me acertei, (o) pessoal. 1ã 


a) 


era muito bom para mim. “Mas foi terrível a 


T.FP. - - Essa idéia do Travasso)ãe colecionar fatos, de onde veio . 


essa tradição? 


Psy, — Acho que era da pura incompetência inental dele, púra “inca | 


| 
é 
| CA a pacidade de entender teoria. 

T.F. = Não estã ligado a nenhuma influência? 

as P.v. - Falta de base, falta de ginásio. Ele não sabia escrever 
| portugues, de nunca ter 1ido um livro de literatura na Ro 
| da, de nunca ter sido capaz de ouvir uma música, de nimea 


ter olhado num quadro. Não sábia o: nene de três pintores 


brasileiros. Desprezavã tuão isso. Eles. eme pelo E : 


| 
| 
| 
É desprezo à cultura geral. 
| 


TP. - O senhor acha que esse era o ambiente predominar te da” cul 


tura brasileira daquela Epoca? 


DV. - Não da Gultura brasileira. Exa o ambiente de Edo cepa ém 


a que eu me vi envolvido, por causa do g “Travassos, 


“fanto que tinha génte cemo Bier, eamo O Maurício Roche 


H e Silva, que nãô erã gentê que eu admire mbtálmenta > “estou 


virtude, em meta a ara Sar. disso” e Em at do. den 4 


tro mais sofisticado que havia. 


id, 


RS E isso. Acho e. por, enquânto chesamds do im, “sem 


y nossos agradecimentos. E si E E ao 
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